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J^STA  mulntci  que  bem  pode  ter  u ma  embaixatriz  da  safra  nacional  dc  bcfc;a 
é  a  manchete,  hoje,  de  sua  VH-ílcvista.  Chama-sc  Nédia  e  i  um  dos  seta 
pecados  dr  um  "Show"  da  noite.  Por  aproximação  rom  pecado,  V.  acha  que 
dinheiro  traz  a  felicidade?  Porque  na  página  dois  da  revista  tem  uma  repor¬ 
tagem  com  um  mendigo  que  era  fclii:  ganhou  uma  fortuna  e  agora  se  consi¬ 
dera  um  desgraçado.  Saltando  do  drama  para  a  comedia,  a  revolução  que  te¬ 
mos  por  ai  c  o  bom-humor  de  hoje  de  Sfauislaw  Ponte  Préia.  Ah!  para  não 
deixar  sem  registro:  um  " aperitivo "  cm  còrcs  do  Botafogo  x  Santos. 


Presidente  da  Re¬ 
pública,  Mare- 
c  h  a  I  Castelo 
Branco,  afirmou 
ontem,  na  reunião  de 
seu  Ministério,  que  as 
reformas  de  base  "se¬ 
rão  realizadas  com 
imaginação,  energia, 
autoridade  e  austerida¬ 
de,  dentro  do  regime 
democrático  e  não  com 
sacrifício  déie",  como 
"pretendia  o  Govèrno 
anterior". 

OSr.  R  o  b  e  r  I  o 
Campos  preco¬ 
nizou  a  eleva¬ 
ção  dos  impos¬ 
tos,  modificando-se,  pa¬ 
ra  isso,  a  Constituição, 
a  fim  de  diminuir  o 
déficit  orçamentário.  < 

0  Ministro  da  Fa¬ 
zenda,  Sr.  Otá¬ 
vio  Gouveia  tíe 
Bulhões,  propôs, 
entre  outras  medidas, 
a  supressão  dos  subsí¬ 
dios  ao  trigo  e  ao  pe¬ 
tróleo,  o  que  provoca¬ 
rá  aumento  no  preço 
désses  produtos,  mas 
propiciará  ao  Govèrno 
uma  economia  de  CrS 
240  bilhões  dos  CrS 
800  bilhões  do  déficit 
revisto  para  èsfp  ano. 
(Leia  na  Página  2) 


"Intocáveis"  Presos 
Cocavam  Garôtas-ZN 


ASSIM  como  Sueli  ifota1  reconstitui,  as  mocinhas  subjuçadaj  pelos  “panps- 
tCTS"  do  sexo  eram  abandonadas  na  estrada  deserta  r.  mais  que  isto.  te¬ 
nebrosa.  O  caminho,  pelas  bandas  dc  Jacarcpaçuà  leva  a  sinistra  ” Cata¬ 
cumba  da  Diabo”,  uma  clareira  num  matagal,  onde  os  crimes  não  tim  tes¬ 
temunhas  a  não  ser  suas  próprias  vitimas.  Sueli  foi  uma  das  que  mais  sofre¬ 
ram  nas  mãos  dos  " Bonitinhos  da  Lambrcta”.  que  com  o  cinismo  próprio  dos 
anormais  confiam  cm  que  o  dinheiro  cs  arrancará  o  quanto  antes  dr  trás 
das  grades,  t.  aliás,  pelo  dinhcirc  que  dizem  ter,  que  •:ão  escondem  or-c>- 
g antes:  —  “ Somos  intocáveis  .  iLcta  noticiário  na  settma  página  . 


PRIMEIRA 


HORA 


Dom  Hefder:  - 
Feio  e  Demagogo  é  um 


Direito 


A  O  desembarcar  no  Ae- 
*  roporto  do  Galeão, 
após  avistar-se  em  Bra¬ 
sília  com  o  Marechal 
Castelo  Branco  foto.  a 
direita o  Arcebispo  do 
fíccifc,  Dom  Héldcr  Tu- 
mara,  disse  que  “ reconhe¬ 
ço  no  Sr.  Carlos  Lacerda 
o  direito  de  achar  que 
eu  sou  feio  r  demagogo”. 
Dom  Helder  teve  carinho-  i 
sa  recepção.  iNa  páç.  2) 


Sr.  Lacerda 


*  JK  dá  Procuração 

Ccníirmou-rr  nnlrir  ri#  fonte  ati- 
•riaa  qur  o  S  _  rei, no  Kubit». 
rfiCfc  vai  dirigir  ara  ona  ao  presi- 
der.t»  rio  Senado  Krriers  Atiro  Moura 
Andrade,  riando-lhr  pochrw  mediante 
procurarSf.  para  inw-vtiçar  ttmtn  ao» 
barcos  de  qualquer  pai-  st  trrn  ou  tese 
quaisquer  fundos  cu  depósito» 

*  Eleição  Hoje  do  Vice 

A«  IC  hora»  de  onlrm  o  presidente 
ti*  A-sembJeia  Lcoslatrva  rir  Guanabara 
rotrunicou  ku  plenário  liaier  recebido 
,  deferido  pedido  dc  cmtvi.racaii  cMra 
crrlmána  ria  Awmhr  p..ra  bt’J*  a* 
10.15  noras,  a  fim  tio  *,  •  r  citi  u  Vlee- 
C.avcrnaoor  do  E-i.wlo  O  rii.rumem.  foi 
a-.in.srif,  por  38  de  pulado,  e.tariuals  • 
«preirnlado  pela  llderançj  ua  UDN 


I A  BORGES:  -  LIBERAR 

SOS  PARA  VISITAS 


A  os  Leitores  de  UH 

COM  Ircquéncio  que  já  se  torna  «uspeito,  vêm 
sendo  publicado»,  cm  algumas  colunas  dc  tor¬ 
nais,  roticios  rclativcs  a  propostas  deste  ou 
daq  relê  grupo  objctivondo  o  compro  dc  UL¬ 
TIMA  HORA  A  tim  de  liquidar  dc  vez  com  tais 
cspeculacocs.  comunicomos  que  este  jornal  não 
esta,  não  esteve  e  nc c  estara  \ amais  a  *c nda  Con¬ 
sideremos  ULTIMA  HORA  patrimônio  dc  todos  os 
que  aqui  frobolbom  c  co  seu  jornol  oferecem  a  con¬ 
tribuição  dc  seu  lalcnlo,  suo  fidelidade  c  sua  de¬ 
dicação  protissioncl  E  mais  do  que  isto.  considera¬ 
mos  ULTIMA  HOR/  um  património  do  movimento 
democrático  e  nacionalista  brasileiro  cuja  defesa 
não  acreditamos  possa  ser  feito  com  mais  coerên¬ 
cia  e  firmeza  do  que  por  oquélcs  que  oqui.  nesta 
trinchciro.  montem  cm  suos  mãos  o  bandeira  jor¬ 
nalística  dcstraldcdn  cm  12  de  jvnhc  de  1r51  pelo 
lundudci  de  ULTIMA  HOisA,  Jornc  .-.to  Somucl 
Woincr 

A  DIREÇÃO 
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ULTIMA  HORA 


ZERO 


HORA 

Trezentos 
Soterrados 
na  Bahia 


como  pleiteiam  os  servido¬ 
res.  mas  a  partir  da  data  da 
publicação  d»  In  que  fór 
aprovada  pelo  Congresso. 

Após  a  reunião  do  Mins- 
tório.  realizou-se  outra  do 
Conselho  do  Segurança  Na¬ 
cional.  com  a  duração  de 
cèrca  de  30  minutos  e  len¬ 
do  como  único  orador  o 
Chanceler  Varco  Leitão  da 
Cunha,  que  fèz  uma  exoo- 
s.rão  sobre  a  política  inter¬ 
nacional  dn  Brasil  e  as  re¬ 
lações  do  Pai.'  com  as  va- 
r.t"»  nações. 

Além  de  anunciar  que  n 
Uruguai  decidiu  reconhe- 
cer  o  nóvo  Governo  do  Bra¬ 
sil.  informou  o  Chanceler 
que  falta  o  reconhecimen¬ 
to  por  parte  de  apenas  dois 
países  da  América  Latina 
M5:::eo  e  Cuba. 

MíPon  Fala 
na  Próxima 

Km  face  do  adiantado  da 
hora,  foi  transferida  para  a 
próxima  reunião  do  Minis¬ 
tério.  na  quinta-feira,  a  ex¬ 
posição  que  o  Ministro  da 
justiça.  Senador  Milton 
Campos,  faria  sobre  os  as¬ 
pectos  jurídicos  das  refor¬ 
mas  de  base  a  serem  ado¬ 
tadas. 

Na  próxima  reunião,  se¬ 
rão  discutidos  os  proble¬ 
mas  prioritários  de  cada 
Ministério. 


observou  que  ha  projeto  em 
andamento  no  Congresso 
Nacional  e  anunciou  qut 
dentro  de  IS  dias  apresen¬ 
tará  ao  Governo  um  estudo 
drfiiiitivo  sóbre  a  matéria. 

Int  urinou  o  Sr.  Roberto 
Campos  que  vai  elaborar 
um  plano  nacional  de  habi¬ 
tação,  para  assegurar  ofer¬ 
ta  de  mão  de  obra  a  uma 
grande  parcela  da  popula¬ 
ção  e.  ao  mesmo  tempo,  re¬ 
duzir  a  inflação,  com  o  au- 
mentn  da  oferta  de  mora¬ 
dia. 

Servidores: 

Adiamento 

Ao  sugerir  a  aupressào  dos 
subsídios  ao  trigo  e  ao  pe¬ 
tróleo.  disse  o  Ministro 
Gouveia  de  Bulhões  que  is¬ 
so  diminuiria  sensivelmen¬ 
te  o  déficit  orçamentário 
previsto  para  o  exercício, 
que  e  de  CrS  800  bilhões, 
excluindo-se  o  aumento  a 
ser  concedido  aos  servido¬ 
res  civis  e  militares  da 
União. 

Complementando  a  medi¬ 
da.  sugeriu  a  revisão  do  or¬ 
çamento  de  cada  Ministé¬ 
rio.  para  que  se  faça  uma 
redução  de  30rc  nas  despe¬ 
sas  variáveis,  bem  como  o 
adiamento  do  aumento  do 
funcionalismo,  que  seria 
concedido  não  a  partir  dp 
I  rir  março  ou  I  de  abril. 


quinas,  adubas,  sementes, 
tu*. 

Destacou  o  Sr  Ruberto 
Campos  a  necessidade  de  se 
unr  nova  dlscipUnnção  a 
cobrança  cio  Imposto  lor- 
rtlorial  rural,  ttpontnndo-o 
como  instrumento  Indis¬ 
pensável  da  reforma  agru- 
rm  —  Como  õsse  impos¬ 
ta  passou  a  ser  municipal 
--  disse  — ,  sera  necessá¬ 
rio  encontrar  uma  fórmu¬ 
la  jurídica  que  permita  no 
Uovérno  Federal,  mesmo 
sem  retira-lo  dn  compe¬ 
tência  do  Município,  dls- 
dphnb-lo  de  forma  nacio¬ 
nal,  ao  inves  dc  cada  Mu¬ 
nicípio  cobra-lo  de  acôr- 
iio  com  o  seu  entendi¬ 
mento. 

Aumento  de 
Impostos 

Ao  discorrer  sóbre  a  rc- 
inrirta  fiscal,  preconizou  o 
Sr  Roberto  Campos  a  ado¬ 
ção  dc  uma  reforma  dr 
emergência,  seguida  dc  uma 
definitiva  que  permitisse 
ao  Govérm,  através  da  re¬ 
forma  da  Constituição,  au¬ 
mentar  ainda  éslc  ano  os 
impostos  ou  criar  novos  tri¬ 
butos.  para  arrecadá-los 
ainda  no  corrente  exercí¬ 
cio. 

Quanto  a  reforma  admi¬ 
nistrativa  disse  que  cia 
também  e  indispensável  e 
merece  ser  debatida.  A  res- 
p'  ,io  dn  reforma  bancaria. 


RASILIA  (UH)  —  O  Prcsidonte  da  Republica, 
Marechal  Castelo  Branco,  declarou  ontem,  na 

as  reformai 


reunião  de  seu  Ministério 
propostas  no  encontro  serão  realizadas  "com 
imaginação,  energia,  autoridade  e  austeridade”  e 
constituirão  um  confronto  com  o  Governo  João 
Goulart,  que  nesse  aspecto  deixou  "um  desafio  ao 
atual  Govérno" . 

O  Marechal,  qua  fèx  a  afirmação  ao  encerrar 
a  reunião,  após  ouvir  as  exposições  feitas  pelos  Mi¬ 
nistros  da  Fazenda  e  do  Planejamento,  Srs.  Otávio 
Gouveia  dc  Bulhões  e  Roberto  de  Oliveira  Campos, 
disst  qua  "o  Governo  passado  pregava  que  as  re¬ 
formas  so  podiam  ser  feitas  com  o  sacrifício  do  re¬ 
gime  democrático,  enquanto  o  seu  Govérno  as  fara 
dentro  desse  regime" 

O  Sr.  Roberto  cie  Olivei¬ 
ra  Campos  preconizou  a 
elevação  de  impostos  e  a 
criarão  de  novos  tributos, 
a  fim  dc  diminuir  o  di¬ 
fícil  orçamentário  o  pei- 
ntiUr  a  estabilização  da 
moeda.  O  Ministro  dn  Fa¬ 
zenda  propôs  entre  outras 
medidas  a  .supressão  dt» 
siibsídlos  ao  trigo  e  ao  pe¬ 
tróleo.  que  permitira,  se¬ 
gundo  disse,  uma  econo¬ 
mia  dc  CrS  2-10  bilhões. 

"com  o  sacrifício  de  rela¬ 
tivo  aumento  de  preços 

Campos  Com  a 
Palavra 

A  reunião  foi  príittra- 
niente  ocupada  nelo  Minis¬ 
tro  Rooerto  cú  Olivelrn 
Campos,  que  fez  unta  lo:> 


Um  merra  Inteire,  locelt- 
nde  n«  ba  Irra  d*  Lobate, 
em  Salvador,  Bahia,  deia 
beu  entam  aêbra  várias  ta- 
eaa,  eetarrando  cerca  da 
309  passeas,  numa  extensão 
de  500  metres.  Tropas  do 
■xérclte,  de  Batalhão  Far. 
reviãrle  e  aoWadea  do  Cor¬ 
po  do  komboiros  estão  ten¬ 
tando  remove-  oa  aic  om¬ 
bros,  para  ancontrar  pos¬ 
síveis  sebraviventes.  Ha 
cantanat  da  farldot. 

Ae  ferias  chuvai  qua  vãm 
calnda  ròbre  o  território 
belano  coutaram  a  dasa- 
bements.  No  Intartor  di 
Bahia,  a  altuaçao  á  do  ta- 
lomldode;  a  cldaae  da  Wan- 
cttlau  Guimarães  está  eub- 
merva  polas  águas  do  Rio 
dos  Almas;  a  Fi  «feito  da 
'Valença  dirigiu  apèlo  ae 
Govarnodor  Lerr.anto  Ju¬ 
nior,  paro  qua  envia  gane 
roa  e  madlcamantoa  para  < 
população  da  ittt  municí¬ 
pio,  qua  astá  ameaçada  por 
apldemlai  a  pela  tome. 


pa  exposição  «obre  as  re¬ 
formas  agraria,  adminis¬ 
trativa.  fiscal  e  bancária 
nJom  de  abordar  o  proble¬ 
ma  da  habitação 

Expondo  sua  tese  de  re¬ 
forma  agrária,  disse  o  Sr 
Roberto  Campi"  que  o  pro¬ 
blema  poderá  ser  resolvi¬ 
do  com  a  criarão  de  um 
fundo  constituído  pelos  n- 
curso»  da  importação  de 
alimentos  feita  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  que  os  ven¬ 
dem  ao  Brasil  com  40  anos 
de  prazo  Revendendo-os 
no  Paiv  a  vlsi a  ou  a  curto 
prazo  o  Govérno  evitaria 
a  elevação  rio  custo  de  vi¬ 
da  e  conteria  a  inflação  p 
disporia  de  recursos  para 
financiar  a  reforma  acrá- 
rla.  com  a  compra  de  ma- 


Dom  Hèldcr  Câmara  não  quis  /alar.  no  Rio  z/oto - 
sóbre  seu  encontro  de  Brasília,  rom  o  Presidente 


Dom  Helder  Defende 
Direito  de  Lacerda 
Julgá-lo  Demagogo 


Oa  diratorea  dc  faculqa- 
daa  da  Univeraldade  do 
Braeil,  atendendo  a  reco- 
mandaçõei  do  Miniatro  da 
EducaçSo.  Sr.  Flávio  Su 
plícy  de  Lacerda,  t  dc 
Cemalho  Unlvereitárle  en 
caminharão  â»  respectiva» 
eangregaçôe»  proceeeoe  de 
expurgo  de  eatudantei  con- 
•Ideradet  comunistas.  Na 
Faculdade  Nacional  de  Di¬ 
reito,  a  Frente  Libertadora 
Académica  —  entidade 
identificada  com  o  movi¬ 
menta  armado  da  1.*  de 
abril  —  auxiliará  o  Oire- 
tar,  Frof.  Hítlo  Gomei,  na 
‘•operarão  limpeza". 


Embaixador  Dos  EUA:  -  Democracia 
Está  Posta  à  Prova  no  Brasil 


DOPS  Leva 
Jornalista 
a  Enfarte 


O  “Diano  Oficial"  que 
«fitem  circulou  em  Bra*í- 
tia.  publicou  atos  do  Sr 
Luís  Viana  Filho,  chefr  do 
gabinete  civil  da  Prcsidcn- 
rià  da  República,  exone¬ 
rando  vários  servidores 
Entre  os  exonerados  en- 
eontram-se  o  Minis  ro  Eu¬ 
gênio  CaiHar  e  o  jorrahs. 
ta  Raul  Rvff,  secretário  dc 
imprensa  dn  Sr.  .João  Gou¬ 
lart 


Vitima  de  um  enfarte,  fale¬ 
ceu  ontem  em  São  Paulo  n 
Jornalista  António  Mendes  de 
Almeida,  que  vinha  sendo  sub¬ 
metido  a  sucessivos  interroga¬ 
tório»  pelos  agentes  da  DOPS. 
para  que  denunciasse  o  filho 
e-tudunte.  procurado  por  suas 
atividades  na  política  univer¬ 
sitária. 

António  Uende»,  conhecido 
na  imprensa  paulista  como  Pi¬ 
se.  era  também  advogado  e 
jimcionãrio  aposentado  da  Cl- 
n.ara  Municipal.  Deixa  viúva 
r  dois  filhe» 


rie  c  prosperidade  do  mun¬ 
do. 

Afirmou  o  Embaixador 
que  “a  longa  crise  política 
brasileira,  que  começou  em 
23  cie  agõsto  de  1961",  ter¬ 
minada  agora  com  a  depo¬ 
sição  de  Jaiigo.  impediu  a 
consrc ussáo  dc  importantes 
objetivos.  Citou  como 
exemplo:  "Ü  planejamento 
coordenado  rio  investimen¬ 
to  público  c  a  estimulação 


do  investimento  privado,  « 
desenvolvimento  de  uma 
estruturação  tle  estabilida¬ 
de  mondaria  e  a  realização 
de  melhoramentos  estrutu¬ 
rais  necessários". 

Disse,  em  seguida,  que 
"a  revolução  de  I  de  abril 
oferece  oportunidade  para 
um  nóvo  inicio  e  o  uso  que 
se  der  a  essa  oportunida¬ 
de  será  de  profundo  signi¬ 
ficado  históriro”. 


A  enibluo  Legislativa  do 
Kio  Grundc  ao  bui. 

Perante  a  Câmara  .Ame¬ 
ricana  do  Comércio,  u  em¬ 
baixador  americano  afir¬ 
mou-  —  O  êxito  ou  o  Ira- 
casso  dcsia  Nação  afetará 
não  apenas  sua  população 
de  Tã  milhões  dc  almas. 
nt;«s  também  a>  esperançar 
e  aspirações  dr  lúdn  a  Ame¬ 
rica  Latina,  com  repercus¬ 
sões  nas  causas  de  liberdà- 


PoF.TO  ALEGRE  25 
(CHi  —  A  democracia 
esta  sendo  posta  a  prova 
no  Brasil  Se  não  realizar 
as  mudanças  c  reformas  au¬ 
tênticas  que  o  povo  exige 
se  não  obedecer  a  vontade 
dos  que  escolheram  o  Go¬ 
vérno  representativo,  então 
estará  condenada  a  desapa¬ 
recer"  —  declarou  o  em¬ 
baixador  americano.  Sr 
Lincoln  Gordõtt.  falando  na 


Castelo 


Cèrca  das  22  horas  dc 
ònttm.  desembarcou  na 
ártl  militar  do  Aeroporto 
Santo»  Dumont  o  Marechal 
Castêlo  Branco,  que  veio 
aò  Rio  tratar  de  assuntos 
particulares,  segundo  de¬ 
clarou  o  Chefe  da  Casa  Ci¬ 
vil,  Sr.  Luis  Vianna  Filho 
,  Hoje  pela  manhã,  no  Avro 
presidencial,  o  Marechal 

■  Castelo  Branco  seguira  pa 
ra  Belo  Horizonte. 

Osório 

O  pzeatotree  d>  Funda¬ 
ção  Ofóno.  Marechai  Estê¬ 
vão  Leite  dc  Carvalho,  dis- 
M  que  a  iiutituição  não 
pêrmitirá  que  o  Govérno 
dó  Estado  mutile  a  «ua  se¬ 
de  sem  uma  boa  compen- 
taçlo.  et.ib-.ia  nsca  possa 
íazt-r  contra  a  títsapropria- 
ção  da  arca  necessária  a 
eoãFtrucio  do  Tur.e!  Rio 
Compr:òo-Li;*oa  Segundo 
revelou,  a  desapropriação 
mutilar  a.  ii v,  mínimo.  a  ca- 
pele  oa  Fundacío 

Ciúme 

Dáacenfiado  d«  qut  sua 
mulher  Zllza,  bonita  more¬ 
na  d*  22  anos,  a  traia  cem 
um  professor  ou  colega  da 
cixrxá  qua  froqüantava  á 
nolta,  •  funcionário  do 
Lálda  Braallalre,  Laudlnor 
Berra  Ira  Fãrto  t2»  anos, 
*»•  daa  Margaridas,  á2f. 
M**-  2*2,  Vila  Valqualrel 
mordou-a  ontam,  quanda 
•la  chogau  da  aula.  De- 
Póla  d«  socorrida  no  MCC. 
ola  denunciou  a  agrosiào 
•«  Jl.®  DF.  tle  tugiu. 

làrael 

A  Organização  Siomsu 

■  Unificada  de  Israel  reaii- 
*Rrá,  is  21  hnras  de  ho;e. 
fio  Teatro  Municipal,  so¬ 
lenidade  em  homenagem 

■  ao  16.®  aniversário  de  cria- 
•  cio  do  Estado  de  Israel. 

eem  a  presença  ao  Minis¬ 
tro  de  Israel  no  Brasil,  Sr 
Avigfior  Shoanr.  e  do  Go¬ 
vernador  de  Goias.  Tenen¬ 
te-Coronel  Mauro  Borse». 


Tele-Rio  Homenageia  Emulador 


<i  PrcsJCnte  dn  Conselho  ria  Associação  Brasileira  d» 
Imprensa.  Deiembargador  Elmano  Cruz.  vai  avistar-sc  hoje  com 
<i  Secretário  de  Segurança  do  Estado.  Coronel  Uustavo  Bor. 
ge..  a  fim  dc  solieitar  pcrmls-ãn  para  que  uma  cumtsHão  da 
\HI  c  de  outras  a- sociaçòe»  de  joninlisias  se  avistem  com  o» 
"rieg-is  pre-us  enlre  os  quais  -e  enconlram  .loão  Elcheverry, 
Vicç.f-re.sidt  nlc  dc  Cll.  e  Hcnrioue  Cordeiro  c  Carlos  Casanova». 

O  D.-cmbai  gaclor  Elmano  Cruz.  que  dara  cumprimento  t 
decisão  a.lmada  por  unanimidade  pelo  Conselho  da  ABI,  deve 
r.i  também  avistar-se  eom  o  .MlnLstro  da  Justiça.  Senador  Mil- 
* on  Campo-,  a  lim  de  Ihr  solieitar  a  imediata  suspensão  di 
inionmníe.ihilld.iUe  do-  jornalistas,  para  que  po-sum  ser  vlsl 
lado-  por  -u  is  famílias,  apreensivas  rom  o  seu  estado  de  aaúde 


bor  Cerquei  ra  e  Augusto  So» 
rc.s.  (oram  barrado»,  na  por» 
ria  DOPS.  onde  tentavam  avis- 
'nr-sc  com  o  vice-presidente 
ilo  Sindicato  rios  Telegrnfij- 
'n.«.  Si  Wilson  Reis.  Um  fun¬ 
cionário  explicou-lhes  que  » 
proibição  dc  visita»  foi  deter¬ 
minada  porque  eslava  hs‘>  en¬ 
fio  "milito  abuso". 

Gráficos 
Sem  Receber 

Os  empregados  dâ  Grafic» 
Editora  Itnmbé.  na  Rua  Lean¬ 
dro  Martins.  T2.  interditada 
pelas  autoridades  policiais  n<* 
rlia  3.  eslão  passando  prn  a- 
eúes  eom  as  suas  famílias,  por- 
une  lornm  privndos  do  traba¬ 
lho  e  se  encontram  com  o»  -a- 
liirio»  retidos,  devido  a  'in- 
présa  iiáii  poder  abrir  nem  p» 
ra  paga-lu» 

Alrnves  rto  advogado  Fran 
eisen  Custa  Neto,  o  Slndieate 
rios  Gráficos  fez  um  apélo  ae 
Ministro  do  Trabalho  para  qu» 
lonie  conhecimento  da  gravi¬ 
dade  do  probiOma  e  adolr  »• 
medidas  enhfveií 


de»  •olreram  '''Olenaas  »  -» 
raoonirr.m  em  piisóe»  digní- 

Mais  Prisões 

Agentes  da  DOPS  vol!»- 
ram  ontem  A  realizar  e.ovas  di¬ 
ligências.  invadindo  larc»  » 
eleluando  a  prisão  de  vários 
i  idadãos.  sob  snspesta  de  par- 
liclpoçáo  em  --atividades  »ub- 
versivas*-  Entre  o»  preso»  -e 
encontram  n  Sra.  Terl  Borbo- 
nais.  apontada  pela  Policia  rn- 
mri  Jornallída  francesa,  tujo 
n mie  leria  sido  n  de  divulgai- 
-notícias  tendenciosas  de  fun¬ 
do  romiinisla" 

As  demais  prisóe»  eteiuari»' 


i)  t  nn-Hlio  da  ABI.  que  »e 
mantém  cm  -e»-ão  permanen 
le  i-  ii-sitn  lieará  ;.té  á  líber- 
'aeán  ri-.-  lornali-ta-  preso», 
i.n  iiiipetrn,  -liaheas  ciirpii- 
•  n  iau-r  ne  fichevcrr.v  Cor- 
«teiri»  w  la-;.',i-nis  jutitn  an  Su 
premt,  1  ciliuuii!  Federai,  a  Imi 
o-  (pie  et-  .-i  a  eonção  dc  qpi 


C\E  Quer 
Modificar 

huinilinato 


Jorge  Goulart  a  César 


Você  é  um  Delator  Antigo 


O  Conielhc  Njcnsfi  a  r 
Economia  vai  encamir-nr  ,ir 
Poder  Executivo  e  ac  Cm 
preito  Nacional,  dentro  de  n? 
diat.  um  projero-de^ei  rio 
Inquilinato,  cuja  elahoroe 
foi  confiadA  a  um  gruoc  Ce 
trabalho  conititutdo  rsr  nrr,. 
potta  do  Conselheirc  F e rr 
do  Gaspar  an 

Ao  «uqerir  j  medida  decla 
reu  o  Sr  Fernando  Gatpa- 
i  an  goe  a  Lei  do  Inau-  nato 
e.-n  vigor  e  o  recente  -ecr»te 
de  tataelarrento  dos  ,i  i.cue  t 
conitiluem  "medidai  desr. 
•nuladorat  dn»  inveítimentni 
partlculare»  ne  setor  imefc 
liãric" 


uf  icia  da  Republica  que  m 
r  lo- ator  que  ha>'ía  piavr.do 
i  "Vamos  Jaiiíici',  flém  rio» 
'■  >iotví--  orgnnl/Zido»  e  apie- 
•"iiindoN.  pua  - 1 <■  ».«'  •v,i :«  r- 
■  i  <iib’  vir-nn  mente  »o  »:i- 
I.S-*  Gnvérn  .  Ti:do  i.-r-o  foi 
,-vcgatln  >('-  Vncê  pi. i  q  recíb'T 
roino  prémio  d-  m  rvlço»  pre-!- 
Tz. cl»  a  direção  teial  oa  h:<- 
r.  r  Navítj.rtl”, 

Traiu  o 
Companheiro 

"Vorè  ja  e  1  n  cCUtOr 
•  ro  acrescenta  Jrrg‘  Góu- 
li  t  na  ca-  a  a  f  éiai  de  Alen- 


ri-.nu,-io.  quando  srr.llu  qof  1 
lifidci  Niicluiml  ent  suas  nwi  - 
•  i  21  (mi  as  i  .-lava  em  os  -1- 
rn.  n  mieou  por  p.orlarla  o 
I)i  Mário  Neiva,  homem  d» 
Ismn.  hiinuun,  riiuillbrndo.  ve¬ 
lho  eomuanhuiro  de  traonlli® 
di  (lirecãn  riu»-  imtdiaiairen- 
ii  lhe  cassou  o»  desmami—' 
A  pó.»  Irisar  ene  rtcn-  o  UO!“5 
n<"ii  o  Cui-vlho  rie  fieguivri- 
çn  Naclnn  tl  têm  tíopum*: ,r- 
i  nr  comnr,  melam  os  Mtlft  ’ 
..f.isttuin»  da  Rirlio  pela  de* 
lnc5o  alirmi  ánige  Gruiu ’  » 
f'r*ai  de  Ale.  ea> : 


iruHO  llr-.r  o  iflr-liir, 
qur  n  tr:  nfinoir  n  nrn 
vr.n  rln-  aitnom  Itmin. 
rn  />.  n . 


A  Casa  Ctvil  d»  Prest 
gearia  anunciou  à«  ulti 
■Me  hera»  da  untam,  olu 
atehMMt*.  que  o  Sr.  Pedro 
Alatao  eerá  e  hrier  do  Go- 
rifai  na  Câmara  Federal  « 
•  tr.  Filinlo  Miiller  terá  t 
mm  ma  função  ro  Senado 


PASSATEMPO  TURFISTA 

"BETTING"-DUPLO  DO  POVO  DE  “UH" 
Prémio  no  valor  d«  CrS  75.000,00 

CORRIDA  DE  ~ 
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PASSATEMPO  TURFISTA 

--BETTING--  DUPLO  DO  POVO  DE  "UH-- 
Prêmio  no  valor  de  CrS  75.000,00 

CORRIDA  DE  r 
26*4-1964 

CU  PAU  N.c  _ _ 1 


issao 


0  Pres d.*  Rçd^  Fn 
rovtária  Federsil.  Coronel 
Afonto  Au^uito  de  Albuuuc» 
que  Lima.  instituiu  uma 

ml*iIo  para  prorrover  u»r,  e^ 
purgo  n*  Rêdr  Perrcviár  ^ 
Federal  c  detignou  para  tntr 
gr|  la  ot  Sr»  Lt  *  Alhert'' 
Naitari.  N'lo  de  O  ur  M 
ta.  A««uero  Corta  r  Lu  »  D*-«» 
o<  Alrreifli 

Tanibér-  O  S- U*  •  •r’Ter»*t<9nte 
dr*  Central  dc  Br  . 

Anton»o  Negreuei  de*  jnc  i 

L".a  comii%Ao  p pr«  '.le*  r, 
purgo  »em-lnarte  r,j  ferr .  ✓  , 
confiando  4  tua  prr*irrn?i4 
a©  Ttnente  Coronel  Vittrn 
P.iulo  Teixíira  Rn%a.  Ar«e*  o 
General  havia  ct*ntt»t.  n  umj 
eomliflo  par#  ppurar  c»  rei* 
po^ílveU  pea  0'*vr  -  rtla 


Salários 


O  Departamento  Naclo- 
Ml  #e  Trabalhe  marcou, 
para  «grga-falra,  meaa-ra- 
Beada  entre  patrSta  •  em 
■fegegea  d»»  editórae  dr 
mrret  e  pare  oa  dlaa  I  i  i 
eetro  empragadoa  •  ampra- 
gaatern  da  «mpréeat  dc 
energia  atétriea  da  vário. 


1. ®  prémio  9936 

2. ®  prémio  6141 

3. ®  prémio  5546 

4. ®  prémio  14682 

5. ®  prémio  12100 


J  ®  POrer,  do i 
BETTINGS 


7  *  Prtrtn  rtot 

“  BETTIflGS' 


J*  Prtren  dói 

“BETTINGS" 


1  ®  Páreo  rioi 
"BETTINGS" 


*  Páreo  ito' 

BETTISGS 


Tempo 

A  marrma  'effirtratia  on- 
!-tm  roi  rtt  I3.f  grou»  no 
Penhe  t  e  mínimo,  J()S 
■ô  Jtrrtim  Botânico.  Pare 
Rófr,  tempo  initável  ehv- 
rd»  fraca’  ocat wnati,  no 
ptrioda;  temperatura  erv 
taetinio:  rrntoi  do  çuo» 
rt-ar.tt  tul  fraco*  e  morte- 
rertot;  *•:/■  bitírtede  boa 


Enderéço 


Endereço  . .  .  . 

MiMMi  ti,  ,i,  ntiiiM.  ui  nu  ii. .  cri 

«tfinv.,  dr.lin *,iu,  .  r.i,  ii,.,rt,ini,„,  |,rl«  lutkr.  I.lal 
rn,  ,ri,  ,|  Iria  .  Il<  :  ulr  lllf  nts  ll«  !•«-•» 

*»•*•  n*  IITIMi  IIIIIT  i  II, ,1.  c.i*  n  i ,  l.il.r*’ 
KIM.«  ln\  ,-l  UI  |l  llitlli  i 


E  meris  2.466  prémios  menores, 
no  vclor  toíal  de  CrS  5.500.000.00 


i 


J 


ULTIMA  HORA 


Sábado,  25  do  Abril  de  1964 
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Cinco  Deputados  do  PTB  Asseguram  a  Convocação 
da  Assembléia  Para  Eleger  Candidato  de  Lacerda 


logrando,  ao  iju»  «e  Informa¬ 
va.  nm  total  dr  23  deputado» 
nl*po*to»  a  compor  o  bloco 
'i'  '  apój*  a  candidatura  do 
•S-  Kafarl  d»  Almeida  Maga- 
mãe».  AflcaJ.  erm  a»  anlr.a- 
turai  doi  cinco  drpuiado»  tra. 
balhlitai,  o  requerimento  foi 
encaminhado  á  Mrs* 

Coube.  iHirn,  ao  I*TB  o  pa- 
pel  da  ftrl  da  balança  legu- 
lativa  fie  os  deputado»  tra¬ 
balhista»  ie  acovardassem,  co¬ 
mo  ocorreu,  a  vitória  sorriria 
»o  candidato  governls!*  Km 
raro  contrário,  a  OpntlçSo  ti- 
rha  condiçõc»  de  levar  van¬ 
tagem. 

A  UDN  «ornava  23  votoi  A 
Opoilçfio,  do  ou'ro  lado  al¬ 
cançava  o  total  de  12  ou  13 
votos  fcst»  quadro  evíden. 
ciava  a  responsabilidade  do 
TTB:  prevalecendo  o  rr.édo  da 
cassação  de  mandaloi.  a  so¬ 
lução  abstencionista  favorece¬ 
ria  o  candidato  de  I.arerda 
na  hipótese  contrár  a.  a  Opo- 
ziçío  aumentnria  evidene- 
tner.le  a  possibilidade  de  !r. 
var  a  melhor  sóbre  as  íõrças 
govemuta» 


V  Fernandes,  Rubens  Macedo  #  Celso  Lisboa  — 
o  bloco  governista  conseguiu  atingir  o  quo¬ 
rum  de  28  deputados  para  convocação  de  sessôet 
extraordinárias  —  uma  ontem  i  noite,  e  quatro  no 
die  de  hoje  —  •  fim  de  que  *  Assembléia  Legisla¬ 
tiva  procada  à  eleição  do  vicc-governador  Indica¬ 
do,  Rafael  de  Almeida  Magalhães. 

O  presidente  Amando  da  Fonsece,  declarando 
que  "não  é  o  Vitorino",  atendeu  ao  pedido  da  con¬ 
vocação,  como  não  podia  deixar  de  fazer,  mas, 
ainda  de  ac&rdo  com  o  Regimento  ("do  qual  não 
me  afasto  um  centímetro,  nem  da  Constituição", 
acrescentou  o  Sr.  Amando  da  Fonseca  ),  encaminhou 
o  requerimento  á  Comissão  de  Justiça .  Nesta  Co¬ 
missão,  o  Deputado  José  Bonifácio,  em  Intima  arti¬ 
culação  com  seus  companheiros  oposicionistas,  es¬ 
tava  preparado  para  pedir  vista. 


NA  HORA  H 


GUANABARA  DIA  A  DIA 


Marinus  Castro 

Prefeitinho"  Quer  Que  o  Rio  Durma  à  Noite 


A  TENDENDO  ao  clamor  de  várias  ae- 
nhoraa.  o  Admlnlitrador  Regional  dr 
Copacabana  reiniciou  a  "guerra  santa” 
contra  as  rasas  noturnas  da  /.ona  hui. 
levando  sua  ação  também  para  fora  dos 
limites  de  sua  jurisdição,  pois  buates  do 
Leme  e  Urca  também  estão  na  sua  mira. 

Muitos  estabelecimentos  Já  estão  ar¬ 
rolados  e.  ao  que  consta,  o  critério  uti¬ 
lizado  não  foi  apenas  o  da  salvaguarda 
da  moral  pública,  havendo  grande  dose 
de  vingança  n*«»nr>l  n->  for^-v^ãn  do 
dex.  O  despacho  amor  irando  a  arão  foi 


dado  ao  conhecimento  públlro  apenas 
ontem,  mas  é  assinado  pelo  Governador 
licenciado. 

A  primeira  casa  atingida  pela  me¬ 
dida  foi  a  buate  Savonara  que  teve  or¬ 
dem  de  fechamento  Imediato.  No  des¬ 
pacho  o  Sr.  Carlos  Lacerda  fé*  uma  re¬ 
ferência  não  multo  primorosa  a  Justiça, 
ao  afirmar  ‘‘Casso  o  alvará.  Ferho  a 
espelunca.  Esperamos  que  a  Justiça  não 
a  reabra  como  fc7  rom  a  rx-Dominò, 
que  deve  ser  vigiada  de  modo  a  impe¬ 
dir  a  entrada  de  indesejáveis”. 


'■c  Imtiis  federais  dn  Cáninra,  funciona  sempre  como 
uma  família  unida  c,  embora  não  raro  sc  desenten¬ 
dam  seus  membros,  nos  momentos  mais  Importantes 
sc  mostram  sempre  coesos.  Foi  o  que  vimos,  por 
exemplo,  em  1955,  quando  da  rlelçfio  tio  Sr.  Juscellno 
Kuhllschck  à  1’rcsldòncla  da  República;  cm  agôito  de 
1961,  na  posse  tio  Sr.  João  Gnularl ;  e  mala  recente- 
mente,  na  eleiçfm  tio  Sr.  Josc  Maria  Alkmlm,  para  a 
Vice-Presidência  dn  República,  quando  a  bancada  vn- 
lou  m.iclçamentc  no  cx-.Minlslro  da  Fazenda,  exceto 
•  >  Sr.  lancredo  Neves  que,  entretanto,  estava  disposto 
■»  sufragar  o  nome  ele  seu  companheiro  tle  partido  no 
segundo  escrutínio,  se  Isso  fòssc  decisivo  para  sua  elei¬ 
ção.  A  experiência  ensinou  aos  pcssctllslas  mineiros 
«l*i*  qor.ntlo  cies  sc  dividem  são  infalivelmente  derro¬ 
tados  e  quando  unidos  são  Invencíveis.  Km  19-17,  o 
PSD  mineiro  tlivldlu-sc  e  u  resultado  foi  a  derrota  de 
lllas  Fortes,  para  o  Governo  tle  Minas,  e  dc  nóvo  o 
partido  se  desentendeu  em  1960.  e  o  Paiúclo  da  Libcrdn- 
niãos  tios  udcnlstas.  Hoje,  embora  com 

- 1  —  Benedito  Valadares, 

Blns  Fortes,  Tnncrcdo  Neves  e 
os  mais  ostensivos  —  os  pesse- 


Alé  lá.  os  partidos  que  lu¬ 
tam  obstinndamente  pelo  res¬ 
peito  n  Constituição  Federa! 
c  a  Constituição  estadual  — 
n  primeira  Insurgindo-se  con- 
tr»  qualquer  eleição  indireta, 
n  segundo  prevendo  n  suressSo 
lega.,  no  segundo  período  go¬ 
vernamental  —  esperam  que 
o  General  Augusto  Mngcssi 
recite  sua  candidatura  ã  vice- 
roviinnnça.  dando  cobertura 
aos  deputados  amedrontados 
d"  novas  cassações  de  manda¬ 
tos. 


Garcia,  figura  das  mais  com¬ 
preensivas  rio  situacionismo. 

Na  oportunidade  em  que  o 
Governador  em  exercício,  Dc- 
«emhnrgadnr  Faria  Coelho, 
confraternizava  com  elemen- 
los  de  lodos  os  partidos  no 
snISo  nobre  dn  Palácio  Pedro 
Ernesto,  durante  sua  visita  de 
ontem  ao  Legislativo  estadual, 
ns  dois  velhos  amigos  reencon¬ 
traram-se  e  o  Sr.  Augusto  do 
Amaral  Peixoto,  então,  expôs, 
di  morariamente,  os  motivos 
pelos  quais  a  Oposição  não  Renuncia 

podia  aceitar  a  Imposição  rio 
grupo  governista,  no  sentido 
de  eleger,  de  qualquer  ma¬ 
neira.  com  ou  sem  Constitui¬ 
ção.  o  vicc-governador  do  Es¬ 
tado.  Nada  mais  sensato  rpie 
aguardar  a  palavra  da  Justiça 
Eleitoral. 

O  Sr.  Marcelo  Garcia  mos¬ 
trou-se  sensível  h  argumenta¬ 
ção  dn  Sr.  Augusto  do  Ama¬ 
ral  Peixoto  e  chamou  o  lldt-r 
dn  Maioria,  Deputado  Célin 
Borja.  n  (im  de  prosseguir  no 
debate.  O  Sr.  Célin  Borja  não 
disse  sim,  nem  não. 

—  De  qualquer  maneira  — 
concluiu  o  Sr.  Augusto  dn 
Amaral  Peixoto  —  ficou  o 
a  pólo  que  serve  para  eviden¬ 
ciar  os  propósitos  que  onimam 
o  bloco  oposicionista.  Se.  por 
acaso,  a  Maioria  udcnlsta  re¬ 
cusar  n  proposta  sensata  de 
esperar  pela  decisão  da  Justi¬ 
ça  Eleitoral,  órgão  competen¬ 
te  para  dirimir  ns  dúvidas  fiis- 
ciladas  em  tòmo  do  preenchi¬ 
mento  dn  cargo  de  vlcr-govrr- 
nador,  é  forn  tle  dúvida,  então, 
que  sua  Intenção  é  solueionor 
n  prohlomn  pela  roaçãn.  Dei¬ 
xei  clero  no  Sr  Marcelo  Gar¬ 
cia  que.  se  o  Tribunal  Eleito¬ 
ral  reconhecesse  a  constitiicio- 
nnlidade  da  eleição  indireta,  a 
Oposição  se  comprometia  n 
proceder  imediatamente  á  elei¬ 
ção  do  vicc-governador.  Nes¬ 
ta  hipótese,  sairíamos  para  a 
lula  com  um  candidato  qual¬ 
quer.  para  ganhar  ou  perdçr. 


FAZ-DE-CONTA 

Lenço  no  pescoço.  pa*?o 
firme  aparência  í*-roi  e  ca  - 
ca*  “Lee”,  vários  rapaxei  Ga 
Zona  ,c  :;  chegam  tódns  a* 
sextas-feiras,  i  tarde,  a  E<- 
roia  A.mic  Frari  V:  ao  lado  oo 
Palácio  Guanabara,  onde  f,v 
zi  m  uma  reunião  ultra-secre¬ 
ta  Tão  serrota  que  todos  o* 
moradores  das  redondeza» 
'que^á  os  chamam  de  “Po- 
llric  oe  Luxo”'  sabem  do  c  :e 
se  trata  os  garotos  organi¬ 
zam  listas  de  "elementos  sub¬ 
versivos”  —  geral  mente  co¬ 
legas  seus.  d>-  rulégio  —  pa¬ 
ra  apontarem  as  autoridades. 


MAIS  TALÕES 

O  Secretário  de  Finança» 


ARRECADAÇÃO 

A  Secretaria  da*  Finança» 
prevê  para  o  atual  exerclrio 
uma  zrrecadação  d»  mal»  de 
B0r  da  importância  consig¬ 
nada  no  orçamento  estadual, 
que.  no  ano  passado  foi  de 
105  bllaóe?  de  cruzeiro».  O 
nn  menti ,  da  iirrecadaçf,o  » 
consequência  da  ação  fiscal 
*  o  aumento  rio?  irn posto*  r 
taxas  Informa  ainda  »  Se¬ 
cretaria  das  Finança»  que  o 
próprio  sistema  r,e  arrecada¬ 
ção  foi  bastante  meihorado, 
sendo  arzum  disciplinada  » 
cobrança 


Sr  W  Jris,  Lorenzc  F  ernar 


dei.  euterizou  a  eml»»ão  dr 


«!c  voltou  hs  i 

v .irias  aliis  c  com  vários  lidere» 
ímccllno  Kubllscbck, 

José  Maria  Alkmlm,  _  _ j _ 

«llslas  «In»  Allcrosas  eslão  decididos  n  nfio  máls  se 
dividirem  c  nesse  sentido  Já  se  mnnlfcsinrnm  Intran- 
slgentcmente  no  lado  do  Senador  Juscellno  Kubltscliek, 
candidato  it  tucessão  presidencial  cm  1965.  O  curioso 
em  tuilo  Isso  é  que  o  BSD  mineiro  reúne  algumas  dai 
figuras  mais  expressivas  da  vida  pública  nacional. 
Além  «las  que  nclma  citamos,  Inlcgram  o  PSD  de  Mi¬ 
nas;  Gustavo  Capnncma,  Israel  Pinheiro,  Ovídio  do 
Abreu,  Paulo  Pinheiro  Chagas.  Guilhcrmlno  dc  Olivei¬ 
ra,  .Tnlr  Negrão  tle  I.lmn,  João  Henrique,  Lucas  Lopes 
c  Sebastião  Paes  de  Almeida,  os  quais  funcionam  como 
apaziguadores  nas  crises  e  conseguem  manobrar  daqui 
e  c’«all,  evitando  que  o  partido  xe  divida  em  alas.  Den¬ 
tro  dc  mnls  alguns  dias  os  pesscdlslns  vão  sc  reunir 
r  debater  n  posição  que  devem  tomar  cm  face  do  Co. 
veroo  dn  Presidente  Custeio  Branco,  prevalecendo  a 
opinião  de  que  devem  npnlar  »ua  obra  administrativa, 
sem  qualquer  compensação  política,  mus  apenas  com 

•  garantia  de  que  n  Democracia  será  preservada. 

UMAS  l  OUTRAS 

•  O»  acontecimento»  mill-  verão  gravar:  Arnaldo  F.stré- 
tnre»  Iniciado»  »  31  de  ia.  Jíir«|iics  Klein  e  o  Quarte- 

março  mudHram  por  roniple  lo  do  nm  dc  Janeiro,  dirigi- 
to  o  panorama  sucessório  no»  dn  pnr  Mariurein  laenvino 
d  versos  Estados 
ção,  que  deverão 
seus  governailore»  eni  10(15, 

Na  Guanabara,  r 
o  PTB  terá  que 
por  « 
devendo 
marchar 
extra-partidário, 

Deputado  Rubem 

»  sua  vez. 

•  A  Discos  rns  está  lan¬ 
çando  vários  “1  o  n  g- 

play»'*  apresentando  nrtistns 
e  compositores  clássicos  na¬ 
cionais.  Desta  maneira,  fo¬ 
ram  feita»  gravações  do 
obras  de  Vllla  Lobos,  Cláu¬ 
dio  Santoro,  José  Vieira 
BrandSo,  Radamés  Gnatlnli. 

E  d  i  n  o  Kriegpr,  Francisco 
Mlgnone,  Camargo  Giiarnierl 
e  Fructunso  Viana,  mm  a  Or- 
«luestra  da  Rádio  Mlnistêçlo 
da  Educaçáo.  com  o  Quarte¬ 
to  da  Escola  Nacional  de  Mú¬ 
sica  e  com  a  pianista  Anna 
Stella  Srhlr,  Segundo  Olhon 
Russo,  diretor  dc  Divulgação 
ria  CBS.  os  resultados  são  os 

melhores,  Inclusive  . 

rinlmente  falando.  Agora  tle 


para  e  coneurto 


Mllhíet 


tío  correnta  aro.  Autorizou 


«■n-ria  a  utilização  Oe  verba 


Um  grupo  de  deputado»  do» 
requenos  Partidos  está  ntrn. 
tn  ao  restabelecimento  das 
roiidlçóes  de  aaúde  do  Sr  VI- 
torir.o  James,  a  fim  de  pro¬ 
curá-lo  para  uma  exposição 
íranea  sóbre  as  consequências 
de  seu  procedimento  f.s  e 
grupo  de  deputados  acha  que 
hão  sobram  rnals  reserva»  rr.o- 
m.s  no  Sr.  Vitorino  James 
para  voltar  a  dirigir  o«  tra. 
hnlhos  da  Assembléia  A  *  ;a 
iimca  saida  digna  srria  a  re¬ 
núncia  definitiva  á  Presidên¬ 
cia  . 

A  bancada  trabalhista  ele¬ 
geu  seu  nóvo  líder  Deputado 
Frederico  Trota  Na  vlce-11- 
derar.ça,  ficam  os  Deputadas 
Iforácio  Franco  c  Edna  Loti 

Tor  nutro  lado,  o  Deputado 
Rubens  Macedo  levará  em 
breve,  á  bai  cada  pctcblsta.  a 
proposta  dc  renúncia  para  to- 
rios  os  dirigentes  cio  Partido, 
possibilitando  a  recomposição 
rio  PTB  em  todos  os  e»ca- 
iòes.  segundo  cs  novo»  dados 
ria  realidade  política. 


Constituição 
à  Margem 


No  rol  dêsses  acontecimen¬ 
tos,  registre-se  n  revolta  rios 
deputados  oposicionistas,  so¬ 
bretudo.  dn  PSD,  contra  o  Sr. 
MotirSo  Filho,  clé  há  pouco 
na  área  popular  e  ontem  res¬ 
ponsabilizado  pelas  assinatu¬ 
ras  rio?  deputados  do  PST  «ex¬ 
cetuado  o  Sr  Alfredo  Tran- 
Jnn*  no  Já  famoso  requeri¬ 
mento  dc  nutnrin  rio  líder  da 
Maioria,  Deputado  Célio  Bor- 


houver  r.tceii  aaSe 


NOVAS  SUBDIRETORAS  NOMEADAS 

Nova  relação  de  professôra»  nomeada» 
para  função  gratificada,  em  primeira  ocupa¬ 
ção.  de  subdiretora,  timbolo  7-F  'CrJ  W 
mil  .Maria  da  Glória  Reis,  Huguette  Aze 
redn  Coulinho,  Mnr,a  Emll.a  Alve»  da  Cus¬ 
ta,  Heloísa  Robledo  Cesta.  Jurema  de  Mari¬ 
do,  ‘•fana  dn  Gloria  Mantos  Cíeisi  Ferreira 
1  unha.  I.llla  Miranda  Alves  Zen.  Sique  ■> 
Guerra  Cell  Delgado  Côrtv  Céll*  Mar:  :  » 
Alves,  Alice  Vadia  Mandali.  Maria  Jose  V  e: 
ra.  Mariz*  Miranda.  Nadlr  Vaironcello»,  Au 
randi  Pedroso  de  Lima  Mede-ros,  Jupira  da 
Oliveira.  Jizar  Feitnsa  de  Menezet  Mar.a 
Lúcia  Gualter  Korff.  Adall  Ramalhr  da  5 
va.  Elza  Sah  ea  da  Costa.  Genilda  Couto  de 
Mendonça,  Nildan  Harbosa  Ferreira,  í>de  r 
ce  Teixeira  dos  Santo».  Iara  Mendonça  F‘ 
menta.  Neuza  de  sonsa  Meneze».  Helo  •* 
Magalhães  Botelho.  Ilelenice  Barbedo  .Mon¬ 
teiro.  lèriria  Degnw  F.rn  Coelho  \anderle 
\era  Maria  Olheira  Rnli.  Cleoníce  Trindade 
Tavares.  Ar  leite  Almeida  Cosia.  Maria  I» 
mênia  da  Cunha.  Silvia  (.'armem  Freire  F'-r 
reira.  Tha.»  da  Costa  Cunha.  Consuelo  Cunha 
Ema».  Nad  a  Ribeiro  Magali  Siroa»  de  An 
dradv.  Eunice  Miranda  Machado.  Mana  J-  e 
Silva  Machado  Dirce  Germano  de  Moura 
Marta  Jo*e  Martin»  Teixeira,  Nair  Otero 
Leilão.  Mark  Tercza  Corrêa  Machadr  Su 
zana  Andraoe.  Con»láncia  Maria  de  F’su.s 
Gomes,  Maria  Helena  Ferraz  Filgueiru,  t.cs- 


»:  Ferreira  dz  Pa:xir  F.eg  r.a  Lope?  d?  Ma¬ 
to»  Fernandt  de  Andrade  Corrêa  Alve»  Ma¬ 
rina  d?  Souza  !i(  m.  Andr. »  Lura  Figuei¬ 
redo  Amara  Mar!.  Marquês  Jesu»,  Dalva 
fdnto  Langcnl.  G.iila  dos  nanto-  Vieira  dt 
Melo  Maria  a  (.onrv.çao  Azevedo  da  Mota, 
Nadir  Fonseca  Gazoir.,  ZiI«U  Cugnae  Dul¬ 
ce  Ferreira  d?  AFrneid»  Luzia  loie  Soares, 
Henriete  Lourtle»  Mjniz  Alve.»  Altma  Car- 
nem  Toleoo  Norma  Castilho  de  Paula  C Oi¬ 
ti  Sueli  Vasconcelos  Ramo»  de  Barro».  Lour- 
des  do»  Santos,  Eva  Corrêa  da  Rosa  Marta 
di  Giór.a  França  Abam,  Martlia  Tcreza  Ai- 
ve»  Corrêa  Barro»  Irene  Pedrove  Travassoa 
Serpa  Man-  Cândida  Mamado  Gomo»  Car¬ 
ne  -c,  Ura  Iieitranr  Hum*  A'  e*  Silva,  Te- 
rerinha  Barbosa  Trâbuii.  \la,dc  Co?!a  Pai¬ 
va  Franco  r.a  Derlánriía  L-ene  Tofar...  A.— 
hnda  loianda  Alve»  da  Silva  Bra  •;  Leda  doa 
Santos  Morai»  Ires  de  Souza  Gaioso  Fernan- 
dt»  Lecici  d»  Albuquerque  luma  Lenir  Ce 
lie?»  ria  Luz  Kuth  Cotihu  da  Silva  Froes. 
!‘-da  P  rt»  a  de  P  nht  Ana  Luv.a  oe  Souza 
Me  gaoe.  iJ.r.xh  Pinhein  s  ar»-  de  Almeida, 

I  me  Monte. rt  do»  Santo»  Am  Maria  Abran- 
chet  ELzcte  L.ma  da  -  :  ã  Marlene  Gonçai- 
vc»  Elarr  •  Ah  »  M.ma  d»  Cartro  Alvaren¬ 
ga  Cel-a  Norue.ra  R-.-utr  d»  (uiveira.  Dal- 
'  ma  «la  silva  Varela  lolanda  Moutmho. 
Uma  da  Crus  Carne.ro  Ribeiro,  Emll.a  Ma¬ 
nila  de  Castilho.  ,| 


De  nutr.i  parle,  ronfirmn-se 
a  expulsão  do  Deputado  Mié- 
cimo  da  Silva,  agora  jogado 
fora  de  seu  partido,  polo  ndo- 
sismo  oportunista  no  requeri¬ 
mento  rin  CDN. 

Com  êsses  fato»  nue  se  su¬ 
cederam  inesperada  mente  nn 
.Assembléia,  depois  dn  vi  ita 
do  Governndor  em  exercício, 
Desembargador  Faria  Coelho, 
ruíram  por  terra  os  esfnrros 
constilucionaLs  para  o  preen¬ 
chimento  «In  v.  ga  cl»»  Sr.  El«íl 
Dutra. 


da  Federa-  •  O»  marerhais  rio  Pnrll- 
elcger  o»  do  Rcpubllcan«i  estão 
entu»ia»mndos  rom  n»  pers- 
por  exemplo,  pectivas  «|ue  st  nbrem  para 
.  j  rccvnm-nar  o  veterano  Plt,  «pie  terá  ca» 
por  completo  o  problema,  mãos.  pelo  menos  por  nlgiim 
—  no  que  sc  diz.  —  tempo,  a  chefia  do  Kxccutl- 
parn  um  candidato  vo  «los  dois  Estados  mais  po- 
embora  o  dernsos  ria  União.  Laudo  Na- 
Berardo  |ej  substituirá  Ademar  de 
rcr,°  de  que  chegou  llarrns.  c  Clóvls  Salgado.  Ma- 
gnlhãe»  Pinto.  E  lais  substi¬ 
tuições  poderão  se  dar,  nova- 
mente.  n  partir  de  março  rio 
1965,  quando  n»  dois  aluais 
governadnre?  deverão  se  «Ie- 
.»lncomhatihlhzar,  para  dispu¬ 
tar  a  presidência  da  Rcpú- 
hllea. 

•  El»  n»  preço»  de  cachor¬ 
rinhos  de  luxo.  que  es¬ 
tão  sendo  vendidos  no»  ma  s 
fnmn»ns  canl»  da  GB:  ■Va- 
nlsrh"  tdependendo  dn  pedi¬ 
gree'  dc  50  a  KM)  mil  rruzel- 
ro»;  ‘‘plntchcr’'  de  30  a  60 
mil  cruzeiros;  “Cockie-spa- 
nish”:  (amerlcanol  «|e  40  a  00 
mil  cruzeiros,  finglêsl  de  40 
a  60  mH:  “hox”  nlemáo-  d" 
60  a  100  mH  rrii*elros  "na?- 
comer-  lor”  alemão:  de  60  a  130  mil 
cruzeiros. 


Apélo  a  Marcelo 


O  Deputado  Augusto  do 
Amaral  Peixoto  féz  um  npèln 
ao  Sr.  Marcelo  Garcia,  chefe 
de  gabinete  do  Executivo  ca¬ 
rioca.  no  sentido  de  qur  o 
UDN  admitisse  esperar  o  pro¬ 
nunciamento  do  Tribunal  Re¬ 
gional  Eleitoral,  parn  só  de¬ 
pois  disso  proceder  ou  não  n 
Assembléia  Legislativa  a  elei¬ 
ção  «io  vicc-governador  do  Es¬ 
tado. 

Explicando  ns  razões  dc  sun 
ntitude,  o  Sr.  Augusto  do 
Amaral  Peixoto  esclareceu 
«iuc  data  de  multo  longe  sua 
amizade  com  o  Sr.  Marcelo 


Vencimentos; 
União  Ajuda 


Ronda  Das  Secretarias 


O  iecretário  Raul  Brur.ir.l 
Informou  rpie.  Bgora,  ro«:abe- 
leclria.»  as  bons  relações  finan- 
te‘.ras  ria  União  mm  a  Gua- 
r  abara,  oj  vencimentos  do 
funcionalismo  voltarão  a  ser 
pagos  nos  moldes  antigos,  e 
nãn  com  os  Btrasos  que  se 
tém  verificado. 


A  SURSAN  •»(»  «riverfinds  o»  proprifa 
rio»  d*  Imovtli  qu*  eitáo  tendo  distribuído 
o  guias  para  pagamento  das  tarifas  por  pena 
e  esgotos  relativas  ao  exercício  de  196*  a  qu» 
o  não  recebimento  das  guias  ne  domicilio  nás 
dá  direito  a  nóvo  praio  Os  débitos  das  tari¬ 
fas  de  agua  a  esgotes  não  pago  nos  prazos 
marcados,  ficarão  su|ellos  á  multa  de  10cr 
nos  primeiras  30  dias.  multa  essa  que  se  ele¬ 
vara  a  30’n  por  semestra  ou  fração,  a  partir 


Fracassaram,  no  entanto,  os 
rríorços  legalistas  do  Depu- 
tauo  /Augusto  do  Amaral  Pei- 
y.o'0.  Mal  havia  terminado 
rua  conversa  com  o  Sr  Mar¬ 
celo  Garcia,  o  lider  Célin  Bor¬ 
ja  prosseguiu  na  cata  de  as¬ 
sinaturas  para  o  requerimen¬ 
to  de  eleição  lmedm'o  rin  vl- 
ce-governador  da  Guanabara. 


Po  leaunde  més  •  tte  •  aultacà:  C  Secre¬ 

tario  de  Viacao  expediu  Orderr  de  Serviço 
subordinando  a  Divisão  oe  Prcietos  •  Obras  a 
fiscalização  Pê  construção  de  coletores  de  es¬ 
gotos  sanitarics  em  loteamen»cs  Caberá  ao 
orgão  examinar  e  aorovar  se  *õr  o  casc.  os 
projetos  relativos  es  rêdes  sanitanai  dos  lo- 
teementos  bem  como  erientar  »eenlcamente 
ci  Distritos  de  Esgotos  no  que  diz  respeito  a 
fiscalização  cai  Instaiaçors  nevas 


Jaguar  e  a  Bandei 
do  Schmidt,  , - C 


A  NORTE  AMERICA  IMOBILIÁRIA  LTDA.. 
rom  n  intuito  dc  proporcionar  o  bcm-»»tar  r  a  se¬ 
gurança  aquele»  que  ainda  não  possuem  o  «eu  Imó¬ 
vel  pruprio  »rm.  apns  longo»  estudo»  e  prsquisa* 
no  merradn  imobiliário  apresentar  ao  publico  um 
plano  para  aquisição  de  um  inm»rl  Ilnanclado  a 
longo  prazo. 

N  li  tn  bairro  dr  rnndtrôr»  demoçrafica»  sorlal» 
r  hahitarionai»  no  Grajau.  a  Ru»  Uberaba  ’  .  tre- 
nico»  especializados  escolheram  r  pruirtaram  um 
edifício  capaz  de  satisfazer  a  todo»  o»  requisitos 
da  habitação  moderna,  rm  rnndirõr»  ace-sivei*  a 
todas  as  bolsas. 


Dirlgentei  das  nisoclaçóe»  de  farmácias  e  drogaria»  di¬ 
vulgaram  manifesto,  ontem,  cxpreisandp  seu  apoio  ao  De¬ 
creto  n.°  53.58-1,  que  tabelou  os  preços  do»  medicamentos,  e 
recomendando  ás  farmácias  que  náo  aceitem  remédios  »em 
os  preços  marcados  na  embalagem  peioi  laboratórios,  uma 
vez  que  tal  exigência  entrará  em  vigor  a  partir  de  amanhã. 

No  documento,  afirmam  os  dirigentes  do  comércio  far¬ 
macêutico  que  a  uniformização  e  tabelamento  dos  remédios 
constituem  uma  praxe  universal  e  vém  “ao  encontro  de 
velha  reivindicação  das  farmácias  e  droçarlas,  preservando 
os  interèsses  de  tódas  as  categorias  económicas  de  consu¬ 
midores,  n  trnnqUIlldade  para  o  trabalho  do  comércio  e  as 
Interèsses  da  própria  Indústria  laboriosa  e  honesta  do  Pais”. 

Apoio  à  Medida 

A  nota  oficial  foi  firmada 
pelos  Presidentes  da  Associa¬ 
ção  Brasileira  do  Comércio 
Farmacêutica,  Sr.  Thlers  Bai- 
celos  Continha,  do  Associação 
Centro-Norte  de  Farmácias  e 
Drogarias  fCcnofnrmai.  Sr. 

Roberto  Livcrnnc,  c  da  Asso¬ 
ciação  «lc  Farmácias  c  Dro¬ 
garias  dn  Zonn  Sul.  Sr.  Oscnr 
Simões,  nu»»  declaram: 

“O  comércio  farmacêutico 
manifesta  seu  integral  apoio  n 
política  dc  contenção  rl<»  pre¬ 
ços  dn  Govérrin  dn  União,  por 
ronsidernr  que  a  mesma  »<t 
impõe  no  Intcrêssc  rins  ron- 
sumldorrs  menos  favorecidos. 

Pnra  nbançnr  tal  nbfetlvn  r 
sohrclitd»,  para  ordenar  r 
uniformizar  os  preços  dos 


«lios.  que  geralmente  consti¬ 
tuem  motivo  do  insatisfação 
o  censura  às  farmácias  e  dro¬ 
garias. 

Estas,  nté  esta  rtntn,  rece¬ 
bem  o?  remédios  rio»  inborn* 
tános  e  «ms  preços  do  aqui¬ 
sição  acrescentam  n  p  e  n  a  s 
margens  fixa?  certas  e  deter- 
minadas  <ie  lucros  razoáveis, 
margens  mínimas  inferiores 
ás  percebida»  por  outros  ra¬ 
mos  rio  comércio  c  nlém  ri  o 
mais,  rigorosa  c  Inflexivel¬ 
mente  fiscalizadas  p-  o?  «  r. 
p*-!»  pompeter''  ” 

Apêlo  ao  Governo 

Depois  dc  aconselhar  a» 
farmácias  e  drotuirlas  a  nue 
recusem  cs  rrmí  iies  envia¬ 
dos  pelos  Iribornlórios  «em  os 
preços  Impressos  ra  embala- 
gom,  diz  n  nota  do  eomérrio 
farmacêutico: 

‘‘Relteramo»  ás  autortdad»'» 
governamentais  n  Importância 
rio  cumnrlmc-to  Intesrai  c 
Imediato  rin  Decreto  "<  554 

qtie  uniformiza  e  nrdcon  ns 

peerns  i—i  todo  n  terrPórlo 
nacional,  defendend'  do««a 
maneira  n  rossibilld.adc  dr 
nautslrãn  na-n  produto*  dr 
mmn  ImneriSncta  nara  a  m»- 

nutrnçnn  r  rcrunerncSn  da 
snúde  rin  povo  brn«ilelro”. 


ESTOFADOR 


Arrlla  »otá  luiiflo.  rnmn 
parir  dr  pa»amrn1e  dr  um 
n««u.  Ilrfermn  qualqurr  tipo 
dr  mftiri»  r« t ofx/jes.  capa  r 
tortina  Kux  l  rucuxl,  M* 


Trl.  JI.JZl»  —  Sr.  tlllioo 


medicamentos,  consideram  ris 
maior  Importância  o  rumprl- 
metiln  imediato  do  Decreto 
53.564.  tle  21  ile  fevereiro  de 
1064,  «iitc  t, briga  os  laborató¬ 
rios  de  produtos  farmacêuti¬ 
cos  n  Imprimir  na  cmbalncem 
rios  remédios  o  prrçn  pelo 
«pwl  devem  os  mesmos  scr 
v-  uriirins  no  ndiMco”. 

É  Exequível 

“Nem  <c  diga  —  acrescenta 
o  m»'morinl  —  que  essa  me¬ 
dida  é  Inexequível  comi»  pre¬ 
texto  para  seu  sobrrstamento 
ou  adiamento  Nesta  oportu¬ 
nidade.  o  comércio  farmacêu¬ 
tico  dc*cln  que  fique  claro 
que  nün  thr  rnb»»  responsa¬ 
bilidade  pelos  frcqílentc*  au¬ 
mentos  r  conscqtlmle»  diver¬ 
gências  nos  preços  rios  rrmé- 


Bases  do  Plano 

V  ln»crlção  »r  fara  em  nn»»o«  escritório»  »-iun- 
dos  a  Av  Rio  Hranco.  15F>.  gr  1  10T  S.  com  os  srle- 
f»mrs  42-7T2P  e  42-4Ú29.  mcdianie  o  pagamento  da 
primrira  mensalidade,  habilitando  o  adqulrrme  ter 
cm  seu  favor  a  Lavratura  da  escritura  pública  ime¬ 
diata.  sendo  o  restante  do  plano  finam  iado  a  longo 
prazo  «rm  Juro»  e  sem  parcela*  Intermedia -la»,  cm 
Suaves  prestações  mensais  Vrnha  Inscrever-se  ain¬ 
da  ho|c  cm  nossos  cscrltoriox. 

t*  Rio  Branco,  156  —  Gr.  1 .1 D7  R  —  Tclelnne» 
42-T720  r  42-492!». 


('ttlrrn  nr»*  •^upt*rmrrt*do« 
M  -t'M  r  i  •  va«  i.u  r» 

V/rltr  foi  trnduli»  Aá»  in» 
rri^rl  prpço  dr  tr)  1  oso.fn)  o 
(iUili».  VrM  torto*  o*  riuv  à« 
o  *  r  I  i  >onhrt  d* 
\tnvr),  im  T\  HIO.  ntiut  « 
ri*ai-tun»i«  nffrUi  *!•  *1  \R> 
TI  I! Nii»  prn*  opiir- 

lanldédr 

lndrrr(m:  Ruliur.  14JJI-A 

—  A»  \  >  I  opA«- *h*n «  I  2Xi 

—  >An  (  Irrrentr  U  —  I  *ran. 
Jrir.i»  iiW  Í  Atrtr  íf  -  I  ». 
ttle.  115  i  Atrtr  115  #  **• 

Frimnin  \A%trr 

i  III  C.Ol  ••  I  mu  I.OSO  I 
IM-Itivtl.  HAItNir  MB 

TI  H  A ! 


GENTE  POR  Al 

O  romancista  Jorge  Amado  clcverd  esinr  no  Rio 
em  maio  próximo.  Vem  paru  u  exposição  do  pinlor 
halnnn  Jenncr  Augusto,  aguardada  com  interesse  pcl«>» 
colecionadores  carioca*.  “*  No  Brasil,  passando  ré- 
Hat,  o  Ministro  üonutclo  Grleco,  Encarregado  «le  Ne¬ 
gócio*  e..i  Lisboa.  O  .Ministro  Antônio  Carlos 

I.nfnyclle  «lc  Andrndu,  que  passou  uma  temporada  nu 
Guanabara,  retoma  amanhã  a  llrasilln,  via  Uurbacena 
para  reassumir  seu  pôsto  no  Supremo  Tribunal  Fede¬ 
ral.  ***  O  Embaixador  Negrão  «le  l.lma  tem  sido  visto 
aempre  nn  Praia  do  Arpomlor,  tramplllanienlc,  toman¬ 
do  seu  banho  de  mar. 


UH  dá  Prêmios  à  Melhor  Frase 


drraçSo.  na  Horn  do  Julgflmcnto.  ai  fratei 
rnvi.icJ.ii  rm  nomr  de  mèninoi  alnd-i  irm 
Id^de  eicolrtr  Como  t.imbfm  nAo  tcvRrâ 
em  con»lderaçílo  poeilüi  Ai  fr^»ri  devem 
ter  remetida*  até  o  dia  5  de  maio.  impre* 
trriveJnimte 


O  rONSELnn  HEGIONAI.  Dr  CO  NT  \  HILIP  A  DF  no  FSTVPO  T>\  c;i  \ 
N\R\R,V.  ao  (-nstuo  do  traa«cur>n  Dl  \  DO  rONT\RUlST\  ti  n  i"i»ti 

satisfação  dr  saudar  a  tf»do*  os  profissional*  da  contabindadi:  cuja  cooj^e 
rnçào  aos  tralKilho»  do  Conselho  dpsen  ressaltar,  pvlnclnalmcrite  com  rc« 
|N’llo  às  medidas  pcrtltientes  a  4Ícfc«n  <jo  direito*  r  DrrnrocatJVas  dn  classe 


Tiremos  o 


Júri  &  Prêmios 


A  comu*So  Julgador»,  tcmptiu  dt  tt 
rritorM  r  rducadorr:.  trabalhará  nc*  d«at 
f  Z  t  6  No  dia  *»  dr  ru*io,  «»h.*do.  "a* 
página»  de  UH  terio  piibbcadat  •<  fr»»e« 
vencedora»  Um  dia  ante*.  »bA*.  da»  co 
memrraçóe»  «lo  ”Di«  ca»  MJr»" 

Para  »  fraie  cla;»itlc»da  em  1*  lugar 
há  um  prãmio  de  Cr$  30  000,00  trm»,»  mil 
cruzeiro*  :  rara  a  fraie  colocada  em  2.® 
lugar,  gm  p.-ámio  no  valer  de  Cr$  20  000.00 
«vinte  mil  cruzeiro*  :  e  oara  a  fra»e  cla»- 
*‘fic»6a  em  3*  lugar,  i  m  orêmio  no  valor 
de  C«S  1 0.000  00  -de»  mil  cruze*-.»»'. 


bara.  prln  iu.inifc.stn  qnr 


divulgou  rcpudinnili)  os 


atentados  contra  ns  Cons 


tltiilrnes  «In  Kstnilo  r  Er 


GELStO  Ql  lNTANTLHA  PIXTC 


deral,  no  rpisoilln  da  elrt 


ção  «lo  Vlrr-Gn»  crnndor 
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Govêrno  Fixa  Normas  Jurídicas  Para  Aplicação 
do  “ Ato Novas  Suspensões  só  Com  Processo  Prévio 


A  Assembléia  Legislativa  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  está  vivendo  dias  dramáticos.  Tra¬ 
ta-se  de  um  organismo  mutilado  e  que 
ainda  sangra.  Mal  lhe  aplicaram  a  cirurgia  Has 
cassações  de  mandatos,  pretendeu  o  Executivo  es¬ 
tadual  alcançar  com  rapidez  os  seus  objetivos,  ma¬ 
lhando  o  ferro  enquanto  estava  quente.  O  Gover¬ 
nador  mandou  acelerar  o  processo  de  eleição  do 
Vice-Governadoi,  fechando  o  questão  em  tôrno 
do  Sr.  Rafael  de  Almeida  Magalhães.  As  pres¬ 
sões  foram  violentíssimas.  A  Assembléia,  por  nume¬ 
rosos  de  seus  membros  ainda  não  cassados  ou 
abastardados,  resistiu.  E  por  isso  foi  submetida,  da 
parte  de  certa  imprensa,  a  uma  saraivado  de  in¬ 
sultos.  Ficou  potente,  como  acentuou  a  nota  do 
PSD  ontem  divulgada,  que  o  Governador  Lacerda 
entende  que  a  revolução  foi  feita  para  livrá-lo  de 
seus  oposirores  e  para  dar  campo  livre  às  suas 
vinganças  pessoais. 

Agora  entra  em  cena  o  Governador  em  exer¬ 
cício,  Desembargador  Faria  Coelho.  Mostrando 
logo  a  que  veio,  sustenta  èle,  com  a  maior  ligei¬ 
reza,  que  não  é  necessária  qualquer  emenda  cons¬ 
titucional  para  a  eleição  do  Sr.  Rafael  pela  As¬ 
sembléia;  e  que,  em  face  da  Constituição  Federal, 
não  prevalece  a  inelegibilidade  do  Secretário  do 
Govêrno  do  Estado,  pois  "estamos  em  revolução". 
Diante  das  manobras  em  curso,  não  é  impossível, 
embora  difícil,  que  o  Sr.  Rafael  ainda  venha  a 
ser  e!ei*o.  Aãas  será  uma  triste  "vitória",  pois  só 
poderia  consumar-se  pola  definitiva  anulação  do 
Legislativo.  Até  o  momento  em  que  escrevemos 
não  houve  solução.  Esperamos,  contudo,  que  a  As¬ 
sembléia,  embora  mutilada,  saiba  ainda  resistir 
com  dignidade. 


A  mais  caractarlitici  *  e  "haboat  corpui",  qut 
náo  obitant»  taliantar  o  Mlnlitro  qua  "continua  óaran’ 
tido  paio  próprio  "Ato  Initlluclonal",  ancontra  obüácul» 
not  próprlot  trlbunali  doi  Eitadot.  fittai  ia  tám  |u|, 
gado  Incompatantat  para  concadó-loi  am  função  da  ai 
prlióai  taram  inipiradat  paio  chamado  "»»Udo  revolu¬ 
cionário". 


inequívocas",  além  da  "notoriedade",  para  qua  (ajam 
aplicáveis,  aot  novoi  nomes  visados,  as  sançóas  pravistas 
no  "Alo  Inilltuelonal".  Da  qualquer  forma,  no  antanto, 
o  Govêrno  procura  rasguardar-ie  para  a  formalliacio 
da  novos  atoi,  abandonando-sa  o  simples  eriitnmcnln  da 
alos.iuapcntivoi  ou  do  cassação,  para  só  afetivá-los  de¬ 
pois  do  apontar  as  "culpas". 

MINISTÉRIO  E  CONSELHO 

A  rounião  ministerial  divldlu-ss  am  duas  alapas 
objcllvamenle  difaranles.  Além  da  reunião  do  Govãr- 
no  em  si  —  tomado,  aqui,  como  as  diferentes  pestes 
ministeriais  — ,  quando  ta  trataram  problemas  de  ordem 
administrativa,  também,  o  Conselho  de  Sogurança  Na¬ 
cional  tomou  decisões. 

Constituído  pelo  Presidente  e  por  lodos  os  Minis¬ 
tros,  além  doa  Chefes  do  Estado  Maior  a  o  Chafa  do 
Gabinalc  Militar,  o  Conselho  da  Segurança  reservou  a 
si  o  encargo  de  disciplinar  a  aplicação  do  "Alo  Insti¬ 
tucional".  Como  composição  nominal,  o  Executivo  e  o 
Conselho  sãs  práticamente,  Idênticos,  mas,  como  ór¬ 
gão,  é  a  ésle  último  que  estão  afetas  as  medidas  ca¬ 
racterísticas  da  rovolução. 

"HABEAS-CORPUS"  GARANTIDO 

Nessa  situação,  os  problemas  de  segurança  e  ordem 
interna  não  so  limitariam,  apenas,  ao  ãmbit-  da  ativi¬ 
dades  do  Minislório  da  Just'r<>  mas  tsta  n>  dividiria 
com  o  Conselho  de  Segurança.  O  Mlnlitro  Milton  Cam¬ 
pas,  inclusiva,  adota  normas  qua  não  tam  sido  possí¬ 
vel  faiar  cumprir  no  território  nicional. 


0  Govêrno  do  Presldento  Caitolo  Branco  coma- 
çou,  na  raunlão  Mlniitarlal  da  ontem,  a  fixar- 
sa  am  normas  lurfdlcai  definidas  para  ac  no¬ 
vas  a  eventuais  sançóas  qua  venham  a  ear  apli. 
cadas  por  força  da  chamada  "situação  revolu¬ 
cionária"  que  atravessa  o  Pais.  Fundamentelmanle,  re- 
chaçou-se  qualquer  tentativa  dt  novas  suspensões  su¬ 
márias  de  direitos  políticos  a  a  reunião  parece  ter 
feito  vitoriar-se,  no  Executivo,  a  tesa  dt  que  as  penas 
a  lerem  Impoitai  davam  lar  comeqüència  da  apuração 
de  culpabilidade,  expraisa  em  proceito  a  dála  decor¬ 
rente. 

Nem  condição  panariam  a  enquadrar-se  não  só 
oi  futuroí  nomei  aponlidoi  para  terem  seus  direitos 
suipenioi.  como  Igualmento  todos  aquelas  i»  pública- 
mente  assim  enquadradas  pelo  Comando  Militar.  Para 
os  prlmalro»,  o  Conselho  de  Segurança  Nacional  Ins¬ 
talaria  Inquéritos  policiais-militares  e,  baseado  em  suas 


DEPOSIÇÃO  NO  MO  GRANDE 

Ainda  ontam,  ao  rocobar  uma  Comissão  da  Dspu. 
tadoi  Estaduais  do  PTB  do  Rio  Granda  do  Sul,  o  Mi' 
nlslro  da  Justiça  garantia  qua  o  Instituto  do  "habou 
corpui"  continua  mantido,  mas  era,  paralelimenlt,  in. 
formado  do  qua,  naquela  Estado,  como  am  outro»  0 
Podar  Judiciário  ao  nega  a  dtlea  temer  conhecimantc 
já  qua  tanto  as  autoridades  aitaduais  cono  os  comen. 
dantes  militaras  definam  ai  prlióts.  como  uma  "ntcei- 
sidtda  da  emergência  revolucionária". 

Os  deputados  gaúchos,  á  frente  dos  quais  ii  ,n. 
contrava  o  Sr.  Siagfrlad  Heuser,  foram  ao  Ministro  da 
Justiça  protestar  contra  a  dapoilçáo  da  prafaitos  da 
três  munlcfploi  rlo-grandenses  paios  comandantes  dai 
guarnições  do  lll  Exército,  tediidn  nas  cldadei  da 
Livramento,  Uruguaiana  a  Itaqui. 

O  encontro  ocorrau  antae  das  raunióos  do  Ministé¬ 
rio  o  do  Coniolho  da  Segurança  Nacional  a  o  Ministro 
encontrou-se,  assim,  tam  condições  da  raaolvar  ob|st|. 
vamanta  as  quastóas  qua  lha  aram  levantadas,  ei  qutls 
ventilaria,  mais  farde,  para  todo  o  Govêrno,' 


Lacerda  em  Paris 


Política 

Nacional 


Cresce  Movimento:  Eleição  Livre  em  65 


atuais.  A  êle  estnrt.im  r.ubordlnadus 
tedor  os  meios  de  divulgação 

Alndn  t-sse  Ministério  seria  o  res- 
piinsãvel  por  lodo  o  contato  dos  jor- 
nnlíslas  com  figuras  do  governo  Os 
e.-auctos  prosseguem  embora  t.i  reser¬ 
va*  contra  èlcs  se)am  abertas. 


dlcle.dos  terão  prosseguimento.  Fonte 
do  Govêrno  Federal  informa  que  o  ob- 
I clivo  do  uiiiul  Govêrno  é  mais  gover¬ 
nar  que  se  ater  n  situações  jupcrridiis 
de  dúvidas  de  honestidade,  n  maioria 
tlns  quais  nãc  conespontíe  ã  verdade. 

MAGALHÃES  E  APARECIDO 

Rlemontos  do  Palftcio  da  Liberda¬ 
de  negaram  ontem  que  o  Governador 
Magalhães  Pinto  tivesse  feito  aualquer 
pre-v-èo  contra  o  Denutado  José  Apa- 
rocidc,  multo  menos  que  tivesse  <isal- 
n.ido  quulqur-r  ordem  de  prisão  contra 
êlo. 

De  ecôrdo  atnda  tom  a  Informa¬ 
ção,  o  Governador  Mngnlbàes  Finto, 
íiue  tomou  atitude  doelslva  no  movi¬ 
mento  contra  Jango,  não  ístã  perse¬ 
guindo  elementos  que  até  há  pouco 
colaboraram  ativamente  com  o  seu 
••stoir  político.  As  Informações  em 
contrário  visam  a  Incompsitlblllzá-io 
com  os  meios  politicos.  ainda  segundo 
os  mesmos  Informantes. 

LACERDA  E  ONU 

Na  Assessorla  dc  Imprensa  do  Pr- 
léelo  Guanabura  eomentnvr.-se  ontem 
r.ue  roalmenie  o  8r.  Carlos  Lacerda  re- 
picsentaró  c  Brasil  im  ONU.  Porém, 
sòmente  quando  da  Inauguração  da 
próxima  Assemblélu  Dera!  da  en' ida¬ 
de,  o  que  se  dnrá  em  setembro  pró¬ 
ximo. 


COM  tidesões  de  vários  pontos  do 
Pr.fs,  cresceu  de  intenridude  on¬ 
tem  o  movimento  que  objetiva 
n  realização  de  eleições  iivres. 
na  forma  direta  prevista  pela 
Constituição  de  1546  e  não  re¬ 
vogada  pelo  Ato  Institucional,  a  3  de 
outubro  du  1065.  Independente  de  cnn- 
aidatos  e  de  fati  ões  politicos,  o  movi¬ 
mento  erescr  como  verdadeira  de¬ 
monstração  de  que  o  regime  demorrú- 
tlro  pelo  sufrágio  universal,  é  insubs¬ 
tituível  no  Brasil. 

Tendo  sá  o  Paulo  por  origem  — 
apesar  de  sigilo  que  cerca  os  contatos 
para  sua  expansão  —  o  movimento 
tem  plena  aceitação  nos  meios  Indus¬ 
triais  do  pni5,  bem  como  em  outros  se¬ 
tores  rias  classes  produtoras,  que  sc 
mostram  apreensivas  ante  a  impossibi¬ 
lidade  de  planificar  Investimentos,  de¬ 
vido  à  Instabilidade  Institucional  que 
alguns  setores  minoritários  da  situação 
dominante  —  os  ultratíireltlstas  — 
procuram  criar  com  a  ameaça  de  uni 
golpe  que  se  concretizaria  através  de 
eleição  Indireta  para  a  Presidência  cia 
República  no  próximo  ano. 

CONTATOS  PROSSEGUEM 

Com  base  no  discurso  de  posse  do 
Marechal  Humberto  Castelo  Branco  — 
que  afirmou  que  governaria  "como  um 
magistrado”  e  que  entregaria  o  poder 
ao  seu  sucessor  legalnronte  eleito  nos 
eleições  do  próximo  ano  — .  os  contatos 
visando  às  eleições  livres  e  diretas  em 
1865  prosseguiram  no  decorrer  do  dia 
da  ontem, 

De  acórdu  com  os  elementos  que- 
trouxerani  as  Informações  acima,  e 
possível  dizer  que  a  maioria  esmaga¬ 
dora  dns  Forças  Armadas  pocura  mos¬ 
trar  que.  alçada  a  bandeira  do  anti¬ 
comunismo.  a  Intenção  primordial  nos 
mclo.s  mliltnrcs  é  a  de  demonstrar  que 
todos  os  elementos  democratas  tem 
ampla  condição  de  acesso  mediante 
o  voto  popular  c  demoriállco.  aos 
mais  altos  postos  de  direção  da  Na¬ 
ção. 

Em  função  disso,  os  vetos  a  candi¬ 
datura*  —  como  por  exemplo  à  do  ex- 
Prestdente  JK  —  estariam  euperudos, 
de  vez  que  náo  existem  quaisquer  dú¬ 
vidas  quanto  à  sua  posição  democrá¬ 
tica  e  cilstá.  a  mesma  que  germ  o 
movimento  de  31  de  março  passado. 

ANTICOMUNISMO 

PROFISSIONAL 

Ao  metmo  tempo,  prosseguiram  as 
condenações  ao3  elementos  que  pre¬ 
tendem  sc  aproveitar  do  movimento 
que  depò.i  o  Sr.  João  Goulart  parn  fa¬ 
zer  "nnllromunlsmo  proflrrlonnl”  — 
iquèle  oue  atinge  os  elrmentos  qu.* 
nada  téin  a  ver  rum  essa  Ideologia 
mi  para  conseguir  vinganças  pécsonis 
O  levantamento  das  Injustiças, 
•;aso  a  raso,  Jà  está  .sendo  íclto,  parn 
que  os  autores  de  denúncias  falsas  ou 
de  falsa*  listas  sejam  respt  nsnbillzft- 
dos  pelos  seus  prorcdlmcntos  crimi¬ 
nosos. 

INQUÉRITOS  DE  JÂNIO 

Apesar  de  tòda*  as  Infoi  .-nações  de 
reinicio  doi  inquérltoi  abertos  após  a 
posso  de  Pr  J.vnlo  Quadros  na  Presi¬ 
dência  da  Rrpúbllra.  Já  é  possível  lr- 
formar  que  Isso  não  emesponde  a 
veidnde 

Apenas  triguns  dos  lnnuérlt.m  — 
onde  existe  a  formação  dc  culpa  dor  ln- 


mouinie/Uu  c  um  clima  cie  opera 
£le  ulue  como  aquêle  herói  cuja  mar 
esià  ameaçada,  mn*  c/ue  náo  comvcgm- 
arrancar-*»!  do  palco  e  fica  dez  minuto* 
cantando  "Madre  ln/elice,  corro  a  sal- 
uartl",  com  abundante*  gestot  e  "tremo- 
los".  Desta  vez  é  a  revolução  que  sr 
acha  em  per/po;  e  Lacerda,  em  ve:  dc 
.valcá-fa  aqiii,  corre  a  entoar  cm  Pum 
a  sua  ária  de  tenor.  Ao  fundo,  a  Sal- 
pétriêre. 

£  por  que  Pans7  Porque  Paru  e  o 
centro  do  inundo  que  Lucerda  dcíejaria 
couquiíiur.  A  França  e  a  patria  de  fher- 
re.  Corneille,  cujo»  herói*  dáo  a  medi- 
da  do  que  eiría  a  ser,  tres  séculos  de¬ 
pois,  JJI  Cid  Lacerda.  A  França  e  ,\a- 
polcão  Bunapurtc,  que  todo  Cario»  La¬ 
cerda  sort/ia  reviver,  ate  u  momeiiiu  em 
que  solta  a  gargalhada  definitiva.  A 
França,  finalmente,  são  os  vinhos  «* 
queijos  inimitaveu,  que  Lacerda  aclara 
no  sen  "côté"  rabclaiseaiw. 

Tenho  uma  veraáo  bem  *imple*  pu¬ 
ra  essa  explosão  dt  fogo  de  artificio 
desencadeada  agora  pelo  nosso  Gover¬ 
nador  licenciado  em  Pari*.  O  culpado  rlt 
tudo  chamn-*e  ffubert  Beuvc-Mcry,  di¬ 
retor  de  "Le.  Monde".  Êstc  senhor  es¬ 
tive  há  pouco  tempo  no  Rio,  com  ar  de 
quem  não  queria  nada.  Lacerda  coiiri- 
dou-o  para  uma  conversa  «  desfechou 
súbre  o  vcllio  jornalista  iodos  o*  seus 
poderes  dc  sedução,  êalou-lhr  num 
francês  de  alto  teor  literário,  citando 
de  cambul/mda  Roche/orf  r  Pégnn 
Blaise  Cendrart  e  Sttsannt  Lnbin.  Foi 
alternadamente  modesto  r  "flambou- 
an|”.  Desenvolveu  com  maestria,  o  rwi- 
londro,  aqufile  tema  do  "nãn  me  rfri- 
xam  trabalhar"  —  e  moslrnu  I Ma  a  dis¬ 
tância  que  o  separo  dos  seus  mesqui¬ 
nhos  adversários. 

De  volta  à  França,  fleuve- Mtrry  Joi 
benigno  com  Lacerda  e  o  descn-ceu  uie 
com  côre*  íimprtticos.  Mn*  eu  que,  che¬ 
gado  o  momento  decisivo,  o  momento 
da  deposição  de  Jango  e  da  vitória  da 
"revolução",  o  diretor  de  "Le  Monde 
falhou  no  papel  que  lhe  fòra  destina¬ 
do  pela  imaginação  do  herói.  Náo  pos 
n  seu  vespertino  dc  influência  mundial 
a  serriço  da  propaganda  de  Lacerda 
.\fno  disse  o  que  lhe  fòra  habilmente 
encomendaria;  ou  seja,  que  Lacerda  t  o 
maior  e  que  a  França,  em  matèrw  dc 
"grandeur",  deve  tirar  o  chapéu  n  éssr 
famoso  revolucionário  sul-americano, 
amipo  de  Georpes  Bidault. 

Beuve-Mérg  entrou  no  índex,  c  cm" 
éle  todos  os  correspondentes  fraueciei 
tóda  a  hnprcnsa  francesa,  tóda  a  fran¬ 
ça  en/lnt.  Lacerda  tomou  um  anão  — 
da  Air  Frunce  —  e  foi  despejar  em  Orfp 
a  sua  fúria,  o  seu  sarcasmo,  o  seu  des¬ 
peito.  (Que  pensamentos  maliciosos  imn 
estaria  remoendo,  ao  ouvi-lo  troar  no 
aeroporto,  n  Conselheiro  Raul  Rf  '' 
ccniUj, 


PSD  FIRME  COM  JK 


PROBLEMA  DE  SOTAQUE 


De  neõrclc  com  us  informações  do 
"stuff"  do  Fr.  Juscellno  Kut-.-Uchck,  o 
Oovernador  jtlauro  Borges  dc  Golas, 
oesmentlu  ontem  que  tivesse  tomado 
nnsleâo  em  favor  dn  reformulação  do 
problema  sucessório  pessecilsta,  para 
afastar  a  ntual  cancllclatura  pessecilsta 

Por  teu  turno,  o  pessedlsla  baia¬ 
no,  Deputado  Aloislo  de  Castro,  ao 
desembarcar  ontem  no  G8'eáo,  disse 
que  "ao  chrçnr  na  segunda-feira  a 
brasilla  j  ensuu  que  houvesse  alcan¬ 
çado  mesmo  alguma  reperruusão  o  mo¬ 
vimento  de  renovação  de  que  tanto  *p 
falava  Todavia,  hoje,  eatov  convenci¬ 
do  de  que  o  meu  Partido  está  mais 
untdo  do  our  nunca  n  que  as  áreas  sen¬ 
síveis  a  êssr  movimento,  dito  renova¬ 
dor,  náo  i  apresentam  nem  mlnorU  cia 
minoria  .  ’’ 

Enquanto  isso.  o  Sr.  Armando  Fal- 
rt.o  oue  desembarcava  também  no  Ae- 
loporto  dc  Galeão,  dizia  que  "a  reno¬ 
vação  é  uma  Imposição  da  :  evolução". 

O  Senador  Juscellno  KubUschek 

—  enquanto  us  tlectaraçõcs  sc  cruzam 

—  permanece  repousando  em  Putró- 
j  olls,  aihclo  «s  artlcidaçOes  políticos 
e  preparando  seu  plano  de  govêrno. 


vesse  cometido  algumas 
heresias,  chegando  a  clas¬ 
sificar-se  como  "homem 
de  esauerda". 

Em  suas  novas  funções 
extradiplomáticas,  deve 
o  Sr.  Roberto  Campos  li¬ 
bertar-se  de  alguns  cacoe¬ 
tes  adquiridos  na  "car- 
rière",  tal  como  o  sota¬ 
que  inglês  que  o  leva, 
por  exemplo,  a  pronun¬ 
ciar  "prematiuro”  em  vez 
de  "prematuro".  Recor¬ 
da-se  a  propósito  que  o 
movimento  de  11  de  no¬ 
vembro  foi  precipitado 
por  causa  de  um  diplo¬ 
mata,  o  Sr.  André  Mes- 
auita,  que  Irritou  o  então 
General  Lott,  ao  farè-io 
esperar  na  ante-sala  do 
Presidente  Carlos  Luz.  do 
qual  era  Chefe  do  Ceri¬ 
monial,  dizendo  de  vez 
em  quando  com  carrega¬ 
do  sotaque  francês:  "Ge- 
nerral,  as  coisas  estão 
prretas!"  Lott  foi-se  em¬ 
bora,  e  aconteceu  o  oue 
se  sabe.  Convém  o  Sr. 
Roberto  Campes  cuidar 
do  sotaque. 


INFORMA-SE  de  Was- 
hington  que  a  no¬ 
meação  do  Sr.  Ro¬ 
berto  Campos  pa-a 
as  funções  de  Ministro  do 
Planejamento  foi  recebi¬ 
da  naquela  Capital  como 
"um  bom  sinal"  para  o 
futuro  econômico  do  Bra¬ 
sil,  pois  o  ex-Embaixador 
nos  EUA  conhece  intima¬ 
mente  o  mundo  financei¬ 
ro  norte-americano,  "o 
que  facilitará  qualquer 
negociação  futura  ccm  o 
Brasil". 

O  Sr.  Roberto  Campos 
teve  uma  intuição  segura 
dos  acontecimentos  quan¬ 
do  se  decidiu  recente¬ 
mente  a  trocar  a  diplo¬ 
macia  pela  política.  Por 
outro  lado,  seus  pendo¬ 
res  para  a  economia  se 
revelaram  destacadamen- 
te  pela  participação  que 
teve  na  atividade  da  Con- 
sultpc.  No  terreno  teóri- 
co,  como  dlscloulc  do  Sr. 
Eugênio  Gudin,  éle  tem 
sido  um  acérrimo  defen¬ 
sor  da  livre  emprêsa,  em¬ 
bora  últimamente  hou- 


REVOLUÇÀO  ACIMA 
DA  POLÍTICA 


Em  dcrlfti ações  distribuirias  atra¬ 
vés  ca  Agònr-ia  National  n  Sr.  José 
MmIii  Atkmlm  dizia  or.tom  que  os 
Ideais  ria  revolução  elevem  ser  rolo- 
c.iclos  acima  dc  qualquer  lnjunção  po¬ 
lítica. 

Segundo  ainda  as  suas  declnrarões 
"os  frutos  da  revolução  Já  começuratn 
h  ser  colhidos”. 

"Por  Isso.  encara  com  otimismo  a 
rltuaçãn  nacional"  —  afirmou,  como 
que  concluindo  sua  .substanciosa  en¬ 
trevista. 


VARGAS  E  CAXIAS 


Presidenta  Castelo  Branco  determinou  qua  um  re¬ 
trato  da  Gatúlio  Vargas, 


qua  ornava  uma  das 
\J  paredes  do  Palácio  da  Alvorada,  fôssa  substituí¬ 
do  por  um  retrato  do  Duque  de  Caxias,  o  granda 
toldado,  herói  da  unificação  e  da  pacificação  da  Pãtria. 

Ninguém  podaria  negar  ao  Presidente  o  direito  de 
cultuar  a  figura  de  sua  preferência  em  nosso  passado 
histórico,  E  ainda  bem  que  o  Marechal  não  ouviu  a 
opinião  de  certos  setores  do  movimento  vitorioso  a  1.* 
de  abril.  Pois  se  fôsse  ouvi-los,  em  lugar  de  Caxias 
poderia  estar  o  retrato  do  Sr.  Francisco  Campos,  o  ju¬ 
rista  da  Constituição  de  37  •  do  Ato  Institucional  de 
64.  Ou  —  quem  sabe?  —  o  retrato  do  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda. 


CRISE  UDENISTA 


Em  melo  à  euforia  da  vitória  do 
movimento  que  depôs  o  Br.  João  Gou¬ 
lart,  a  crise  urientxto.  renasceu  com  to¬ 
dos  or.  scuii  sintomas.  Ontem,  no  Rto. 
os  Srs.  Osvaldo  Plenicetti  r  Monteiro 
de  Castro,  ne.  mmlldnde  .le  enviados 
«lo  Governador  Mntnlnãrs  Pinto,  pro¬ 
puseram  ao  Denutado  Admito  Lúcio 
Cardoso  umti  fórmula  mie.  em  úillma 
análise,  afasta  n  cnndldoluia  Carlos 
Lacerda,  pot  ser  radical,  nociva.  In- 
ronscqüonte  e  despida  dn  conteúdo 
verdadeiro  dn  movimento  Iniciado  a  31 
de  mnrço  passado. 

Baseado  nos  prr.n  inclamenlos  do 
Miireclml  Humberto  Castrlo  Hranco. 
r  governadoe  mlneéro  se  apresenta  co¬ 
mo  demento  capltnltzador  das  linhas 
grrnls  aa  uvolução.  Isso  para  náo  fa¬ 
lar  da  sua  llricrnnçn  no  movimenta.  A 
conversa  rntro  os  três  *:e  prolongou  até 
»s  primeiras  horas  de  hoje.  mus  o  cer¬ 
to  é  que  u  Sr.  Admito  Lúcio  Cardoso 
não  repeliu  ar  Idéias  que  ihe  foram 
f.presentatíBK. 


O  Govêrno  iitunl  pretende  reabrir 
afauns  inquéritos  mandados  instau¬ 
rar  prln  Sr  Jdiva  Quadros,  quando 
ocupara  a  Presiüine  iu  du  Jtrpiihlicn 


Pelas  informaçn  •<  os  homens  dic- 
cjidoi,  ao  Govcrnndn;  cia  Guanabara 
jeixum  trm.sparcccr  áque  seu  chefe  é 
o  homem-forte  da  política  rxtcrnn  dn 
puis.  Os  próprios  recuos  —  c  assim 
ctnssíflcpni,  pnr  exemolo.  o  não  rom¬ 
pimento  Imediato  das  relações  com 
pnisrs  sorlnllstns  —  serlr.m  obra  dn 
St.  Carlos  Lacerda. 

INFORMAÇÕES 

Contando  com  a  -eserva  Cc  gran¬ 
des  parcelas  dos  setores  políticos  M- 
tuai  lonistoK.  contlnitjvnn)  ontem  us 
articulações  visando  h  criarão  do  "Mi¬ 
nistério  das  Informações",  oue,  cm  úl¬ 
tima  análise,  setiti  um  Departamento 
de  Imprensa  e  Propaganda  r.u«  moldes 
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Congrwso 
mi  Rivilta. 


quando  oriundo  da  fonte  de  produção,  quer  quando  tenha  •  Interferência  dc 
Intermediário*. 

APROVADO  O  SALARIO-MÔVEL  PARA  DEPUTADOS 

O  salário-móvel  parn  os  deputados  foi  aprovado  na  Comissão  de  FJnl,lJS,n 
da  Cámnra.  ontem,  de  acórdo  cnnr  parecer  do  Sr.  iTllino  da  Carvalho,  do  r 
mineiro. 

De  acórdo  com  o  projeto,  que  foi  elaborado  pelo  Sr.  Afonso  Celso,  cj" 
nome  da  Mesa,  hnveni.  nmiulmente,  a  aptlcaçfln  de  corretivos  de  desvatorm 
«In  moeda  t  do  miniento  do  custo  de  vida  nos  subsídios  e  na  ajuda  de  cu*1 
parlnti.entari-3. 

O*  indlce*  dc  aumento  dn  custo  dr  v'da  e  da  desvalorização  rn”n*'.|t 
sei  ai  fixados  nu  Inato  dc  cada  nno.  por  órgãos  oficial»  designados  previ*11" 
pela  Mera  da  Câmara. 

AMEAÇADO  O  TETO  DE  IMPOSTO  DE  RENDA  fU 

O  nóvo  leio  de  Isenção  do  tmpõslo  de  renda  aprovado  qiiln(«fe|r*  F 
Càmrra  d<*«  Deputados  esin  ameaçado  pela  emenda  supressiva  onlcnt  * 
nu  Svniidn  Federal.  í)f 

Mém  drsaa  alleraçftu,  n  Svnado  propôs,  ainda,  n  dilatação  do  Prn'”,.|«) 
ÍO  de  maio  e  n  Inclusão  das  pessoas  |urjdlcaa  (rmpréans  tndusirtbl*  e  comem 
nu  bfnoflclj  do  n(Vvo  pra/t» 

\  t  nmltnçito  nu  Scnmlo  fu|  r*1pUl.i  r.  onlcm  nu^mo.  c«  pro|rlo 
<»  i.  iimr»  r#i.i  Iiue  r,i„  ,c  pron.inclasec  sóbre  ,.s  altcruvAes  proposta*-  hlU 
^,l  ,,f  ’ ,n  n  Scu.mIo  nprovoit.  i.nuhéiiK  projcío  tln  *.  t 

ViiLillo  qiu  esilpula  «ançiits  pnr»  o»  devedores  rul.tnso»  -ta  PrevWênd»  í»0'1 


BRãSlLIA.  23  fUH)  —  “A  Nação  lnlclrn  e.siii  n  pedir  cniúas  dns  que  devem 
prestar-lhe  conlas.  mas  n  nosso  ver  n.  adversários  piilirlcns  do  tlder  po¬ 
pular  Juscellno  Kiibilschek  não  têm  auloridadc  mural  |nrii  sc  consti¬ 
tuir  um  p.-ociiradnies  de  umn  revolução  que  Minas  (icruls  tornou 
sllorlosu,  porque  nãu  era  rnntra  pessoas,  m.is  a  favor  di>  UrnslP  —  disse 
ontem  o  Depulndu  iTilino  de  Carvalho,  rebutendu  da  tribuna  dn  Câmara  us 
recenlei  cnllcas  que  võtn  sendo  (tilas  ao  cx  Presidente  JK. 

Acentuou  o  parlamentar  mlneln»  que  "merece  a  nussn  mais  veemenie 
reputas  a  In. patriótica  e  covarde  campanha  que  coniiterlUore»  n  Ihesldênclu  da 
Rppiibllcn,  em  IV65,  do  eminente  Senador  Juscellno  Kobllschek  lhe  movem  pelos 
mais  Indigno»  processos. 

—  I'npalrióllca  porque,  quando  a  Nação  nud  anuiu  dr  umn  rcvnluçâo, 
eslá  a  reclamar  o  unlãn  de  ludos  os  democratas  em  lóriio  «Ir  suns  maluics  melas 
—  s  erradicação  do  comunismo  c  u  aceito  dc  ciioli»  com  corruptos,  corrupto¬ 
res  c  ncgorlsias  défte  Pais  —  políiicos  que  perdrruiu  u»  mcnsnpens  com  que 
acenavam  ao  eleitorado,  em  face  iln  revolução  vitoriosa,  procutiim  rv.iceiulrr 
um»  luts  eleitoral  que  os  verdadeiros  revolucionários  estarão  a  repudiar  por 
lodo  éste  ano  dr  I9M. 

—  Covarde,  porque  muitos  do»  que  se  enlllrlram  como  cflrx  ntneslradus 
no  se-vlço  dos  rompclldores.  rlespersonnllzaram  sc  nestes  úlllmos  oito  anos  de 
poder  político  do  Senador  goiano 

PROJETO  OBRIGA  PREÇOS  A  FICAREM  A  VISTA 

O  Dcpuledn  Mário  Cova*  apresentou  projeto  de  Icl  tomando  obrigatório 
a  fixação  rio»  preços  de  cuslo  e  de  venda,  nus  ciub.ilagi  us  du*  luudulus,  quir 
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Encampações  Serão  Estudadas  “de  Ãcôrdo  Com  a  Lei 


0  M»r»chal  Ademar  da  Ouairoí,  pnsldinla  da  Palrebris,  Oli 

••  ,on,,m  *  imprtni»  qua  *  qu.it/io  dm  ancimpacocí  dm 
refinarias  partlcularts  ' scqua  o  mu  curto  normol,  d(  jcôrdo 
com  t  legislado  om  vigor". 

A  daclaraçso  foi  folio  looo  apoi  t  msmblaia  qtral  do  em- 
prom  no  qual,  por  suqaitáo  do  Sr.  Joié  Novm,  procurador-geral 
da  Faianda,  ficou  docldldo  nua  uma  comliiáa  d*  parllot  pro 
cederá  a  minucioso  eaame  na  contabilidade  da  emqrèsa,  para 
comprovar  Irregularidades  e  para  procniar  crlm'na'manti  ot 
Imn  lcartoi  noi  desvios  d t  verbas  e  m"'varucão  des  dinheiros 
públicos.  A  com'tlSo  Iniciará  tuas  allvldadet  Imtdlalamenfe 
Terminado  o  trabalho  de  lnvcstl?acóii,  nova  assembléia  terá 
reolliada  pera  qut  os  aclonlitai  da  empresa  tomrm  conheci- 
nunlo  do  qut  foi  tpurtdo. 

O  presidenta  de  Petrcbrás  foi  aplaudido  pela  attcmblela 
ao  manifestar  tua  conflonea  nos  destinos  da  empréta  e  ao  afir¬ 
mar  qre  á  seu  propósito  afastar  a  Petrobrás  das  Injuncoes  de 
ordem  política.  Durante  e  reunião,  um  nrupo  da  acionistas  par¬ 
ticulares  ped^u  que  a  direção  de  empresa  se  abstenha  aoera 
de  lançar  ações  na  Bólsa  da  Valores,  a  f’m  da  cur  os  1/tu'os 
que  et  tão  tmdn  negociados,  atualmente,  a  Cr»  4  000,00,  náo  so- 


REESCALONAMENTO 


im/lrtindo  para  reunir  o>  da_ 
<li  -6l;ra?  u  nioiu.-.nte  do  em- 
pretumo  que  »er»  mobilizado 
puf"  ajuda  ao  (iovérnr,  F» 
:/.l  Com  o  upuio  doa  pnnci- 
P*“<  A-vqcjacúes  Comercia  la  dn 
l’*i>  »  rorniksio  proporá  um 
rJ>  ironto  de  3'  «Abre  o  capl* 
tj/l  ria*  ■  nipri-wj»  para  a  for  - 
ni:iç£o  cir  lundus  de  emprei- 
t  nin  Cuso  er.ta  prortdènria  *e- 
Jn  Ittauficlenle  para  a  a rreca - 
dação  do-  2  trlthõc»  de  nu- 
/'•nos  a  i  omissão  eetudara 
lóirnulâr  oilicionala.  nntre  eta. 
•  i-riliçúf  sóbir  r.  Itr-pÃm.  de 
!.'•  da  pop  o  p*  Ia»  emprésaa  r 
rnodlficacán  dos  Indlre-  de 
rr-.ivahftr  uri  dn  alivrt  fr.adnt 
t»  ’>i  Conselho  Narional  d» 
l  <  nnomta 


O  Gabinete  do  Mlnlalro  Oc- 
tr-vio  Gouveia  dn  BulhAer  nlo 
tem  conhecimento  uflclnl.  aln. 
ti»,  no  que  o  Fcmdo  Monetá 
*  lo  Inte.  rmclrmal  tenha  dado 
u.iõli|uer  resposta  a  proposta 
hiHilIrli a  paia  o  rnesceltma- 
ri  <  r.to  rio»  pratos  de  paca- 
in/itn  cor  rjivirtii  externas  no 
brasil 


ECONOMIA 


Rui  Rocha 


INDUSTRIA 


•  pi  '-.inéru  ia  d'-  lr.sl.iulo  do 
.'  ici.r  •  tío  Álcool  o  St 
1 '  r.lclbirlu  Sanglarn.  qun  rt- 
t.ti-M  /iiiiva  rf-  agora  o  bar 
1  a  do  Htu*;l  nu  Conselho  do 
IV.  O  i  Avo  prpsidrnU  do 
*AA  «jür  rtmeberi  o  cargo  lo. 
.<  aprV*  >  «Timònu  di  pm 
v«  :*  i  r-ujirari  no  Gabi- 
■  *  tio  Mlnlalro  rir.  Ir.rtús- 
I.  »  •  Comércio  r  antigo  fun- 
•  •  'f  —  rJo  d.  banco  do  brasil 


F  rin  rmlrn  itr  cranilr  li-rrrnir.  rum  masnlflra  tI»Is.  srrão  £ 
e  f„nnriiído«  .1  prédios  dr  4  aorures  rida,  c  rum  apenas  S  apsr-  ? 
I  um.nlos.  por  sníar,  todos  roni  i»It,  2  quirtos  r  rf.prndén-  1 
§  elas,  «ma  rer/railrlra  r»«a.  hirsllradn»  em  r»ntrn  de  terreno,  = 
I  lar lustr*  com  jardim  r  parqur  que  srut  filhes  lanto  prerleam.  5 

I  Com  apenr.s  Cri  100.000, «0  dr  mirada  e  nada  mais,  men-  § 
|  islldsdtt  de  Cr»  22.oipi.00  vlnriilndai  ao  sndameiitu  dn  mm-  = 
I  irufáo,  soe*  torna-se  proprietário  dn  sen  Ur.  „/»  tinido  n  m/e  = 
I  renipra.  onde  rompra  e  tumti  romnra.  Neite  iiórn  plano  voe*  = 
I  rrcrbf  multo,  mais  multo  mal»,  do  nue  pais.  Caraclrrf.iio»  = 
I  (nnlralusls  srrdadelrameiue  vanlajusss.  = 

l  Nán  desperdlre  esla  onartunldade.  Informe-se  holr  me, mo  § 
I  -os  escritório»  dr  MII-TON  PASTOS  IMAVKtl,  à  Rua  México  2 
I  III  r;r.  506-1  -  Tclclutier.1  F  22-ISI2  OU  no  loral  de  ? 

I  nhrs  i  nua  CaPllRo  Pesende.  30  rsqolna  de  .Miguel  Krrnanüe,  = 
I  junto  ao  ndvo  Tladulo.  E  h  mbrr.«e.  me*  pode  confiar  em  = 
|  Mlt-TON  BASTOS  IMôvr.lS  nue  lhe  oferece  mais  de  10  anoa  2 
|  ot  riperláncla  no  ramo.  fmr.ci  51!)  5 

llllllUIIIUIRnillltlliHIIIIHIIIilll  Iilllllllllllllllllllllllllllllllll|||||||||j|j||||||||||llll1lllllllll|i||ltlllllfi7 


O  Sr  Kinnris  *VI 
r  ie  Iq  prr-sldfiiti  r  pi  rii.ti- 
ral  nu  "Hi.-mmifiori  Kand  dr, 

Brartr  D  Sr  Muor.i  v*:.  li- 

l  .do  á  "Remipg  <if  '  a< .  d> 
Mr4tf  e  lem  exrrtlr.ln 

i’0.r  noi  Kvtnrjr,'  U  irlu» 
Curopa  Jupi.o  i  ,  «  An. 
ta  Jjitli.s 


BANCOS 


A- te»  dr  vlsjar  par»  Br»- 
•il  ».  o  Sr  Octavio  Gouveia 
'  *'  Bulinie»  recebeu,  em  seu 
Gaomefe.  i  rr.a  e.omi/sslto  de 
t-onqiieiroe.  os  qual*,  srjp/n- 
tln  tr.mentárlos  noa  meto.  f  _ 
■meeiro»,  foram  pedir  ao  Mi- 
r  vt:n  que  adote  providências 
finra  riatabeleccr  o  nível  de 
r.s.xa  do»  e*  abelecirnento- 
iaiii.rlof.  a  firn  de  que  náo 
prejudicada  »  ativirfad. 
r1'  toner  -são  dr  i.redltUí  a  ml- 
i  oliva  privada  Ao  meamr. 
••  mpo.  o  Banco  do  Bruail  ir.- 
ftsni.ava  ontem,  que  o  ã; 
Ai  alclo  Blank  har  ia  sido  con¬ 
firmado  r.»  prrsirlêntla  rtc  rr- 
*f belpcirpento  nfinal  n'  rr*- 
r*ilo. 


A  BOLSA  E  O  DÓLAR 


ASSEMBLÉIA  MA  CSN 


4-  Boi-,  fle  Vfciore»  no  Rin 
'  •  J«r,<  IJ  tu  r-luno-,.  untem 
n  endêuci*  al  Ida  O  Indi- 
<e  IIV  i-nlretanto  acusou  bai- 
le  2  iMintu.  endn  nepo- 
aOiir  1112  173  mulos  nu  valor 
f  I  43-’i  1  MM  Ae  a (.‘r-cí 
-  •  iircKiada  luisn  Brah- 
n.e  t'r.v7iHaiiai  miu.'«  frUf 


A  Diret.sriu  du  r- 
S  -dcrúrqlru 
criu  «ffembltiu 
i  •  0  30  ho  ;ts  d*  li- 
t-O  éo  cio  1  o-  «< 

|;h ru  u>  .  ..rjí'c  -  »i.  >, 
vj-*us  nu  dlii-eo  do  ( 
1  olsaltirc  Oí»  /-.-"  -i|., 

ei.  Kitl'»  ic-lo  r.~  .  i, 
ri*  Plnlo  du  Vr-i  : 
fjiiflrmadn  peio  V 
f.Mtelo  I'.,.  , 

(Ir,  os  eri.|  é-;. 


AJUDA  FINANCEIRA 


rcrilrs  uilr,  _  .. ) iilh, 
i»  qu*1  a»  f'rc»' 

unrfdrrfio  ^<4  Coitr- 

n*  furm*  d*  firo- 

•I'  ^  aiffii  *  *•  tfc|  fíl*l 


ULTIMA  HOUA  esta  inscrito  sob  0  número  008 
I  no  convénio  entre  a  Aísocía^ío  Brasileira  cl*  Propa- 
|  qanca  a  o  Ssrvico  de  Prcteçáo  ao  C, édito. 

Íiiiiiiitiiniiimifiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiii!ii:ii:ii!iiii::iiiiiiiiiii:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiij:ii!ii!||||l||||||||||||)|| 


«-•  Martn  d*-  ímisio  « 

•  ■  ii, »  / .  ii  no  manuáJ  b*,- 

■  lr  t.'*f».0f>  eni  rrlhçin  a 
utav*"  anterior  Vn  tettia- 
•nl>.  tui  comprado  a 
'  *  1  22',  OU  e  eendltír  S 
V  I  23i<.(d'  Merrxdn  Irarr 


e  .1*  \  „  d,,  1"  .  1 

dente  u#  Averelurio  Coim-r 
'  *•  d,,  filo  dr  Jureiro  ,/u, 

r-iflu)  a  aemura  ua  cunclu 
uO  do  r  tudo  prl»  dlllt-ul 
lade  que  a  rnmisxáo  vem  rii- 


PC5SE  NO  IAA 


Seu  ernpr,  uri 
>’  ar  uegunda-fei : 


A  utomo  ve  is 


Você  fambém 
esfá  convidado 
a  auísfir  aos 


Restabelecida  a  Autoridade 
Dirigente  do  Automobilismo 

A  revogarão  do  Dtcreto  r.  0  ái  857  ae  20  ar  msrro 

de  1063  devolveu  ao  Auuur.ovel  Cluor  oo  Brasil 
a  direção  plena  do  automobilismo  no  restabe¬ 

lecendo  tódflÉ  a:  prerrogativas  inerentes  a  suu  pr,  - 
prla  razão  de  exislír.cl:. 

Evitamos  por  tv  riipuit)*  naiurau.  niatilíntar-no 
íóbre  s  pendência  Qur  áe  ciiabekcera  rom  a  criarão 
por  decreto,  da  Cor.Icderar  a>  Braniieira  df  Automo- 
bilUmo  NojÁâ  convicf  Mo  fra  .1  rít  rme  intfrèiw-é  ou* 
trof  que  não  n  descmnlvimento  c  prej: /  .-,•>/)  no  auro- 
esporte  rstnvam  animando  o  Ideallzadõ-T-  do  i-o.pr 
que  tentava  alijar  o  Automovtl  Clubt  d/  Bra;i.  da 
direção  du  emocionante  importe 

JuatifiraniQí  cr!i  ponto  dr  v.-t„  ooicadoá  nos  !a- 
toá.  Se  0  Automóvel  Cluór  dr,  Bra  .1  na  ,.  -r.tiriade  u- 
ronheclda.  .-,p  atendia  a  totjr.  requiaito»  nelersr.í- 
nadof  pelo  órgão  oficial  o  CffD  ,  .,  deuaia  àt 
hsver  qualquer  ra*ao  determinante  ric  ,utru  conduto 


Internacionais 


-‘•Xí-  i m  ea1-*  fk/e  .Qr,  err 
f  eaacic»  us  Pritu-Wen- 
CottiO  •  fei  grancrinee- 
otk.adc  prov*rarr  di* 
ce  r  cr.di.T.er.io  beir.  » 

■  s'i>  cor.venc.onaií  po. 
a  aa.-çor:»  oc  rrrio-mD- 
c'itit;,  j*  twiBl.itulnao  p't" 
r-  n;  -»  e  durtçtti  ac  *!•■ 
s  c,  l,*/b*  q-j-  p, 


f'  Ir/fb  ccç  tepicr/.i  poi 
•»n.:.hS(.  Mercedes-Best 
após  *  ctüáo  do  centro 
'-=no  at  Invcrtifaçio  A:ò 
■  dt  I*,:-c  â  Kurstorr  Co- 
iC.  A'.:., .a  téfupe  18' 
"tufo  ate,/;. icc.  depoi*  o» 
m  1  uao  flr.ver,a  irana- 
oo  »o  rt:  ;rp  qc  Inve/c 
ú"  * f •  -ii  c«  r.c  Ca-acr/a 
pren  n  darr*  ar  Rom* 
ra  fa  eta  fo.  cncbi. 
a  !orr  --  cr  emcM/ia*  t 
"Ei-,  ••  c  para  *■-. 
ptrigq»  ao  io..go  cc  £uí 
ir.ctros  o.  estraoas  óo 
■te  r  centro  da  Itália  Pro 
•ti  .  rr  vcleuio  qur  íu* 
Pi  dt  reaJlü:  o  traiu 
•r  ú  eecaifaido  to:  usr.  ca 
-h«.  "ilercçdef-Benr"  cwr. 
ac.oitr  par»  IS  toneiasa* 
rt  ú:;!  a*  q.:i  le  li. 


Sitaía/.a  oc  RccurtO! 
-- :.!«/»  nr  Mcaici.  puoti 
.  :si  cc  co/.cqrrá,,cía  pa 
f.imtcinuíc  g  tu  se.s  tr» 
12  M-cavaiietra*  aqui- 
p.  r  , -xsuco  U  cs 
ui  £  ÍS  aar-.ionrtai  m* 

!  d«’.:nado  a  Diretoria  nt 

ena  Irripacão  daquelé 


MOm 


i  •  nom  eperef/j, 
u for  :>/<■(>  O  f  ■  r  cpii 
vmc  sA  s  - :  é  o>*' 
*1/  e  f  'if  «ende  li  'Cd 


Cj  mafrteij  << 

rotlrlictailj  C 
rtiho  gae  }>  í 
qctío  c  r'£i 
a  pau 

rntom "  em  -tfi 
Tiq  -  c,: 

rc  compe-tç/h 
dn  coutpcnhia 


'!>•  cor,F'<frrrtct  ri  *  t»m  r 

ti.*  pdlnjrfru  tof pi  ’f,"{c'c 

'**  frio  ,fr  gqeT,rr"f 

r  íc  rricioro  dc  me:-- 

-  /-./  ffefr- -  rhere  dp 

mcií  iR/porlonfe*  bc« 


Nacionais 


f4  maior  olimpíada  infantil  do  mando! 


São  ínJrir  LI  Í!  d‘°  4e  ÇbrÍ>  t5r,,,i0  d0  aubc  de  Rc90,«  d<>  Vo“<» 

fê/ncia  brosile  r^  0  Aberhiro  do»  X|V  J090*  Infanti»,  a  moiestosa  festo  de  congrocor 

de  uma  centena 'd^éo  ^  desf,l°ra  c°"»'9ente  de  cêreo  de  30  000  enanço;.  .ePtes< 

forom  criodot  em  lOAn9  í'  6  °9^rn'QÇOeS  05  J°9°s  ln,onf,s'  a  rr,Qior  olimp/cdo  mfoni.l 

P  rí,°.r  d°  J05NAL  °9s  SP0RTS  Mór,°  F,lh0’  e  cresceu  -teré 
fivomente  dr»  r-r,i2e^^n°f  W  nurna  ,es,°  frodicionol  do  Cidade  Maravilhosa,  uma  vez  que  |r.  faz  | 
-rionço  braiíleí°  nd0r'°*  Sr,St,f0  fi,ob°r?d°  pel°  Secretor, 0  de  Turismo  do  Estado  do  Guanabara 
0»,  tit  JORNAL  DOS  °SP0«TS]dO  ^  PC"S'  ’  f$f0nd°  presen,e  0  fódos  os  ccmociições  dos  XIV 


-  INDCST!  t.\  : 

i-BtrA  PRom-,  ir 
VEICUJ-OS  NO  ntt 
TRtWKSTBj  11  t 

prorluChó  brii-il«  »  .-» 


UOODVI.AN  TEM  NC> 
VO  IIIBETOU  -  Arrb»  o» 


33  anos  criando  e  realizando  o  esporla  .  no  Brasil 


Sr  C  J 

lomft  40* 
r*  ocupar 


. . . . immill„lllimig 


mm. 


fiAOlO  Dl  PILHA 


tf4'Ms  Francisco. 


FESTIVAL  DE  BRINQUEDOS 

■v  A  Prazo  Com  20%;de  Desconlò 
!r  só  É8ie  Mês  '  ' 

Pça.  TIRADENTES,  9  -  3, 


TEL:  32-2441 
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Sábado.  25  de  Abril  de  1964 


ULTIMA  HORA 


MOSCOU,  25  (  UPI )  —  A  União  Soviélic*  clas¬ 
sificou  ontem  de  "ilegais"  o»  vòo*  de  reco¬ 
nhecimento  de  aviões  norto-americanoi  »ô- 
bre  Cube,  diste  que  tão  perigosos,  e  adver- 
liu  que  impedem  "uma  verdadeira  melhora  nas  re¬ 
lações  sovlétlco-norte-americanas” . 

"ê  absolutamento  claro,  afirmou  o  "livestia", 
jornal  do  Governo,  "que  não  pode  haver  melhora 
nas  lelações  soviéticas  a  custa  de  interesses  legais 
de  nossos  amigos,  inclusive  os  direitos  e  interes¬ 
ses  legais  da  República  de  Cuba", 


TELETIPO 


Mala  Diplomática 

Café:  Itamarati  Confia  em  Qw 
Não  Haverá  Aumento  de  Quttis 


( Condensado  da  ANSA, 
UPI,  FP,  PL,  BUS  r  IF) 

Montevidéu 


MANILA.  VATICANO.  25  (FP  UPII  —  Sua  Santidade  Paulo 
VI  vira  as  Filipinas  no  proximo  ano.  para  celebrar  o  quadrlngrn 
téiimo  aniversário  do  Cristianismo  no  Extremo  Oriente"  — 
anunciou  ontem  o  diário  Manila  Times". 

Publicado  com  exclusividade,  o  artigo  cila  lontes  dignas 
de  (e"  e  allrma  que  a  visita  do  Soberano  Pontillce  às  Ilhas 
Filipinas  sera  marcada  pela  benção  que  o  Santo  Podre  da*a  a 
multidão,  a  bordo  de  um  helicóptero  que  voara  a  baixa  altura. 

Circulo*  etn  Vaticínio  cl '  -  -  e-  - 
ram  que  unta  vi-tta  papal  a» 

Filipinas  no  ensejo  dn  l\  Ccn 
iritãtiit  (In  atlseiilii  lin  Crislln 
ni-ntu  nas  ilha»,  .*  possive] 

Motivo 

Fontes  riu  Vaticano  assimila- 
ram  que  u  Papa  Paulo  \  I  t,  m 
esperanças  tle  la/cr  varia-  i.a 
«ens  an  exléttor  Não  oli-inn 
te  aere-criltãram  que  n  Sumo 
Pontiflre  queria  n—i-iir  » 
ai-ontecimenloK  espcciflm»,  ,- 
nau  visitar  rici erminnrlu-  m.i 
se<.  uma  vtv  que  lais  visitas 
poricrlnm  rlesgosinr  outros  pai. 
se*  não  visitados. 

•  Pnr  exontpln,  -o  vl-ltosee 
uma  nação  ria  Amrriça  do  Sul. 


a  uma  dcetwio.  e  provas  rlmen 
lç  11.10  se  pilote  em  luluiu  pio 
unw  Valuialmenle  »ú  o  Pa 
pa  piule  leinar  unta  ilevisão  -ú 
hiy  asMinlo  làn  impnrtnplr 
Aere  n  u  a  que  I.Vi  pula 
ili  «  (Ir  luilii  n  imiruln  açomoa 
ilha' ao  o  Papa ”  e  que  a  "rven 
limlklmle  cia  via  i  m  poiitlluiii 
lodos  os  oulio-  países  des  i  hnvia  sido  evocada  quando  da 

eoittiiietttc  o  convidar. um  r  elo-.-mla  dn  novo  Niim-io  Anos 

seu! ii-sc- 1 ,iiu  menusprr /adi.s  »(.  luluo.  Iimii  Murloii  IUI  mv- 
n  Sanlo  1’lulic  nãn  n-  visitas  de  levemin  pas  ado". 

Índia 

llesde  a  vis  ta  dn  Sumo  Pon 
1 1 1 ice-  á  Terra  Sarna,  em  pritt 
riplos  rlésle  ano.  roneni  rumo 
res  e  »e  li/.crimi  conjetura»  M> 
Itre  possiveis  vinge»»  dn  Sr.ii 
In  Padre 

Deíalhes 

Não  ob.Htnnlp  ■  nercd  ia  -i- 
miãse  ecun  segurança.  que  o 
Papa  i rã  ã  ftsclin.  no  flnt  d(*«te 
suo.  pwr.i  t ir  Cnncrr** 
>M  EueoriMico  que  «.e  realiza- 

ra  ne-sc  pais. 


O  combativo  líder  cam¬ 
ponês  de  extrema  esquerda. 
Francisco  Jull-ão.  esta  pre 
parando  um  plano  de  lutai 
de  guerrilhai  no  Brasil,  se 
gundo  um  manifesto  pu¬ 
blicado  ontem  pelo  sema 
nário  político  uruguaio. 
"Marcha".  Diz  o  Jornal  que 
Jullâo,  ex-deputado  (ederal 
e  organizador  das  "Ligas 
Camponesas"  do  Nordeste 
brasileiro,  entregou  o  ma 
mtesto.  que  ataca  violen¬ 
tamente  o  novo  Govérno. 
ao  enviado  especial  do  se 
manarlo,  Eduarvio  Galeano, 
Segundo  o  Jornalista.  Ju 
lião  vive  atualmente  na 
selva,  em  condiçêe,  as  mait 
primitivas. 


■  ■  . .  ■■  aunia  executiva  d.  r 

n/  vento  Internacional  do  Café.  que  se  reatlie  em  t «  . 

rstá  sendo  tcompinhado  com  grande  otimismo  n»i 
tores  economlcos  do  Itomarltl,  que  acreditam  eu.ni  !' 
cl  ma  para  o  aumento  de  quotas  que  era  pleiteado  1,4 
penlio  pelos  pafses  consumidores  om  *"l- 

Fato  auspicioso  foi  a  manlfeslaçáe  pública  do  r. 
lanle  dos  Estados  Unidos,  contrariando  aflrmaçõe,  ÜÍÍ31' 
ciais  que  vinham  sendo  fell.s  pele,  n.çóe,  consumidor  ^ 
*  câuia  r fetlvJ  do  Aumento  do  preco  do  coli  m  '  1 
coe,  Inlernaclonais  decorre  da  fali.  no  mercado  de  c»V.  v"' 
*  e|r#  —  conseqCèncla  da,  geadas  e  seca  nas  tonas  oroAi'' 
ras  —  e  nao  de  insuficiência  de  oferte  eitabeleclH,  B 
Convênio.  Assim,  ficou  bastante  enfraquecida  a  teia  H», 
sumldorej,  que  ae  fixavam  neste  aspecto  para  plell'..'"'' 
Aberluro  da»  quota»  l,f  i 

Alnde  o  entendimento  havido  anlerlormenl.  a  rau.  i 
da  Junta  entre  os  paJse,  exportadores  no  sentido  a, n" 
accllar  qualquer  aumento  de  nuotas  í  considerado  cem»  "4’ 
dadelra  vitoria.  já  nu,  é  .  primeira  ve,  ou, 
um*  ocslc.io  monolítica  do,  nrodutorr.  n„  Convênio  d  r"' 
'•  Df  modo  neral.  os  Inlerêsses  Individual,  <áo  conliH, 
le,  no  encaminhamento  de  aloumas  proposições  de 
ocral.  e  formam-se  dissidências  enlre  os  oréorlos 
cores,  o  que  vem  a  favorerer  os  consumidores 
Irario  defendem  posição  uníssona 

Irõrlo:  enquanto  os  _ 

resistir  és  manobras  dos  Importadores,  êste, 
ração  dos  Eslados  Unidos 

Ontro  fator  que  alimenta  o  otimismo  dos 
pela  polltlcs  externa  do  cafê  no  Brasil  é 
que  a  Junta  Executiva  nâo  recomendará 
se  reúne  a  oartlr  do  dia  27  —  o  aum"nto 
que  o  Conselho  poderá  deliberar  «ob»ran 
sunlo,  mas  sem  •  recominH.-S»  d-  in-i 


nnvii  çcsl  ao  ninvllliitorlit.  em 
pritivipios  (k'Ma  sviuauu.  pur 
.loIiiiMoi  v  pelo  PrimuIroAII- 
ii  s.ro  nisso.  MUitii  Knishov. 
de  lilmiiiuh  n  prmliiçüu  dc 
til  Amo  i-  pltllóitin. 

Avri-sçtullit  o  "Inustia" 
mu-  tTilin  leni  n  direito  ile 
ilelriiilei  -r  ,-  qu,.  a  l  olao 
Snvielien  poilemi  sair  em 
Miu  rlrle-n.  em  vn,o  rir  iiln 
que 

"Sim  e  leidade  que  ns  ar 
mus  lira  em  poiler  do  Kxérvl 
lo  eiiluino  fouiiii  leltiis  em 
liiltrnis  sm  leltefls  L'uba  leni 
rllTfilo  a  lais  n-ma.s.  e  a  iisn- 
las  eni  -na  defesa .  se  Mn  -r 
lorpm  imperluMi",  <tir  o  '  1/ 
vestia  ' 

<l  nrlisui  neusn  os  Kstados 
!  nulos  riç  "pwfidtii”  an  direi' 
mie  nnn  pormitirò  vóns  rir 
filha  sobre  n  lerriturln  nnrtr- 
rniçnçnno. 

Provocação 

Mcpol.»  de  quallfu-ar  os  vòo, 
nurtç-nmcrivanos  r'e  "prnvn 
eaeiin'.  n  iorual  do  -.'ovenin 
tllr  ene  qiia'squrr  lentatlvtis  ile 
hl'1  fieã  los  "e  uma  espernn 
va  leviMiindã  «õltrç  a  arca" 
o  "lzvçs.Hn"  esclarece  eui 
MUItlirla  ruir  a  luvão  Soviéli- 
ea  resiKin-nblilrã  ns  r-M  ndos 
t  atidos  pelas  çmisrqtlèuein» 
e  lais  vi.os  pie  ani  provo 
(ar. 


Violação 

o  orqúu  do  vovriui  ilissr 
.i  odii  qtlv  os  \  óos  suo  "'.mi* 
llnjuanlv  vmlnçan"  du  miIm* 
i  .iii.ii  de  CTdiii.  d.i  Cnrln  du» 
Nliçoe»  I  Ilida»  e  dos  pi  eeei 
tu»  çeiiilniellle  arnlos  pelo 
dn  edo  mlcriMu-itiiMtl 

'  IMn  <-  ti  mu  piillUni  imiilu 
per  «usa.  rom  ■■  rísvu  de 
nuravar  n  criar  n*  rCRiõo  das 
fnraibas  disse  o  Jornnl.  em 
loiiço  arlhjo  as-  nado  |ior 
( llnerviidor". 

Nu  semana  luissiiiin.  o  Pre 
Mtlrnlr  do»  listadi»  findos. 
I.VItrloit  ít  .Irthnsnn.  dls  e  que 
mos  san  uma  necessidade  ç»- 
senritil  para  deterni  mu  »ç 
novos  projéteis  ofensivos  es- 
tnn  »illdo  Inslaliiilos  na  Ilha 
O  nrl'«n  do  Irvespa  e  a 
primeira  reação  soviética  a 
rlorlaraçiin  de  Johnson. 


Assinalaram  todavia,  que  o 
quarto  eeulniãrm  tio  adcciiio 
do  Crisluinisnio  no  Kvlremo 
Oricnlp  que  »<•  eeleliraiii 
rm  Cebu.  na  runa  »ul  du»  l'i 
lip  nus  onde  l'ã  quatro  século» 
o  o-pnnhnl  Miçiiel  de  Lep;i»|ii 
colocou  a  '■'•nr  p  a  iiqacém 
i-'  -to  dur-llie  ia  npnrlunlria 
de  de  assistir  a  mu  “aeonleei 
mento". 

Porinnio  manifestaram,  lai 
i  asem  e  uma  possibilidade, 
ainda  que  não  »e  haja  eliejíadn 


Os  patses  árabe;  «proia- 
ram  a  formação  cie  unir 
Krcnlc  dc  LibvrtaçSo  d» 
PaJcstiiia.  destinada  n  ico- 
nir  os  i-eíugiadoí  em  uma 
>6  orsaniznçSo.  para  "tra¬ 
balhar  com  o  objetivo  finai 
fie  libertar  a  puiria  aratie". 


Dessa  vei,  deu 

produtores  decidiram  por  un, . ,n| 

- j,  a, ta,  _  c9m  ,  d  , 

ficaram  divididos. 

respon)évil| 

•  ouase  cerlci,  4, 
to  Conselho  -  ou, 
fa,  quota-  t  «n, 

•  menta  rõSr,  0 

•  —  ou»  e  o  or-i, 


Hércules "  Prontos  Paru  Yôo 


Porta-viM  dn  Depariameiiln 
de  Irsiado  nortcamerícniHi 
explicou  que  ns  K-'nrlu»  fiv 
du»  rmisideraiain  t-sse»  voo» 
iípcowififis.  uma  ver  mie  o 
reuiine  etibnmi  proibiu  a  ui» 
lieeãn  "iit  loco". 

A  tleelnraeno  soviética  rlp 
otic  ns  Mio»  puder  am  impedir 
iimn  mellinra  ma  -  «mula  da< 
relaeôfs  enlre  II  luriiti  e 
Washington  seaniu-se  a  uma 


Estudantes  direitista,  c 
esquerdistas  lutaram,  on¬ 
tem,  nos  terrenos  da  Uni¬ 
versidade  de  Roma.  num» 
disputa  acerca  dos  prepa¬ 
rativos  para  a  celebração 
do  19. ‘  aniversario  da  li- 
bertaçio  do  Norte  da  Itá¬ 
lia.  Participaram  da  luta 
cérca  de  200  estudantes,  tío, 
quais  dez  sofreram  contu¬ 
sões.  Vários  policiais  tam¬ 
bém  ficaram  feridos.  Dez 
jovens  foram  detidos  e 
acusados  de  perturbar  a 
ordem  pública  r  causar  d» 
nos. 


lista  comum  da  alalc 

Tciú  Inícin  riíii 
imiiio  par»  Elaboro 
ic.uiia  dr-cern  t>u  , 

Mtlitstido  nu  liilii  te, 
r>  Cl  frite  irir  •crtl 
súveis  por  J.i  pi»-  ( 

h<  ftiarlq  o  Tr.iiiirici 
ec  li'slonarl  i<  I -M az- 
que,  cm  12  ano,  e 
h  '"cio.  i  ir  é, 
icá  leão  oi  oreriuto. 
le-  Ju  ALALC.  O  Bnu-JI 
CoinuTi.  a  ser  uijictirda  i 
comércio  n  ,  AL.-M.C,  coir.i 
* "*i 1  c.  nlroiiáo,  IitiiTs  eu.  j 
•ot-j  r  n  cirúter  itovvcisivpl 
«o.  cobri-,  íãlltre.  rneo  etc  Cojti  otsa 
o  -  V.  uuc  só  reulizi, 
prii.-.irq  c 1 1 na  prrn 
nmreiti.  Dcrtuu  dc  t 
eneiílarln.  ei  Vm.uJu  | 
lo  Conntm  c  tri-.i 
a  Ti  por  eni  o.  En 
Livra  Comércio 

ASILADOS  NA  IUGOSLÁVIA 

0  Ministro  Coiicalheirc  da  Embalsada  da  Ijgosláviii 
S-.  Andjelko  Blazcvic,  esrévc  no  l.anuratl  para  infaruu1 
oue  o  direito  de  irllo  é  ccru ubetsneiado  na  Conslitviçit 
de  seu  pau.  ondu  *c  faz  menção  expressa  ás  Ccnvoiti» 


oiiru  at-  dr  apenas  umti  .«cqr.ru, 
tum  ou  --cjn.  na  tisir.  tie  cor.ecss£c)" 
lI  r.uv  englobará  orodutor  t  tnar. 
■:lo  ac  valor  lu  eon.êteio  riu  ur- 
ie  Mi/ntvvidéll.  cjda  tiéi-  nnw 
i (iinurs  dc  concisões,  rio  foimu", 
rja  i  iv  •.  iRor  a  Z'  nn  cl.  Li-.T' fo¬ 
rni  inie-  cie  qu  ilquoi  «ri  vj.  «  w 
nng.  ehtíoí  entri  gr  ivçCcc  irit-jtsv 
cu  verá  i.i.-.?r  coto-iir  c:,  |  :l< 
o«  principiiit  prwiuus  dr  Hl, 
eiifé,  cacau,  irrclcit.i,  ,ri 
contrapiirtid,,.  un,.  r„r.Ct,.| 

bre  na  impn.  tnecirs  qr  t;  . 
roun  i.io  cio  prõvltm 
o,  criara  \  L-jif.ij;,  , 
pJanlr.çào  in  7. ona  dc-  Livre  Co- 
"OS  otlttii  leqcclu,  ã.  rlcvt  M  ,-j 
-II  por  CMito  t»s  jirocluliijt  du  Lu- 
o.F  i  n.iincro  rictvrrã  .Mc-gs: 
i  c  ta  ,.  iivplantada  a  r.-.  d» 


PUMÒRES  NA  ONU  SúBP.f  UM 
ROMPIMENTO  COM  HAVANA 


NACOKS  UNIDAS.  25  tUPI)  -07 
e<V'.«  diplomáticas  com  Cuba  neste  fim 
moneiroí  dias  dn  próxima,  segundo  ei 
’.nir>n..--.siri  limos  muito  bem  Info:  mudo  - 
I-- -:««  fnttlcs  rdinulrrzn:  que  o  Ctnli 
i 'i*|ire«t  ntnr  n  sovvrtio  brasileiro  nu  vv, 

A  vt-rsãn  circulou  nnr  e  fc- 
i.  -  iiuirn-nmeriemins  rien-  is 
dn  ntrrio-dm  tio  onlein.  cnht- 
ririttefo  t-.ini  n  t-r  ei  unira  (1  n  i'i- 
'  ulftidii  rn.  um  nn-i-i.voz  rir, 

.Sei-rt:-|- n.Cernl  1-  Tooil. 

i.oo  ,V'e  teerberq  nota  em 
ooe  ,.  lo-.-Aron  (-"'-  hn  nre-it 
n  em te-.i— e-ieanri  de  nln-  de 

. nvocacfq"  rpi  Ounntrríi- 

mn.  l  ioi.ieiu,  f‘n  r"titpr>f>  '*  rro 
r  p"n  •  n«  F*?A  rm 

dr  i^iTSFÔo  con- 

Iro  Cfbn 


Vientiane 


O  Prlmeiro-Mii  ,,o-rj 
frnlis.tn  Souvanna  Plvourra 
t  ciiicordoti.  ontem  em  con- 
Imunr  eovnrnan-!i  ,,  p;,» 
tom  um  cnmnete  oc  coa- 
li..âu  sob  a.-  crimiieõi-s  r 
ine  foram  imondas  pelos 
aemrnts  rllreitistr-  qu,- 
depuseram  domitiRo  ú. ti¬ 
mo  A  aceitucão  pm  s,,o. 
'  nnna  rins  condições  na 
Junta  prreec  haver  pés  to 
fim  á  crise-  de  governo  de 
sets  cita*,  mas  aoarerte- 
mente  deixou  n  maior  pnr- 
te  dn  poder  em  mãos  rins 
generais. 


*'»'  eiten rreg.ua 

tal  cubano. 


•  de  lotio  n  lip,.  ifintra 
(  tiba.  nliiiientnnrio  o  rc u  rlij- 
i'(o  dn  rm  iria’*  cm»  en- 
iúttins  e  cricnclo,  po  mc«'mn 
(t-mno.  um  rTmn  de  hivtoriii 
e-'ia  rh-nlar  c  jn-Tl-lcni  um 
alceme  aioir.dn  a  nosso  pai<" 
-•r).-'n-’n  i-itrsn  n  crtn  torpe, 
cm  ca  c  pérvi'  .«a  i>i,1|ticn  — 
-  . .  p .  t-,  <n  ,10,n  _  „  j.|,vêt  nn 

■os  FrXolcis  Unidos  prescin¬ 
dem  ine-  «Oinlemeiitr  o;  »n- 
ventos  cir  Aiiicr.ru  Ltulna 
oue  mantém  ictaréies  diplo- 
1'vi'icris  cem  Cuba  para  Ciup 
remnessem,  nhandmiapdr. 
a  f1  rfes.-i  dos  pri  ii':nin<-  rie 
n'r -'nln-v,  of-fo  e  livré  dr- 
Icrmliiacâri 


emrr-ronn  prantos 
e  fim  rir  projétil 
irifir  nrin  natiu  u:iui 


pnra  fr 

r  usa  ri  i 

rias  priu- 


A  N  ua  rir  Cuba  está  da- 
1i”ln  de  *JJ  eje  abril  e  segundo 
•da.  »-  Eíiadns  Unidos  cou,i* 
ivianim  -m,  pólitica  cic  aarts- 


Uma  nota  de  protesto 
contra  a  deter.cXo  d,  nove 
cidadão,  d. i  Ci-.na  foi  envia¬ 
da  A  Embaixada  brasileira 
pelos  socialista,  e  comu¬ 
nistas  da  Frente  Popular, 
juntamente  com  os  demo¬ 
cratas-cristão,  da  Câmara 
do.  Deputados.  Na  nota.  c, 
parlamentares  chilenos  «x 
pressam  a  sua  "preocupa 
Cio  ante  a  detenção  oe 
cidadãos  que  chegaram  ái 
nossas  terras  da  América. .. 
com  o  ma.s  , audível  pro 
pós.to  de  buscar  eco  no, 
pa.se,  do  mundo  a  uma 
mútua  amizade  e  uma  corr- 
p*ementaÇfcO  econômica  que 
a  todos  favoreça". 


FIDEL  PEDE  CONDENAÇÃO  DO 
EMBARCO  NORTE-AMERICANO 


i»  jES,A‘  75  UP"  ~  Cub*  0,d,u  on,e,T'  *  Conferencia 

Mundial  de  Comer-io  e  Desenvolvimento  que  conden-  s  Gover¬ 
no  dc,  E-.tado,  Unidos  por  s-u  embargo  comercial  sóbre  a  Ilha 
A  pronetla  cubana,  apretentad*  r*  Secretaria  da  Cohfeien- 
cia,  declara  que_  o  rrnbsrrz  *'v  ela  o,  princípios  reconhecidos  e 
«ceitos  do  díre»To  internacional". 


>[■'  >  miian  2-5  'LEI,  _  Cuba  pediu  a 
lltiml  que  mf  rvcnlm  pihsualmciilc  i 
i  <i'i-  punltiim  um  ao»  mJo»  qpc  scq.  ., 
"  ,,ii",'Plit-  -ubre  u  ilim.  .secund.i  sc  nnun 
nu- mu'  tlu  D.M  dcdiirou  uuc  L'  Tltnm  i 
i-  a  identlã  HtJicüBtáti.  ft-Hn  mtm„  notil 
a  illiiil  lhe  iqi  vnvindk  pele,  mmislrn 
-e  pai»,  Uaul  liou. 

■  n  ‘‘'fr.-iárlo-íicrnl  rlclfimlrmi 

1  1  1  'V  . . Mriiuilnliiiri,,  a  tu, 

'nçi,'  -  l  mrl, .  a  pedido  rlc  flua. 


C uh  P'  '*■  »  r  inli-renr  u 

oue  riett-mi  tie  riue  "Im/í/i. 
K-ládo»  pori  m  liispnr  de  sei|s 
rc«tir«os  ntfurat-  •  ninn  aiha 
rt-111  cõlivcaientr  r  .<•  a*-uu  n 
rie-einrr-r-i  nai:ioix#Ji/ai-  tai- 


-III  rruhdarlc  r.»  F.-!adn«  Util- 
rlos  5 1  u>  é  óbvio  que  e«‘i»  dl 
i  '"'da  contra  e-»e  piti» 

<i*  furteiorário*  nl-rro- ., 
d,,.  ,i  sscram  que  n-  Estado* 
I  nirir.s  nãn  léitt  ii"nhuin 

i  inventpqtc  <-n  qu-  (  uha 

'"."rça  ---li»  ritrrlt"»  d-  refoi 
po*  sru-  at»  e  económicas  em 
»ei!  n»ÍF. 

Afirmam  qur  n  emlcr"/!  ro- 
i’".T!"al  eontra  ftiha  é  mntu 
rio-  n  tn-llior  método  "nírô 
reriq/ir  os  es'qr.-ns  n  oelmn 
d--  nnr  l.ktba.  de  e-t-ndpr  a 
-"  '■  riimtliv  Ia  Pr,n  Ame 
-u  Latina". 


' 1  pi  aii  'in  !>;■* * •- <juc  ns 
"Kstados  Unidos  (ni  ccnlrarani 
ai  m's  tle  eaçn  a  j„to  pa  I  lo- 
ttdii.  hem  copio  h.rças  cnonc- 
rnliva.s  ua»  Caraíbas,  que  pa- 
leeein  á  opern  dp  ordens  para 
bombardear  objeíivo»  cubano» 
utilizando  alio»  explosivos. 

A  ludii  rliz  que  o  regi  me  de 
Uh  ba  »e  dispo»  a  rlisctilir  as 
rlivei  '.‘.(-iteias  exis. entes  com  os 
K-tlirlns  I  Mirins  "siibee  iiase  de 
«oberania”.  anle»  e  rlepub  da 
ei.-e  tle  milulirn  cie  Ififiu.  ma» 
u  III a  illsisle  em  t|i-r  lai»  di«- 
eu.ssóos  abrniijain  p  considera- 
cão  do  eliaiiii  tlq  '•pi  iigiamn  de 
cimo  pontoa". 


de  -•p  fnJienfn?  t- 
r  ci?  p  hra  cox  desfilaram 
mitcrn  a  :  oitc.  pe];,-  ,  lJ1|; 

■  '•  i  prott 
contra  »  (egregação  - 
escolas  t  pedir  a  liberta. 
p«o  das  diir.cntn*  ppssou» 
detida*  «a  véspera,  duran¬ 
te  rnnnifcstarrõçs  r)o  ... 
ti.o  tipo  A  nianifestru 
dc  ontem  á  noite  desi.nv.  - 
vcu-ae  em  cainta.  som  qe.- 
áêtunr.lasst'  nenhum  i.ni 
dente  As  de,1  m  o  estol, 
públicas  de  Ciie.-tei  e  tu-. 
ÍPfhaua-  desde  qunrtn-fci- 
ta.  devido  a-  matiifcatíi- 
çõeí 


Mcm  ri’-  -i  evrirta  ar.s  dele- 

Md"'  a  "eimdcnnr  irklti.  e» 
ntetíldr  ■  que.  direta  ou  indif 
lamente,  emi-titcern  '--nre*;. 

I  a-  entitr-  i.utrn  p  r 

I  :uer  i\frr  dr.  cs  df  tu-  de 
rrhiril  i-  c-rinmiMr e  i  - ’U  * 
Inerente*  ã  -tia  hpe.vi  ,i 


Altrin.t  que  os  aparellio- 
voaram  s0bie  ícr.  lorlu  çt 
no  OtW  ve  se-  desfie  » 
nuclear  ric  outubro  rlp  iflflu 
20  do  abril  coirente,  pitqiis 
<M>c  a-  lorças  da  ba-e  1 1 
Miineleram  l.ini  prevocac 
violaçúe»  e  aliusiis  durar. le 
•se  peitudo. 


Navios 


COMEÇA  (LA  QUARTA-FEIRA  0 
PROCESSO  CONTRA  BIRRELL 


m  ENCANTADO 

NA  fíUA  CfíUZ  £  S0U7A,  78 
JUNÍOÁ  H  Cl AB IMUNDO  Of MM 


I»  iíu\in*tln  riiTjfio  InifUrcu 
tiiuiljum  que  fllún  fins  vòn  üt* 


Hartford 


os  imocÁVEis 


Nr  i\  A  K>iaji  E 
Irirl  mareou  paru  a 
iiPiec.menlu  ria  liapç 
■  ••  .no  cm  i rauue  . 


(  l't  D  Ju',/  federal  Rluard  We  n 
pniximu  qiiinla-leirit  a  aeu-acao  p  o  esta 
■  1  "III I  u  ••  l..im  .  l»  l.ovell  ,|  Blfreil.  en 
■ti  i  em  sonecuçao  ne  mpo-tus 


■'/  •  2</4,VSO  +  AGUARDEM  ! 


Pegislro 


que.  u riteontem  ptlMI-llPQle  llll 
b..  -il  o.  ra  ciiir,  ntiii  arii-a 
Co,-  lederin-  Itila-  em  ileid. 
I  liil  e  t fu . U  Havia  lin  '.lu  jíi  . 
K  •iiilo-  I  nulo-  em  1'iãi  no 
' "  "  d<  uma  inve-tiriiçao 
hte  -na  mmlpulaçõcs  em  l 

iiiiMçax. 

ftirrpl  lor  runtlunadq  [.ur 
'ué *•  u-  íuiMicoe»  que  pr  .„m 
'.iiiti.i  "le  respondem  nun  t» 
na  qur  ira  a  üftf,  ano*  d»  pr 
'  multas  num  tntal  rir 
tlMOou  iioijMc 


yilllt!|l|llll'll!!"ll!||||l!||!|i!ri!,|n||||H|l|||||.(. 

t  ab/.stecimento 

I  DA  GUANABARA. 
NA  ADV 

^  Durante  a  reunião-almó- 
g  ço  cia  Associação  dos  Di- 
=  retorcí  de  Vendas  cio  Hio 
=  de  Janeiro,  na  pióxnna 
H  segunda-feira,  dia  27,  o  Dr. 
H  Antônio  Dias  Lopes,  üire. 

E.  tor  Técnico  da  COCEA, 

=  protrrirá  uma  palestra  só- 
S  bre  "As  Soluròes  para 
ü  Abastecimento  do  Estado 
=  da  Guanabara".  Sera  ,nre 
H  t-ntador  o  Dr.  Silvio  Cor- 
H  réa  Pacheco.  Diretor  cta 
1  MAC! FE  S.  A. 

=  A  reunião  terá  lugar 
|i  no  Resmiirante  Panorãmb 
£  ro  Me«bta.  ar  horas. 

■llllllllUIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIilllil, 


lur  da  deti  luãu  ' -  - 1  •  ju i  qut- 
(ii  i  iri  i.  I:  1 1  Im  u  -  Mptirar  m  - 
em  -ua  tela. 

Birreil  loi  ao  tribunal  aiom 
punhado  pum  <  x-jinz  napliuei 
Koentp  emitura  éite  não  te 
oiia  a  :nrtinj'bétt‘ ia  dc  ve r»l •• 
rita  ‘ti  etn  O.im  perm-ment*' 


Ap'ir  rlc  3  e  í  quarlli-  sa¬ 
la.  living  eo/inha.  banhei 
in  uri-a  eom  laiique,  ilt-p-, 
ettmpl,  i-mpreg  —  fiara 
*  *  :n  sóbre  pilotis  1! 
eleiadiire  I  apte-  por 
Ululai 

soul  (Jã  2.5011110110 

I*i  Cst.  Meitsgi».  32.IKIII  PO. 
Cuilstlticái)  dí 

ENGECON  Ltda 

Inlol  lll.ii  rir*  e  vonclli-  dia 
l  iiiinriilu  nu  Ineul  ou  nu 
1'HKUIAI.  JOBKIt 
A'.  Altu  I5ani.sn  ll'i  7  “ 
t.Mipo  717  Tels  32*32; 


C/A‘K/Ari{ 


K.\nTA  CONDUÇÃO 
fiMULs  —  LOTAÇAO  —  TRE.M 

APENAS  18  UNIDADES 


2  OUARTOS  —  SALA  —  BANHEIRO 
COZINHA  —  AREA 

ENTRADA  —  300  000,C 

MENSAL  _  27  OOO.C 


Parte  na  Es  critura 


ALTA  FIDELIDADE 


PREDIAL  JOBER  LTDA 


cis  informações  a  Rua  7  de  Es  icrr.bro.  83,  relas  403  5  —  TcL:  42  CC27 
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ULTIMA  HORA  - - - - -  Sábado.  25  do  Abril  do  1951 - - 

BONITINHOS  DA  LAMBRETA:  -  SOMOS 
INTOCÁVEIS  PORQUE  TEMOS  DINHEIRO 
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RP-UH 

Cachorros 
P,  ovociim 


yolta  à  Catacumba 


file*  Atacam  na  Madrugada 


a  Morte 

COM  um  tiro  m  cabeço 
«  outro  no  abdome, 
morreu,  ontem,  no  HSA, 
O  ta  Ir  Pintei  Ferreira  1 23 
I  anos.  frtrada  <jt  Auetln,, 
j  baleado  perto  de  caia  pelo 
vzinbo  Hernandrr  er  tal, 
o  Nance,  eiue  fuçiu.  tida 
S  lev,  ouvida  no  ií.»  OP, 
contou  o  xequinie:  Ot  ca¬ 
chorros  de  Otair,  seu  eon)> 
panhelro,  vinham  sendo 
mortos  por  Nande.  Ontem, 
Otair  resolveu  Interpelar  e 
|  vizlnno  a  respeito.  Discuti 
ram.  r  Nande  o  alvejou 
|  com  r-it  tiros 

I  ioléiicia  , 

O  ti:  hfirq  !..•  .*  <:ot  San* 
!*<*•  i»vr«  Buj» 

,  23.  fcetrnrfii  Vrlbn  ri»  Pv 
|  v*.  ?yn  fi/T’-  ?r£-«  ffTlmim- 

to*  no  er&t: io  t  outro  i\B 
rreiín  ti  útra  rttji  mtrmjr. 
i!«  no  HSA  Bhíwido 
f  t  .  por  M*i5  riancnUit 
ot  contn  •  rnwi- 
rif  Juscrüno  t  Norival, 
que  amd&  lhe  tiraram  u 
ir-oortAnri»  tí<?  CrS  !5  mi. 

O  çarçSo  Jo»é  Pereira 
Frutuoic  *25  ano»  ,  icgun 
«itaitade 

par  tr^t  elemento*  r.»  C*~ 
nr  in*  a  fc*  fntrmatío  nc 
HSA  com  ferimento  n» 
v**t»  e*Quertíi>  Ao  recebe* 
a  ta  fc»  ao  3.*  OP.  a  firr 
<L r  tn fcrr  «e  a  policia  et 
*■> va  r?'»ndo  ot  bandido* 
L'?l  para  tua  turprrta.  »1« 
o  m^ormaram  que  o  cate 
r- 3c  Hrvia  t»ric  teejuer  re- 
ç  rtririe 

Pedra 

AntAr !o  rií  Olivrl- 

r»  '31  nr.of  Bua  Mintitr* 
JofsO  A  berto  9!»  foi  ao- 
corrido  no  HMC  com  fc- 
ri  mento  n#  rrnfio  ignat 
A!t  ‘.r  t»<.*  :mii  pedra 

qiifrr.^o  irabalbtv»  no  tu-  ! 
n*1  laM^ui-P:o  Cumprido  ü  1 


Caçado 

O  deftttv*  Tnxtlrt  do 
34  •  DP  etta  empenhado 
tn  Identificar  o  astatslno 
de  Edgar  Edson  dos  San 
tos  ‘21  «nos  Rua  L.  77,  ap. 
201  IA  PI  de  Padre  Mlgual). 
Ate  o  momento  sebe  se  aut 
Edgar  foi  mortc  a  tiro  peio 
marginal  conhecido  por 
Ferrugem.  Edgar  foi  as»** 
finado,  anteontem  na  Rua 
Cherburçc  em  Padre  Ml 
fluel 

Meti  ti 

O  deleMflo  VVrrter  Losso  ' 
rs»s  varia»  d:!.rénci»«  con 
tra  rr.arsinm  dr  Siu  Joio 
dr  Meriti  J1  conseguiu 

prender.  com  o  auxilio  do» 

cojn't»â|Jps  Rri»  t  Jaroh 

tr.:  «  de  lõh  fietnerro.  su» 
pritti» 

7  ránsito 

Com  fratura  dr  crunlo. 

cr  -  íu  e*  e  h»  oriaçòo  e% 
ti»  ln>rnado  cu  HíC  o  mr 
nor  Eri.  7  ano»  Titio 

K.r>*',rn  Ramn 
V.  *r»rta  d»  rBatuibi,  4 tf» 
vmpebdu  tis  r<tnula  1^ 

*  rrit  •  V;  L*:ilhat»%  p*15 
Knmb  í  17  4-*  ritncld»  p<»r 
o.*àu  o-  "*o  pçrrat.  qu«‘  v 
f  :du;«u  iiquel*  V  *pitaL 

Grec  o  Rcdrigues  62  anos. 
Rua  Nunes  dt  Andrade  54»; 
Ftavio  Meiga  '56  anos.  mes 
ma  rua  2e  •  Jo»?  oo  Nasci 
mento  144  anos.  Rua  Rocha 
Froire  40,  casa  1,  tspera 
vam  conducãc  na  Rua  Mon 
senhor  Fellx.  quando  o  auto 
157  Sé  subiu  a  ca-c ade,  atro 
pe’ando  os  Sccorrldot  no 
HCV  com  contusoei  e  et 
coriaçõet, 

C*.  Lr«tfllo  Roma  rir 
<2V  «no»  Eittrftrii  da  Cov»n 
r.  t®3  Caxi.v  nnlolsndo 
irsu  h!«*TÍlM;  Tminho 
de  Itararé  leu  ojlhido  por 
um  casn.nhâo  fehocitv» 
a  -'-1*11  r°  1141  flcvido  a 
v«*’nriri»r>  a  rarrfia  vtmu 
e(S»»rt  fi  r-cWsU.  colhendo 
Varia  Mrned  ?j»  Rpmidm» 
l.trtnh  r»  ^0  ano*^,  Huô 
«Vniqtum  tíur-rot  322  • 

jj ..  ,  p**rs  Nanntn  37  anns 
H  :.'  r.  i..:e  tP  \  la  Sa  Mo 
r  C-mpo  C ronde  Oe  dot* 
uTlmo*  *"í“rram  ruiitu^òr^ 
r  cscorirc^**^  **  M*rt»  teve 
a  h5ç.‘a  **stiirtda  <rmrn 
d:  nu  HCV 

Aprr-enfando  contueoes 

•  «scorUçoet  fd*  íocorrido 
nc  HSA  o  PM  Jcte  Antune* 
!30  anot’  Colhido  pelo  onl 
but  Paréo  de  Drumond  La 
blon  •  4í  94  ouande  pilota 
va  gma  lambreta  n»  Rua 
Sàe  Ff.tncbco  Xavier 


R, 

Ana  Mr>'nbr 
ia  \in»  n« 

r  5n  ano*. 
À 17 

lí’ 

com  cnti 

.oro^rlda  no 

r  r* 

ri»c5<  >  Dl 

riria  o  auto 

f»*t 

15  73  que  nr 

Av  Er>::neln 

Pi 

k colid  ti 

ciur  o  ón 

bus  elctHfO  IP3 

O  toldado  do  Evarclto  Ru 
beni  Maria  de  Melo  19 
ano»  esta  Internado  no 
HCC  erm  fratura  de  cr4 
r  D  contutoe»  r  ticoria 
Caiu  f*r  um  tun  na 
attacée  de  MapalHaet  Bat 
tes 


iiiiiivttfmiiitf*Mm?fTtitmmrtitiiitiiftftiini 

CENTRO 

Junte  k  SOC  HESPANHO 


LA  SÇNfe  vrnhsm  cenhs 
re»  e  edtflcte  .esldencl»! 
de  msler  ceniòrfe  st,  heie 
P'eietede  Aparti  ee  SA 
LA.  OUARTO  sepsrsdos  C / 
vsrends  »  SALA,  3  QUAR 
TOS  c  dtb  completev 
Entreds  multe  fscllltede 
sor  mis  35  000.  C<  psrts 
tlnencUd*  s  lures.  Ver  tte 
Ifeal  Rus  R  schutle  34* 
—  SrCRAL.  ertcl  300  — 
T*l  33  3Í1I. 


GsS£[3  2.1'zzzi  —  Processarei  Silva 
io  e  Pearei  Garantia  de  Vida 


Luit  fjrai o  ds 


Pressão  do  Dinheiro 


COM  •  priião  onlem  do  funcionário  do  Miniité* 
rio  da  Fazenda,  Luíi  Viaira  Braga  da  Silva, 
tobem  para  dez  ot  ctçtdore»  da  mocinhai  da 
"g»ng"  dot  Bonllinhot  da  lambreta,  já  pre- 
sot  no  29.a  DP  e  reconhecidos  por  suat  Irés  viti¬ 
ma»,  brutalizadai  anteontem  pela  madrugada  na 
Catacumba  do  Diabo,  Jacarepaguá ,  Cínicos,  deixa¬ 
ram  entender  quando  foram  detidos  e  depois  aca¬ 
reados  com  suas  presas  que  não  demorarão  atrás 
das  grades.  Não  fazem  segredo  de  que  lem 
dinheiro  e  por  isso  julgam-se  intocáveis.  Entre  eles 
há  um  militar,  alguns  comerciantes  —  muitos  já 
homens  casados,  mas  que  nio  se  pejam  de  formar 
na  malta  de  celerados  que  caça  garotas  na  Zona 
Norte  . 


Volta  à  Catacumba 

Suei!  Bruga  cia  fiilvft. 
un.rt  rias  qtif  mala  snfrru 
nni  mãos  dfrlct  e  qup  os 
denunciou,  voltou  ontrm 
com  n  mãe  c  a  rcportngrm 
de  UH  á  Catacumba  do 
Diabo  —  um  lugar  morto, 
afastado  cia  Estrada  Ora- 
.iaú-Jnr^repaguã  p  no-  Isso 
escolhido  a  dr-rio  p^los 
anormais  para  o  «ncruiclo 
c’ns  estudantes  arrebanha- 
cla.s  ft  saída  de  cursos  no¬ 
turnos.  Ainda  sob  o  Impac¬ 
to  dus  Itorrores  que  viu  c 
por  que  passou,  apontou 
para  um  de'oenhndelro: 

—  Quando  a  bebida  que 
íles  dão,  na  Barra  cia  Tl- 
jiicn,  ãs  garòtas  que  pe- 
qom  com  artimanhas,  não 
faz  efeito.  íles  amea"nm 
jnqai:  no  aolsmo  quem  ten¬ 
ta  reslstir-lhos. 

Pistas  da  Violência 

Em  tòcla  a  íirca  encon¬ 
tram-se  t*.f;Ut  e  uli  pistas 
que  não  deixam  dúvidas 
de  que  o  Ilibar  p  iVnlmrn- 
te  o  cndcrôço  dos  cr.lin rs 
dii  bando:  perus  de  roupas 
loihinlnn.s,  nlgumus  ainda 


inteiras,  a  maioria  em  tro¬ 
pos,  podem  ser  recolhidas 

Um  gari,  morador  na  su¬ 
bida  cie  um  morro  ndja- 
ccnte,  disse  que  quase  sem¬ 
pre  hft  movimento  de  car¬ 
ros  e  lambretas  no  lu^ar. 
e  acrescentou  que  na  maio¬ 
ria  dn.s  vézes,  depois  de 
brutalizadas,  as  mocinhas 
são  all  abandonadas. 

—  Já  vi  multas  delas  pe¬ 
la  esti-Rda,  chorando,  ca¬ 
minhando  sem  rumo.  sem 
saber  que  direção  tomar, 
suleltando-se  a  pedir  ca¬ 
rona  no  primeiro  que  apa¬ 
recer  de  condução. 

Iscas  Para 

Desconiiadas 

Um  detalhe  que  marca  a 
ação  do  bando:  para  as 
mocinhas  mau  de:rorfln- 
das,  que  não  a'-redltnm  a 
principio  oue  nada  lhes 
sucederá,  além  cio  alç  ado 
Inocente  passeio  de  hm- 
breta,  os  encarregados  da 
conquista  —  o,s  mais  bo¬ 
nitões  —  tazem-se  acom¬ 
panhar  de  ucas.  ou  selam 
Infelizes  que  cies  »a  sub- 


Strafim  0'it  jn/rn 


meteram  a  seus  capricho* 
e  que  dominam  como  um 
senhor  a  uma  escrava 
A  vLita  da  Isca  que  do¬ 
cilmente  confirma  as  pro¬ 
postas  do  lobo.  as  «que  se 
mostram  arredias  acabam 
cedendo,  convencidas  de 
que  não  ha  nem  pode  ha¬ 
ver  pecado  numa  voltinha 
ele  lambreta.  Quando  *• 
inteiram  rto  ardil,  já  c  ts:- 
do.  Já  fizeram  haldearáo 
cia  lambreta  para  um  llpe 
onde  em  bando  rumam  pa¬ 
ra  a  Barra  da  TIJuca.  Fi- 
n.u  pente  bêbedas,  são  le- 
vadas  para  a  Catacumba 
do  Diabo,  onde  o  desfila¬ 
deiro  í  o  argumento  com 
rue  éiOL  as  sublueam  dcfl- 
nlt  vamente  --  quando  a 
h  -r*1  -'n  'o  sou»  n»  a  or- 
do  â  cabeça  delas  Essas 
mocinhas  Já  submetida*  » 
mie  attem  como  Isca»  são 
dos  !,v'os  de  Honórlo  Our- 
gel  e  Rocha  Múands  r  - 
de  C"‘.'  n  s^nclo  procurada- 
pela  Policia. 


A  mãe  de  Sueli,  Donu 
Cell  Bumn  da  Silva,  decla¬ 
rou  na  delegacia  nu>-  lá  foi 
procurada  pelo  na!  de  VnT- 
fer  Martins,  um  dos  anor¬ 
mais.  chamado  o  Diabo 
Rucq  p  morador  na  Rua 
Epamlriòrrtas  Jaromr  6 
IAPM  de  Irajà.  Contou  Do¬ 
na  Cell  nue  o  homem  per- 
guntou-lhe  quanto  queria 
para  ficar  calaria  A  re- 
rusa  dela  d?  silenciar, 
nmeacou-n  enfurecido,  gri¬ 
tando:  —  Pois  floue  sa¬ 
bendo  que  tenho  dinheiro 
para  comprar  a  própria 
Policia! 


A’a  “htffz"  r-ofizoíÍG  na  mcl-uiorta  ac  «rcra  no  oc:0  ac 
£  roda  de  ferra  Le  ,p  /Mino,  o»  guerd.- •  ene»  Jcir,  t  ■■ 
c  .f’C Ide*,  chefiado*  peto  finei  Raimundo,  prer.  :•  *w.-; 
ywnte  ma-  nUeir  e  t  oMc.mníti:  A“fc  -  -v  R-.d-i.-uc, 
àni  A’Gnf-1.  a  -Boi  Manto"  <31  anot  Rua  01  irr  «o  A'rr- 

tra} a  ■.  >,ue  ••  .  >» nrí:t  jc  ■  i.  .  •.  »•  , 

Vttne  Crimina  *  por  :  adiar  rm  fu  ri,  e  mat  -.e.  ,V>  n 
A'«i-  mento  'J'.'  en.,>  Auc  remam!'*  p  n  c  -  ,  . 

‘  imetfo  ;<•/  pen^.a  rv--  Pt-.-f*  -.c  „v  l . 

c  Ilha  ti' ande  '.I  .  >n  l-p  r  .  Snrco  .i  cn  ■  tiu e  V 
•  ‘  a.  Penha  (  rtu’an,  Çue  .U  U-.  ,:n  '  d'  rr  .  :  * 
c  .alta;  Jorçe  tfn*  S  nto*  <  :  rntia  :■»  nc  •  Ato  .  •  . 

?:?.  fírái  d  P  no  r  };  r  ■  >  •  r.  f 

r.no I,  Rua  SB'  Cr.  :  ;  I  J-  f'«  ■  .  r  u 

rent  rnnminhad  «  a  Dr  'j...  .  ár  i  :  r 


António  Peixoto 


Jairo  Alvrt 


Manorl  d. o  Sento» 


Filha  do  Criminoso:  -  fie  já 
Havia  Dito  Que  Matava  Mamãe 

—  Ante»  dr  msmi*  deixzr  p«p»!  r.i  lemana  pí.»saq»  r  , 
di.se  que  l«  msti-li  —  declarou  «  UH  .  tnenmt 
ronfi mundo  ns  rocénca  de  ivuí  o;lo  ,]uc  ,  c 

me  de  latcantrm  »  nmtio  e*  Praç»  Po.  de  Jarji.  • 

nif.mo  premeditado  «■  eur.do  conclueio  do  e'<m  n«no  AO  eu 
du  2r>“  PP 

(I  uxoricid*.  Jo»í  de  Lima  o  V.e  Pequeno  >•.  undiuo  «tra’ 
de  uma  arvore,  e-perou  a  mulher  sair  da  tábne»  onde  trab* 
lhav  a  yuando  »  viu,  com  a  companheira  Herminta  trr.  cu,a 
i  .  -a  furã  morar,  deadr  que  deizou  o  msndo  -  é,e  cha:;..  u - 
em  pjirticuiar  r  tenluu  a  reconcU.açio  Hepclído  esíaumcux 
e  luRlu. 


Handidos  Presos  na  Leujíuldina 


—  Silva  Filho  nmrnçou  maiar-me,  Vou  pedir  Rarnntlo 
dc  vlcln.  fclt  entá  despeitado  porque  o  nbanrloiict  Nfla  o 
ir.il  com  ulitn  lioincm  c  nem  levei  dêie  1.5  milhão  cm  obje¬ 
tos  e  dinheiro  como  éle  nlejiofl  na  Deleaaclii  S‘lvn  Filho 
quer  ciirlriz  i,  minha  custa  —  declarou  ontem  n  ULTIMA 
HORA  n  vciiuta  Glstiii  Grecu,  acusada  pelo  seu  ex-compa- 
nhclro,  o  enipresórlo  Silva  Filho,  de  ter  carrcgndo  do  rpar- 
liimcn  o  onde  moravam  a  Importância  dc  200  mil  cruzeiros, 
mu  tolcvi-or  i  outros  objetes. 

Glseln,  nunin  violenta  cnntracii,ga.  afirmou  que  seu  Ad- 
■  ogitrlu,  Artui  Dias.  vnl  proccssui  Silva  Filho  por  calúnia,  per¬ 
da  de  danos  e  ameaça  de  morte  Vnl  provar  que  Ale  men- 
(lii,  qne  sqtnpie  fnl  un  pronto,  nunca  teve  cofre  cm  sua  cbbb 
r  muito  menos  dinheiro  guaitíadn 


Ciaria  Cr  no  il 


'.uc  Sllra  /  i/hn  é  t  flito  r  decnilentr. 
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Ludibriada 

—  Silva  lluuln.me  —  con¬ 
tinua  a  vedeta.  Ba  3  ono*  sc- 
pnrD-rr.e  de  meu  marido  t 
í'!l  viver  com  ile.  No  inicio, 
tudo  foi  flòrce.  Dava-me  pre¬ 
sentes  e  Iralnva-me  bem.  Com 
n  correr  dos  tempos,  íle  pas- 
rou  n  estourar  seu  dinheiro 
em  Júko.  e  me  deixava  sírt- 
).ha  Por  fim,  montou  utn 
liplirtnmento  no  Edifício  San- 
os  Vnhlls,  onde  só  annrcela 
pnrn  dormir.  Ei  joci  Não  po¬ 
dia  olhâ-lo.  porque  me  dava 
nn  o  Só  vivia  dizendo  nain 
vròe».  (51c  eslâ  sem  dinheiro 
e  ricon  Brrulnado  na  Jojcntl • 
na  Quando  ftil  mornr  cm  itin 
companhia,  sua  antiga  aman¬ 
te.  n  Elolna,  avisou-me  rpie 
eu  Ia  levar  um  abacaxi  Nâo 
acreditei.  Agora  vejo  que  ela 
linha  rnzão 

—  Silva  escondeu  a  televl- 
rf.o  —  prossegue  Gisrla  —  e 
i  gorn  quis  se  vingar  dc  rmm. 
po:que  nâo  «c  conforma  com 
n  nnssn  scpainção.  Acusa-me 
dc  lndrn.  Eu  merecia  ganhiu 
)onls  de  uma  trlrvlsftn,  como 
cnmpersnção  dos  ano»  em  que 
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vivi  escravizada  por  ílf  No 
rim  da  separação,  levei  ape¬ 
nas  minha*  roupas.  uicitsiUos 
dc  corinhn  e  outros  objetos 
ri»  meu  uso  pessont  Não  le¬ 
vei  dinheiro,  porque  éle  nun¬ 
ca  teve  guardado.  E'  um  men¬ 
tiroso,  um  recalcado 

Ameaça  de  Morie 

—  No  li]  imo  domingo.  Sil¬ 
va  Filho  me  escreveu  lima 
carta  Ameaçava-me  dc  mor¬ 
te  porque  segundo  dizia,  nu- 
t  In  violenta  pnlxím  pnr  mim 
A  inrtn  estâ  com  mei  xdio- 
gnflo,  rtlic  vnl  processá-lo. 

Quer  Cariaz 

Silva  estA  apngnda  —  con¬ 
clui  Glscln  —  c  sem  dinheiro 
para  pasnr  a  publicidade  dc 
uma  peça  que  estâ  montando. 
E'  velho  e  decadente  e  quer 
publicidade  ás  rntnhns  custas 
Esquece  que  te  ho  ?.ã  ano-  e 
éle  53  e  estou  em  pleno  spo- 
gcu  ar  Istico 

Gisela  falou  a  UH  na  TV. 
T.  pi  A  vedeta  Brigltc  Bluir. 
eom  qui  m  ensaiava.  nf,o  :tii* 
riut  nenhuma  opinião  sóbre  o 
rumoroso  caso  “Sou  nm.gii 
de  ambos"  —  esclcrcccu 
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Sábado,  25  de  Abril  de  1964 


ULTIMA  HORA  * 


Santos  e  Botafogo  Com  Suas  forças  Máximas  Esta  Noite 


r  ü 


mos  antes.  Lula  ninrin  não 
escolheu  o  companheiro  dc 
Zlto.  sobretudo  porque  não 
quer  prescindir  do  concur¬ 
so  de  Almlr,  a  tu  nl  monte 
em  Rinnclc  forma.  E  pro¬ 
vável  que  o  trabalho  de 
ajuda  n  Zlto  sela  leito  num 
rodízio  entre  Almlr,  Polé  e 
Coutlnho,  numa  troca  In¬ 
cessante  de  posições  que 
poderá  surpreender  a  dc- 
iesa  do  BotaíoRo. 

Viagem 

A  delegação  snntlstn  em¬ 
barcará  na  manhã  de  ho¬ 
je  para  a  Guanabara,  hos¬ 
pedando-se  no  Maracnuã. 
O  regresso,  em  principio 
previsto  para  sábado,  se¬ 
rá  mesmo  no  domingo, 
uma  vez  que  o  Jògo  será 
realizado  a  noite  e  não 
mais  à  tarde. 


SÃO  PAULO,  25  (UH)  —  O  atacante  Pclé  faz 
questão  de  enfrentar  e  Botafogo,  esta  noite 
no  Maracanã,  conforme  declarações  presta¬ 
das  a  UH 

—  Sinto-me  em  condições  de  jõgo  e  quero  jo¬ 
gar.  O  momento  é  de  colaboração  e  não  pretendo 
negar-me  a  ajudar  o  Santos  a  tentar  garantir,  prá- 
ticamenle,  a  conquista  dc  um  nõvo  titulo  de  cam¬ 
peão,  que  é  o  que  representarã  a  vitória  na  parti¬ 
da  de  hoje, 

dente  nguíirdnr  o  resulta¬ 
do  definitivo  da  revisão 
medica,  multo  embora  te¬ 
nha  dclxudo  claro  que  de¬ 
vera  promover  o  renparc- 
c Imcnto  do  excepcional 
atacante. 

Dúvida 

O  único  ponto  duvidoso 
na  equipe  será  o  meio- 
campo,  conforme  informa- 


Recuperação 

Fole  está,  de  fato.  re- 
r  o  p  e  r  a  d  o  da  distensão 
muscular  que  o  afastou  dn 
equipe  durante  algum  tem¬ 
po  e  deverá  ser  escalado 
por  Lula.  O  técnico,  de  sua 
parle,  afirma  que  sómen¬ 
te  no  Rio  decidirá  sôbre  o 
quadro  que  iniciará  o  Jo¬ 
go.  porque  nehn  mais  pru- 


Sufii  Murdo  t  com  Eipaohiil  ..ar  uçado  dc 
não  jogar  amanhã,  conlri  o  São  Paulo,  a 
equipe  du  Flamingo  deixou  a  Guanabara  com 
de«tlao  à  capital  paulista,  cnteni,  a-  23  ho¬ 
ras  Antes  rl>-  viajar.  Flãvia  Costa  disse  è  rc- 
porlr.gerr  dc  l:II  que  não  sabe  ainda  qual  o 
time  <iu<  citf-lnrá  parti  r  ccnpn  mssn  dc 
nm.ir.hã,  pois  sómènte  apói  a  revisão  n  édicj 
flnnl  porlcra  ct  nhecer  os  jcpadures  iue  ,  <• 
lar.ii  cm  conoicões  dc  atuar  Outros  casos, 
cá  menor  gravidade,  todavia,  são  os  de  Nel- 
sinho  c  Aírton,  o  primeira  já  bem  tnclhm 
de  uma  fcricia  rnntusa  no  couro  labelurio  »> 
o  segundo,  cm  íinnc.i  recuperação  de  un.u 
pancada  na  perna  direita. 

Fmbnra  tenha  incluído  Boleio  na  delc- 
Secio.  o  Irou  ador  rubronegio  isctlarã  ,fou- 
ber  no  h.gor  cii  Murilo,  a  únitn  i.ltiiur.flu  no 
quarteto  de  zagueiros.  Caso  Espanho!  i.ãn  se 
restabeleça  rio  cansaco  e  da  dor  ciática  que  o 
afasinra  riu  individual  de  ontem  seu  niü.- 
Jiluto  rerá  Cailos  Alberto,  devendo  Fefeu 
ser  mrnildo  na  extrema-e.tquerria.  poL  .  >s- 
valdo  voltou  a  sentir  a  dislcii.-fn  musculat 
ua  toxa  direita.  Assim,  a  nrovavei  equipe  tio 
Flamengo  para  v  couiprnmlsso  tir  amanliã 
sera  a  seguinte:  Marcial.,  Joufce:.  Luis  Car¬ 
io-  Ananies  e  Pr.ulo  Henrique;  Gri-linhos  o 
Neliinho;  Espanhol.  (Carlos  Albérloi  Airtuu. 
Paulo  Chõco  e  Frteu  tCar.Oí  Alberlc). 

Os  Problemas 

Segundo  r.  Dr.  Pinkvvns.  Mutile  ficará  nn 
Rio,  puro  continuar  o  tratamento  dn  perna 
direita,  onde  recebeu  íortu  pancada,  por  oca- 


.  ião  do  úitimn  Fla-Flu  O  lateral  rubroric- 
:;ro  não  pnHIcipou  dn  mdivldunl  de  ontem 
iu/.endo  ;  plicuçõcs  de  ondas  nulas,  ultra- 
som  c  iníra-vc! melho  na  região  atingida.  O 
mesmo  ocorreu  com  Espanhol,  que  r.lím  de 
cansado,  queixou-se  dc  uma  dor  ciática  p 
permaneceu  durante  i  manhã  de  ontem,  no 
Dcpai  lamento  Médico,  recebendo  t-plicuçòcs 
dc  ultra-som  e  Infra-varmclho, 

Embora  o  extrema  tenha  viajado  com  o.« 
demais  jogadores,  o  Dr.  Pinkwns  eunsidtra 
problemática  a  sua  inclusão  na  equipe.  Aír¬ 
ton  que  íc-z  treino  parado,  revelou  crttir  bem 
melhor  da  pancada  na  perna  rlbriln.  Deverá 
jogar  amanhã,  regando  e-pera  o  médico  do 
Flamengo. 


Nllton  Santo*  aaradrceti  o  rrpnitso  c  reaparecerá 
noite,  contra  o  terrível  utui/ue  «autista. 


Delegação 

Depois  do  individual  dc  ontem,  os  joga¬ 
dores  lonim  liberados,  sou  ardem  de  se  r.pi  .- 
sentaroir  ás  22  horas  na  gare  da  Centra]  da 
Brasil,  cie  onde.  pelo  Vera  Cruz,  viajai  am 
para  a  capital  paulista.  A  delegação,  chefiada 
pelo  Sr.  Luis  Mauro,  seguiu  assim  constitui- 
'Vi:  técnico,  Flúvio  Costa;  médico,  Dr.  Pin- 
kwr.s  FLzman;  massagista.  Lult  Luz;  rempei- 
ro.  Aníceto  e  jogadores:  Marcial,  Marco  Au¬ 
rélio,  Bolero  JouL-tr,  Luis  Carlos,  Paulo  Hen¬ 
rique.  Foleu  Anuídas  Nel, vinho,  Carimbos, 
Nelson,  Carlos  Al  bei  to,  Espanhol.  Fcgueie, 
Aírton.  Paulo  Chõco  c  Paulo  Lunuimba 

Hoje  pela  manhã,  os  rubrenegro?  encer- 
rnrãc  os  prc.narativos  ia  semana  com  um  trei¬ 
no  individual,  no  Canindc. 


••••»  '  •  •  W-  .-•<  /  «v.  + 

PrU  taz  que.stáo  tf-  enfrentar  Manga  nu  tra  t*z  nn  Maracanã 
tentar  garantir  pràftcamtn te  o  titulo  de  campcóo  do  Tornno 


O  Botafogo  contará,  esta  noite  contra  o  Santos,  com  rut 
fôrça  máxima.  Nllton  Santos,  afastado  da  equipe  há  alga- 
mas  semanas  e  Rildo,  que  não  enfrentou  o  Fluminense, 
têm  cscalaçâo  já  garantida,  reforçando  o  quadro  pare  8 

logo  que  poderá  decidir,  pràticamentc,  o  Torneio  Rio _ Sãa 

Paulo. 

A  partida,  segundo  Nllton  Santos,  "vai  ser  "braba".  0 
lagueiro  alvinegro  afirma  que  o  Santos  não  encontrará  a» 
mesmas  facilidades  da  goleada  do  ano  passado,  ao  mesmo 
lompo  cm  que  acredita  francamonte  nas  possibilidades  Ó3 
vitória  do  Botafogo. 

Cuidados  rença.  lerá  de  ser  normal- 

mente,  sem  as  precipitações 
Disse  Nilton  Santos  que  que  muitas  vezes  levam  um 

o  Botafogo  se  deixou  sur-  lime  an  dcsconlrólr-  complc- 

preender.  na  última  oportu-  t°-  l’nr  isso.  acho  que  o  jiv 

nidade,  perdendo  de  golea-  ffo  vai  ser  tmiilo  dum,  não 

da.  ,  se  constituindo  em  surpre- 

—  O  quadro,  naquela  oca-  sa  se  a  vitória  pertencer  ou 

sino,  não  eslava  na  forma  Botafogo,  dc  muito*  juvenis, 

i  m  que  se  encontra  agora.  contra  o  experimentado  e 

Além  disso,  desnorteou  se  famoso  quadro  rio  Santos, 

com  o  primeiro  fio!  do  San- 
los  e,  no  fim.  ;is  tentativas  Time 
feitas  para  desmanchar  a  Ontem  houve  ligeiro  Irei- 
diferença  acabaram  por  nainenlo,  cm  General  Sive- 

colaborar  para  o  rlcsacér-  ritmo,  sem  maiores  novidí- 

to  total  ilo  nosso  time.  Hoje,  des. 

além  de  não  oferecermos  as  d  time  esla  escalado  e  dc- 
liiciliriatlrs  duqm,ln  ve/.,  tra*  verá  começar  cnm  a  soiíuin* 
taremos  de  manter  sempre  a  te  constituição;  Manga;  Joel. 
cabeça  iria.  mesmo  que  te-  zé  Carlos.  Nilton  Santos  c 
nliamos  desvantagem  no  pia-  Jlildo;  Airton  e  Gérson;  Gar- 
ear.  Se  tivermos  de  tentar  rincha,  Arlindo.  Jntrzmho  c 

desmanchar  qualquer  ilifu-  Zugalo. 


Remo:  Brasil  Lufa  Pelo 
Título  Com  a  Argentina 


A  NOTICIA 
EM  CIMA 
DA  HORA 


ESPORTES 


Jogos  e  Juízes  Para  Hoje 
e  Amanhã  no  Rio-São  Paulo 


O  "dn ir  mm"  dn  Brn sll  —  Albrrl n  nlcma  e  Assis  Garcia,  remadores  r  o  timoneiro  Maltiin 
ntória  timanhd  no  Sul- Americano  de  Hemo.  (foto  de  üc mõcrlto  liczvnuj 


o  campeão  lul-amerleano  Valdemlro  Pinto,  que  já  io- 
ma  26  nocautes  em  36  lutai,  enfrentará  hoje,  no  auditório 
<ta  TV-Excelslor,  o  argentino  Raul  Jaime,  que  é  expenen- 
te  e-grnnde  "pegador”.  Ai  lutai  do  programa,  que  ie  ini¬ 
ciarão  át  22  horas,  tão  ai  seguintes; 

1-*  Luta  —  Móscai  —  Ademir  Brun  (Ultragazj  x  José 
Carlçi  Soarei  (Almlr  Ribeiro)  em  quatro  atialtot.  2.'  Lu¬ 
ta  -*  Levei  —  Rtginaldo  Mendei  (Carioca, ■  x  Germínio 
Simqi  ibaianoi,  em  quatro  assaltei.  3.*  Luta  —  Galoi  — 
Amijcar  Soarei  (brasileiro!  x  Carloi  Martinez  (argentino', 
em  jeli  aualtos.  -i.*  —  Galoi  —  Valdemiro  Pinto  (bra- 
lílcieo)  x  Raul  Jaime  (argentino  em  oito  aualtos. 

TIAJ  QUER  APENAS  DEZOITO 

É'  pensamento  do  técnico  Tim.  reduzir  o  elenco  pro- 
/íssipnal  do  Huminvnse.  para  J8  jogadores  apena-s,  com  os 
quaM  disputaria  o  campeonato  carioca.  Os  7 'elementos  res¬ 
tantes.  ficariam  no  quadro  de  aspirantes  para  um  futuro 
reveíamento  no  quadro  “de  clrr.a  j  sempre  que  houvess,» 
nervjtíidade  para  tanto. 

AMANHÃ  DESFILE  DOS  JOGOS  INFANTIS 

Berá  amanhS,  no  campo  do  Vasco,  a  abertura  doi  XIV 
Jogo)  Infantil,  olimpíada  de  iniciativa  doi  nouot  colegai 
do  “Jornal  do»  Sports"  e  que  contará  com  a  presença  de 
cêrc$  de  20  mli  criançai  de  amboi  oi  lexoi. 

BARRETO  LUTA  AMANHÃ 

Amanhã  a  noite,  no  auditório  da  TV  Rio,  o  rampeáo  bra 
«ileirii  do»  médio»,  Fernando  Barreto,  estará  enfrentando  n 
■  rgeAtino  Gregório  (íomrr.  -Será  a  ultima  luta  de  Barrei  i 
intevde  viajar  para  Buenos  Airtv  onde.  rio  dia  23  de  maio. 
dispátará  o  título  sul-americano  da  categoria,  com  o  campeão 
argejtino  llcctor  Mora. 

NOYA  VITÓRIA  DO  MADUREIRA 

SINGAPURA,  23  (UPI-UHl  —  A  equipe  do  Madurtlre,  do 
Rio  de  Janeiro,  demonstrou  mali  uma  vei  iua  superioridade 
técnica,  ao  derrolor  uma  telecáo  de  Singapura  por  5x2.  Ao 
flnat;da  primeira  etapa,  oi  brasileiros  ja  venciam  por  3rl 
iste  foi  o  terceiro  triunfo  consecutivo  do  Madureira  em  S-n. 
gapufa  •  o  quinto  da  sua  excursão  pela  Malásia 

PINHEIRO  NOMEADO  PARA  A  ADEG 

Ó  antigo  zagueiro  Pinheiro,  do  Fluminense  a  Jcç*,  . 
bra-  Ja.ra-  foi  nomeado,  ontem,  para  o  quadro  rir  ,\...  , 
r*'  4a  ADEG.  nlvçl  22.  rom  saiório»  uien-mi»  de  e«  mil  rrn 
srirciB.  C  rr.aíx  um  craque  que  colaborará  rom  a  admlnotra 
tfro  Uru  estádios  da  Guanabara,  rom  a  experlénna  e  n*  ,.n. 
■inamentos  recolhidos  nos  diversos  campos  dn  futrhol  do 
mundo 

MARCIAL  COMPRA  CARRO 

O  poleiro  Marcial  resolveu  Onfem  »ru  prehlrm»  d*  r»n 
dução  para  Ir  ai  aula»  na  Faculdade  e  eci  trelnoi  no  Fl» 
menço  Comprou  um  Volkswagen,  por  CrJ  3  MO  000  00  r.n 

P**e  |  vlata. 
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Com  urna  preleção  de  Tlm  aos  jogadores 
antes  do  treino,  o  Fluminense  encerrou  ontem, 
seus  preparativos  para  o  jògo  de  amanhã  con¬ 
tra  o  Palmeiras,  realirando  um  coletivo  que 
teve  a  duração  de  oitenta  minutos,  no  qual 
os  titulares  golearam  os  reservas  por  6x2. 
Ublraci  (2i,  Joaquinzlnlio.  Plpico,  Luiz  Ro¬ 
berto  e  Esturlnho,  marearam  os  tentos  dos 
vencedores,  enquanto  Gilson  Nunes  e  Antunes 
conquistaram  os  dos  reservas. 

Beto  e  Plpico  foram  oi  jogadores  que  me¬ 
lhor  ae  adaptaram  à  tática  empregada  por 
Tim,  realizando  bom  trabalho  e  obtendo  do 
treinador  palavras  de  estimulo  e  confiança. 
A  equipe  titular  alinhou  com  a  seguinte  for- 
formaçSo:  Mareio;  Carlos  Alberto,  Procóplo 
(João  Márcio)  Altair  iLulai  e  Noné  (Darl; 
Oldair  'Denllsom  e  Lu*z  Henrique;  Ublraci 
(Luiz  Robertoj,  Plpico  (Ublracli,  Joaqulnzl- 
nho  e  Beto  ( Escunnho  i. 

Nonó 

O  lateral  Noné  completará  domingo,  60 
d*as  sem  contrato  com  o  Fluminense  e  por 
r-ta  razáo,  foi  dispensada  de  atuar  domingo. 
Todavia,  atendendo  a  um  apéto  de  Tim,  Nonò 
também  cor.centrou-ie  cmv.  os  demais  joga¬ 
dor--.  como  rrsrrva  de  Attair.  O  jogador  pe¬ 
diu  C'=  1Í00  mil  de  luvas  e  160  rnil  por  mèt, 
por  um  contraio  de  um  ano,  enquanto  o  Fiu 
mínense  ofereceu-lhe  Cri  600  mil  de  luvas  e 
130  mH  por  mês,  pelo  mesmo  prazo  contra¬ 
tual. 

Quadro 

Tim  ja  escalou  o  quadro  que  jogará  do- 
m  rg o  contra  o  Patmeirm  no  M  TacanJ  e 


Brasil  Tem  Condições 


liepirn  nn  qiindrn  In-nico  dn  reiiame.  n  Brasil  tem  m<mnr 
ehanre  no  *sklff"  lillanrln  rnm  q  Uruguai  pe|n  segundo  ivV.tn 
ia  que  a  Argentina  é  a  frane»  favorita.  Nn  "qualrn  'rm".  n 
rfinjimln  brasileiro  vai  lular  pelo  primeiro  lugar,  mn<  a  guar 
nição  argentina  apremniji  melhnr  tempo  No  "2  sem"  a  luta' 
será  entm  BraMl  e  fraguai,  és t*  apontado  romo  favorito 

quando  de  »un  rhegada.  ma»  depois  crescernm  as  condições  dn 
duo  nacional,  que  poderá,  inclusive  vencer  a  prova  No  “a 
cnm".  “dois  com".  >•  "oito"  a  luta  >er/i  inlen‘.i  rnirr  lirasitn. 
r"s  e  argentinos,  serirln  que  nn  "4  rnm"  melhoraram  as  t,„,M 
ív  .'Jades  do  fl rssll.  o  mesmo  ocorrendo  quarto  ao  "dois  rnm" 
embora  seus  remadores  atuem  lambem  nn  I  cm"  que  <  a 
primeira  prova  rio  programa  Já  no  "doutrie"  antepenúltima 
prosa  do  certame,  a  luta  será  travada  entre  Brasil,  fraguai 
e  ArpenHna.  rom  piianvrões  narr-lhar  r  »  ima  . . . 


17,63  —  A  mulher  r  o  lei” 


Hi  no  —  IV  pr  Legal 

111.35  —  rtat  Muálcrson 

llt,07  —  Showzintio  K  r 
log’x 

Ifi  15  —  Eronte*  dá  Sorte 
13  13  —  P  Pnllrlnl 


Suo  ,n.  settu Infes  as  raias  par,  ,  regata  dr  nm.inhi  pr-ie 
i  élpoeonnto  Sul  Amrrlran"  dr  Ttemo: 

Prlmrira  prova  —  "é  com  Brasil  raia  ?.  Argentina  10 
tra  i:i  r  peru.  4  e  Chlto.  (I 

Segunda  prova  —  "2  iam"  —  Brasil,  ram  6.  Aruenlln»  I; 
fraviinl.  4.  Peru.  2 

Tareelra  prova  —  "tklff  —  Brasil,  rala  6.  Argentina  2 

Urauital,  é. 

Quarta  prova  —  "2  rom"  —  Brasil  rnla  6.  Argentina  6 

frtr  o  a  i  ?:  Peru,  4 

Quinta  prova  "4  sem"  —  H-.ifll,  rala.  (!.  Argentina.  4 
I  ni  o. ii  lf).  peru  2;  Ctiile  rm»  6 

Serta  prova  —  "doubta"  Rrn»II.  r«)a  6  Ar  .  I  ,  R 


10.1!)  —  Itnti  Pronto 
IU.55  —  Tete  Jornal 


Sétima  prova  —  Oito 

gtiai,  10,  Fera,  2,  Chde,  4. 


Brasil,  6.  Argcrit 


HORA 


Sábado,  25  d«  Abril  d«  1964 
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Francisco  Abrtu,  •  «onhacid*  "CMc*  Préi*", 

»pr«i*nt«rá  sita  iimmi  trli  d*  «sus  pupi¬ 
las,  dastacando-aa  a  valanta  tar  na  p irêo 
principal  da  raunlãa  da  damlnp».  kla  própria 
daclarau  a  UH  qu*,  ambara  •  aau  panaianista  ftssa 
daa  mala  larlamanla  atacadas  pala  apixaatia  pua 
assolau  a  Gávaa,  astava  racuparada  a  havia  raaliia- 
da  um  bam  trabalha  para  a  sua  raaprasantafãa  am 
pública . 

reo*  bem  dlficeln.  porque 
no  páreo  do  potro  há  ou- 
Iros  mala  perigosos.  como 
Untll,  que.  é  corredor  e  ga¬ 
nhador  de  uma  carreira,  e 
Stlk.  pensionista  do  José 
Balustlano,  que  e  rieposltà- 
rlo  de  fundada  s  espera  n- 
Ç»i". 


CORRIDA  Dí  HOJl  NA  GÁVEA 


NA  RETA  final 


I •  fára*  -  *»  um  a  -  l  ia  ■> 

Irai  -  CrS  H*  SSSja  Ibriail 

I  I  ai»Ile  Bj.  A  A»»*de  4  »« 

i  i  ruir  d»  Lur,e.  í  e» 

iund«»  S  •> 

1  1  Con>tui'«a.  J.  Ma 

t  hado  I  > 

4  4  Braiileire.  A  AAarhada  1  ai 

t  br*./»!»  J  Dia  :r  I  a) 

f  Mm  Si  lias  t  -  I  M  « 
ira.  -  CrS  Hl  aaS M  (V»rianl»i 

1-1  Pa1amefa  *  W  fmi  *» 

I  Felino,  r  Uma  •  •* 

5  1  ftad  atai.  J  Vaifa  t  a4 

4  íf.rnmln»  S  Bafa  m 

a  *  DeufiMr,»,  D  Moraza  1  *» 

5  Jardine  ra  a  llleari»  M 

4  1  Aljuia  f  Mantiri  ,  *  SS 

I  Ovalaria,  J  partilha  .  1  >4 

>  Parra  4,  Uil  I  SdS  a»1iat 
f.rl  lia  SW.tS 

t  I  i*,:sr,o*.  A  p:,a  da  S  aí 

1  1  Futid-a.  A  Bartow  S  a», 

1.3  r.halpa,  J  O  Silva  4  H 

<  ü  Vente.  J.  Marinadn  l  aí 

4  >  lot»  J  for  ilha  a  n 

»  O.-er  Ml,  y  ‘.r.drada  I  aí 

a-  earra  «■  U  II  I  SS*  aar. 

■  ra>  -  Cri  41*  sai.M  (Variaste) 
1  I  n»bn.  J  Carre»  t  a a 

7  ltr..-dl|hers,  e  Lir.s  í  ar 

5  1  Rareada».  A.  R-  rida  7  M 

4  T»14*.  .1  Maehada  I  M 

I  I  Demola.  *  kl  Ca 

nunca  l  a* 

«  Talantua  4  Rooacsar  *  a* 

4  7  «hi.-np,  R|-,*ari  J. 

Ativa  ...  .  4  at 


•  UUlral.  A  Marhada  a  as 
*•  Párra  -  Aa  11 M  k  —  I  «**  aa- 

iraa  -  Cr*  ta#  eai.aa 

t  I  Iji  f atira  J  Idarltada  7  rt 
I  Rartteno.  P  Tfa!»  aa 

1  5  O K,  J  Papjndea  7  ai 

I  Rimlra,  J  (lira  I  a* 

•  Mia;  Vara  J  v 

Arr.toi  f  rt 

I  4  ouíirlc  Lee».  8  M.  Crut  I  >a 

I  Fuelidla.  P  caelha  I  u 

■<  Tola.  M  Acrrafie  I  m 

4  a  Haraaearr.a  V  Mu» 

»l»ál  I*  M 

I  PiSalU  e.  C  A  Aa  ..ra  <  aa 
18  Uah»;,  J  V»,|»  |  », 

»  earra  Aa  IMi  k  -  »  Ma  mt 
ira*  -  lAaaacIarãa  dar  P.i  Ala 
aaa  «,aie*M  Militar)  Ce)  ua  «assa 

1  Ceroucr..  JM  Raullata  4  r> 

I  Prar.a  Valha  a 

Liai*  I  at 

5  4  Car»c»u  F  Maia  ...  7  a-, 

*  Cartiis  V  Lalta  ...  |  aí 

I  *  r.sdrec.  J  Partilha  l  aí 

f  Uiraqur-.a  r  Ratara  a  aí 

4  7  O  air.ade.  A  Rira  ide  I  ar. 

Í  Bell#  trealr  sá*  roera  T  ar 

V  Parra  4t  11.01  *  |  W 

■  raa  -  C«*  U*  aaa. «a  1*-<t,»|, 

1  -I  Fjtla  ttor.a.  r  R  Car 
»a!ft» 

*  PetT.ua  <5  »ar.í,e  I  u 

1  7  Blerr  Por  J  Poniio»  r. 

■  Musa  A  Pvtilr*  1  ei 

1—4  Olst.au.  r  Corrsln*  .  «r 

a  Piurear.  ■  Atra  .  a  ar 

#  Rlrooar  J  V#|e  e  aí 


7  Riu»  Mo»et  p  Mi 

•  Mautaree  p.  ai,,, 

*  Anasleu  nâs  rane 


Wilson  do  Nascimento 


►  Pa>»e  »«  HJi  k  -  Mn  ■, 
ir».  CrS  ua  aaa  ta  iButisi, 

I  I  Ners»,  J  ktarhade  7  ir 

7  Crtj  ote.  A  PortUha  m 

5  1  Ir  'Olecu,  p  PrreJr»  P»  »í 

4  Dar.delior.  C  e.  laara  1  ei 

1  »  Cowbev  J  Por- lha  rí 

a  Curfho,  r  ft  Vaies»* 

■tJ»  I  #7 

«  7  Pampilus.  J  Bíita  i  ar 

F  PtilrO  Rr;i  4  4T 

•  I  aMI-i  r  a  ■  J  a 

Paoliala  a  aí 


Eleitoral  do  JCB 


'anorama 


—  Bar  está  multo  bem 
p  o»  134”  para  «  volta  fe¬ 
chada  em  2.010  metro* 
atestam  a  sua  boa  forma, 
apesar  de  haver  sido  for¬ 
temente  acometido  pela 
"tosse  eqlilnt".  Pena  que 
vá  um  tanto  sobrecarrega¬ 
do  no  pòso,  o  que  consti¬ 
tui  sem  dúvida  um  "han¬ 
dicap"  para  os  seus  rivais. 
Mesmo  assim,  no  entanto, 
confio  plenamente  em  que 
fará  bonita  figura,  porque 
e  um  cavalo  valente  e  cor- 
redop,  que  lá  andou  "ro¬ 
çando  pilo”  com  outros 
bem  melhores,  da  primeira 
turma". 

Doii  Outros 
Falando  a  respeito  d« 
seus  dois  outros  pupilos, 
Francisco  Abreu  comen¬ 
tou:  —  "Tenho  ainda  o  es¬ 
treante  Eleven,  um  Jeitoso 
filho  de  Fort  Napoleón. 
com  exercidos  bem  anima¬ 
dores.  e  Vatapá,  que  me 
parece  •  mais  fraco  de  to¬ 
dos:  nesta  turma  devera 
demorar  ainda  um  pouro 
a  ganhar.  Acho  os  dois  ps- 


S  eleições  de  maio  vinciouro  no  JLB  sno  o  tema 

apaixonanle  de  todos  os  debotes  no  mundo  lur- 
lico.  Há  dois  grandes  candidatos:  o  aluai  Presidenta 
incisco  de  Paula  Machudo  c  n  General  LuIk  Tulcdo, 
miam,  ambos,  com  u  apoio  de  enrrente*  altamente 
rstipiosas  no  JCB.  Chefiam,  cliRainos  assim,  forças 
lideráveis  e.  pelo  menos  por  enquanto,  não  se  aire- 
„  os  observadores,  por  mais  hábeis  e  habituado» 
f  iriam  e  estejam  com  os  problemas  eleitorais  na 
;ha  Foriedade.  a  antecipar  um  resultado  favoravel 
jslc  nu  aquele, 

Claro  está  que  hu  os  ailculos.  há  os  estudos,  há 
informações  sòbre  as  adesões  dc  alas  e  correntes 
norc».  Mas  o  que  não  existe  ainda  são  as  conclusões 
ijj  oo  menos  objetivas  e  que  permitam  afirmar-s» 
il  dos  dois  candidatos  à  presidência  está  mais  prrio 
vitória. 

Kxatamcntf  por  isso  o  panorama  eleitoral  no  JCB 
;i  bonito.  Enquanto  os  seRiiidores  do  atua!  Presi- 
nlc  cnninm  como  certo  o  seu  triunfo,  os  componen- 
i  da  chamada  Oposição  insistem  em  que  a  euforia 
1  rivais  e  apenas  uma  tática,  pois,  no  fundo,  também 
3  sabem  que  não  esta  nada  fácil  a  tarefa  a  que  se 
kmõeni.  de  rrclepcr  o  Jir.  Francisco  de  Paula  Ma- 


►  fana  Aa  17  J*  k —  t  S*a  a 
i»a.  r.ri  3*1  MJI  llulull I 
I  t  V(M  C«>|a  a  V 

Careir.ea 

»  Varapl  a  Crua  ...  | 

7  I  Fif *»í.  4.  vi»,.-.» ta  4 

«  a:  R.i  I.  C arratha  I 

I  *»uoír.r.,  1.  Arnti  1 

*  a  Tio  Va>r,üj»  W  a». 

InSa 

1  Xaiun,  U  ASAraAa 

■  -La-Du.  «  M  Cru» 

•  *  ealpUrna  A  ..ir.rar 

I»  Uaiiieluipar.»  J  F» 

lui.Ara  j 

li  r»»k*!».i»  t  Ai»»»  i 

-Atar»-- 

'•1*4  tkaa»  «■  «>..«• 


Ganhou  Posado 

Voltando  a  falar  do  de¬ 
fensor  da  blusa  do  Briga¬ 
deiro  Franklln  Rocha. 
"Chico"  Abreu  finalizou 
dizendo:  —  "Lembre-se 
que.  mesmo  com  81  quilos. 
Bar  Já  chegou  na  frente 
de  AÍramo  e  rie  Sawer.  E 
Atramo  e  Savrer  deixariam 
esta  turma  a  ver  navios  . . 
Tenho  receio  aa  rarea  ele¬ 
varia  neste  momento,  de¬ 
vido  a  vir  de  cura  o  meu 
cavalo.  Mas  devo  pensar 
que  de  cura  vêm.  também, 
os  outros  todos,  porque  ■ 
"Influenza"  não  deixou  pe¬ 
dra  sòbre  pedra.  Levo,  pois. 
muita  fé  na  vitória  de  Bar. 
Esta  em  excelente»  ronni- 
çó"s  na  turma". 


éroiKTuo  Abreu  depo;i.’o 
niwiífi'  r  ptratirn •  i»n  rf* 
<e-  nr  dn  'ai/iic!n  V*»  fir 

ptirtrifii  tranklin  Rorlm 


RR0GRAMA  MO  CRONÕMíTRO 


E  os  lideres  oposicionistas  dizem  mais:  o  proble- 
i  não  e  tanto  do  Sr.  Paula  Machudo.  mas.  muito 
uf,  de  determinados  companheiros  que  èle  insiste 
i  manter  na  sua  chnpn  e  que.  por  não  terem  criado 
í;  situações  frente  aos  consócios,  no  transcorrer  de 
Is  a  atual  administração  —  antes  pelo  contrário, 
itando  e  contrariando  sepuidamente  os  freqüenta- 
•es  da  sede  —  conseguiram  o  que  era  até  há  pouco 
jo.-íicel  levar  velhas  e  tradicionais  personalida- 


A.  AZfVEDO 


GOSTO  MUITO 
DA  STTLLA  BY  l  D0  JORRO 


!•  párea  «TRI  LA  »Y  fla- 
reou  e«  liOO  em  77  ram  ta 
liliflvte  Vf*i  I  (arma  crtni  n  m 
•»  "rhsnre  CLAfB  DF  f.T 
NE  eu»  moMroa  »e-  d»  i-r. 
rida  n*  grama  p»«-en  a  dv- 
lincij  #re  tl‘"  mm  .eu  pitòie 
rantenda-i  eneuanta  gft.ASI 
iBtRA  ituiUva  a  mirr» 

Fra-.a  em  «ué  »a  de, tacar' 
«TFT.t.A  »  Cl. A m  DF  t.I 


a  dlAim-ia  urr.a  ver  que  a 
eiaierÍF  '  err,  de  itrrtr  na  dl- 
um»  «er-.ana  A  parelha  d* 
FETINHO  TRípeifil  .«  a».t» 

•  »  (r»n«»m»nte 


CRS  75  MIL  N0  " BÍTTING " 
DUPLO  "UH"  DISTA  Sf MANA 


Ar., oo  Azeveoii  cor,.  _*uil  paia  em»  .era;  a  puatri 
moniai  »s  .nas.  rum  ch-.r,te  de  vitória  Na  carreira  iní. 
clal  da  eab  ’ina  rslaia  no  ccVm,  da  peruio.'.i.4fa  e.»  Expeõií, 
Coiitin-io.  htelln  B>  spnoUcia  ceio»  “expe ,  orr,n  aiil*n 
lii-a  bí.ljAir  e  pule  m  o;.,.i  rni/tiioa 

A  llim.  nr  .Mmvtll  a  Saraivada  qu»  celfree  na  Ir,  e 
rèiifcf  ir,  íj  Paulo  -vbia.  cne>.  oesde  que  e-ueo  .  -a»  pi» 
la»  da  G«  '■»  leve  «mp-»  err,  teu  dorna  e  jo.-e.r.  g.aeie 
ronscg jtr.d,  uma  vrõua  vipCUcular  no  “rtenut'  *  iper.a 
em  *iu  dc :  radeica  api  est-n.açán  foi  denntarta  n»)e  i  e.» 
da  gei  .cão  que  ê  Enícão 

Vo,  a  «  pensionista  dc  L  Coudnho,  poii  .a:  D. to  * 
perfei  a»  ci.iidirôc»  Iri  ir.arr.ento  e  no  »»;,  aoronte  rr.a.< 
irou  que  realmemc  atr.ivcsê.  um»  fa*e  n»?  melhore» 
Aprove  ,  OS  na  mr.nha  rie  oelem.  um  mo  r*  to  de  fAlgi 
do  )i>n  tl  ;  lírtrjo  raia  i, ,nhre  t»  <u**  rren:a,  i»» 


«*  parea  <  ARÍHCCI  tenr 
on.  do«  rrelhore;  trabalho* 
par»  a  -abstina.  ri  oupde  de 
f  H-flSlINO  p»'-eu  oa  l^rfl 
em  TA' :»  S  tom  rara  tsiib- 
dade  CtülACAt’  floreou  a  di>- 
i»oí  e  ao  lado  d»  AltLEZIANA 
*  n  TF  C  AflTAGO  volta  core 

*"  1  rniiild  íaril  rs  DAT  O  rr» 
n»lr.,i  em  TF  «IJ  iermir.fr- 
rn  emito  ne  ,  eimulnte  » 
ejRAJ.F.Dri  assinalai  a  ,»  i# 
luia-men;»  MIBAQfETA 
on»  »  «ir  -orue'»  marrou 
77  i  «o  «:  ma  icaa  C.AJt 
Dl TC1  »  «  Doma  d»  rarrein 


iatia  acumulada»  CrS  75  mil  para  •  'Bauin»"  Dupla 
da  UH  dastt  tamana.  Assim  tanda,  •»  laitaraa  davam  tam- 
plalar  ai  ssua  cupèai  a  numará-lei  nos  Pastas  Racaptora», 
pua  luncianaria  ainda  haja,  alá  maio-dia,  nas  bairrai.  a 
alé  ai  11  haraa  na  Pista  Cantral,  situado  na  Avsnida  Pra- 
sidanta  Varias,  n.*  1.911.  A  ralação  doa  Paatos  am  funcis- 
namanta  na  dia  da  haja  4  a  «equinta: 

PÔSTO  CENTRAL  —  Av. 

Presidente  Varias.  1.R88 

livraria  são  josf. 

—  Ru»  São  José.  33 

CATETE  • —  lángAiia  Cs 
te‘e  —  io  lido  do  Cinema 
Sá  o  Luis. 

MADURE1RA  —  A  Espl> 
iiHd»  —  Rui  Ensar  Romero. 


*•  paieo  ‘.penar  f  KJ.iN  s 
i>-iojinPU  nar»  »«t»  i*ompel, 
cio  r-n  •  s uf*  ad.er-ar.a-  -r 
er^rn  a  r»i»  para  ip:on!ft 

s  pilotada  d»  PAULO  LIMA 
pa-aou  «■  l  !«6  em  •!  re:u 
Isrmenle  E-‘.a  csrreira  ••:» 
equilibr»*»  «ma  i  e,  «ue  ca» 

'iri*»  a»  rOncOrrèPiea  ,ore 

.-hsr.c»  lUtrapia 


RÃ  VE  A  —  Bi/ar  São  Vi¬ 
cente  -  Rua  .'.[arqué*  de 
Sãn  Virente,  ft-A.  quase  es¬ 
quina  da  Praça  S..ntos  Du- 
monl. 

Não  esqueçam  o  “item" 
quatro  do  rcqiiiamcnto  dn 
"flrttin.q".  que  nXermina  a 
apresentação  dn  cir.eetlor,  na 
segunde  leira,  ininreterivel- 
nunte.  até  a»  13  horas,  no 
Dfpnrlamento  dc  Fromoçóes 
He  L'H,  na  rna  Sntcro  dos 
Rei?  n.°  62.  Se  os  acertado 
res  não  sparCeeiem  perde¬ 
rão  mdn  e  qualquer  direito 
ao  prémio,  que  será  conside¬ 
rado  cumO  Acumulado  para 
a  semana  ioquinte.  0» 
eiipne?  en  vir  dos  pelo  correio 
nin  valerão  pAra  o  concurso. 


'"•maneio  mie  mnntera  seus  coinpnnhciros.  o  Pre- 
*nle  frimo  que  aceita  o  de.-nfio  que  lhe  está  sendo 
o.  F.  qunnios  com  éle  conversam  saltem  que  o  Sr. 
wíto  rie  Pau  In  Machado  não  ncrediln  l■ealmente 
Herroln.  achnnrio  mesmo  que  seu  nome  será  *u- 
tido  por  latia  maioria 

Os  dnbates  crescem  de  interesse  rada  dia  qu» 
•«  *  iá  na  próxima  semniui,  conhecidos  os  nome* 
irão  compor  a?  duns  chnpiis.  ni.  então,  leremo* 
iras  discussões  sòbre  o  pleilo  que  se  avizinha  * 
>erá  mesmo  um  dos  mais  empolinntcs  de  quan- 
|i  foram  realizados  no  JCB.  O  entusiasmo  do* 
ílcionistas  r  enorme,  mesmo  porque,  aíirmnm  éles. 
ira  houve  umn  "rhnncc"  tno  urnnde  para  derrotar 
JCB  n  Sr,  Paula  Mnchndo,  como  a  que  se  apre- 
■j  acora.  F.  n  Genernl  Toledo  snbcrã  aproveitá-la 
tóri»  linha,  rii/eni  os  seus  liderados. 


7*  o»  rie  EAfiUt  STOM 
In  i  mu  "Pncbrrania  a  tr» 
ha  lha,  O  filho  Aa  EAGLJt 
PÃSS  pa—  ou  o»  I  *60  em  M" 
•  2'S  pa-«ânrtA  na  raia  Ria- 
ia  »n  qu»  ti  qilorade  Ae  C 
ft  CARVALHO  .»  Aeuica 
ampiamema 


1*  paree  hIMONF  p»--„i, 
A  aiuiAmetj  r  em  f  í  S  A» 
talepe  IAr|r.  E  a  tírr»  A» 
clrreirs  a  Aiíiciimeole  an 
AerrOtsA»  FTGIPrA  manflr.u 
M"I  3  pua  h«  1.700  lérmi- 
r.anfiA  Iirrn»  C  HEIJ*.  em 
Trlha.hA  aj-inâlou  78  ' ’7S  e«« 
1.200  enquantô  TOGA  it, 
wsentspsra  AO  muite  fAt-tl 
eeie  r*Air«  A»  pntt 


MfTIER  —  Banca  de  Jor¬ 
nais  e  Revistas  rio  Sr.  Fr*n 
pisco  na  Rua  Dias  da  Cruz. 
em  frênte  ao  REI  DA  VOZ, 

PENHA  —  Lojas  Regai  — 
Rua  José  Maurício.  262. 

NITERÓI  -  ULTIMA 
HORA  —  Rua  Visconde  do 
Rio  Branco,  esquina  de  Sào 
Pedro. 


â*  parer,  NER.AN  asama- 
10u  II)  pari  «•  I  200  cOSE  Ma 
*ca«  línsl  INSOLENTE  em 
«ore  trahslhe  marcOtl  tí  A» 
r»  1  .100  Oerroianilq  um  cor» 
esr.heir»  ^.07^BO^'  msndou 
ta  muito  bem  nei  1200  ee 
ouanió  PAMPILHO  sassôu  * 
OuiIOmetr*  »m  u  rtrr  tare 
PAad»  tN  SOUtNTE  »•  rôn- 


Halpileiro 

s"  «e  ,  pipilo  ne  C‘«rl0í  Rioêiró  *  prOIti 
nca.-M-  nr  efciarírci  •.  -  Palpiteiro  motiroj 
i  stlo  lu.-.M.i»  »  )»  BOísi.i  eatlao  úâra  de.-ro  a 
3'odavi».  o  tropel  ni,  *«:»  mullo  lácii  a  ••»*«( 
num  pl.ice 


«•  0ir»ô  IORóIGHF.HA 
abOrOOu  *•  1  200  en.  80  -er 
nunando  -am  frte»  i-A« 
YALTA  que  na  Olthri»  ,•** 
rAnlu-fMo  «eu»  «vcetente»  *rl 

vMo<  ASM»  I  Cita  5*  "OU  o 

AüilAmetra  em  73'  apeo»* 
para  mamex  a  fariha  # 
CHAMPS  ELYSKKS  baixou  o» 
râ  48”  cOm  firmeia  RAre» 
OuA  aevérã  »e  decidi!  er.tr» 
RAMAÔAV  YALTA  DEn- 
TÔI.A  a  ORAO  *u»  a  re«irAt. 
gecte 


Inlocável 

Sòiiie  intocável  ins.rüô  no  HA.ltücap-EspecUd.  ai*se 
AnWo.  ••Carreira  íiuriMiir.»  pira  6  me.;  i  or.di.ziaO.  VAi 
pariíciua  •  itname  u  éa  prova  po;  <»  tratar  de  animil 
t  eloz  »  ;m>  me  ro<  ,url*-«  ningi  ém  rorrO;  i  r.a  ma  f.-er.le 
K*»i:rtnntr.  ore<-  ua?  •  »  Ba>  »  Cami  .»  prova.  tirAm 
so-ülm-  t»  .  t  h--.  -  ri»  I  en  ceimuzidn  R«».t  ato 

a*  a,,  rt-  Stell.  B  <  Jf.ro". 


»  »»-»o  v  AT  Ah  A  aíimi 

leu  4I'J  3  pá -a  i  Aistánra 
’ermm*n«#  beir.  TALUV 
iMrdou  e  fuilOmerro  em  IF 
»  termmóti  mal  enquanto  * 
MOVrmtPFPJAL  paaíOi:  At 
I  200  em  AO  ròrr  trinde  fa 
nhdaae  T1D  V  ALEvriV  e. 
»a  ere  *u.-«»  f-a-i  •  asAa 
uma  ainturi 


ETROSPECTO  DE 


INFORMA 


Barbada”  di  Amanhã;  QUANTILO 


RH»  -  I  :u(l  Ml  I  nos  —  Rf.LORDt:  í.l.M  STRO  ;***  \  |  -ffttMIO 

l,‘‘  ••  M.  Cl.  |  l,OAs|hilldm(lr i 

. .  •  si'»  *  -■»  l  J  '•  n,‘.  .  \i|iii  f>  uiijh  tíl.i  lorçM* 

l.uc  ......  S\  j  tal  I  J  Ml  |  tlild»  ,  <  .. . 4<i lá#- í *.»  p*?f£<).sO 

;K . ,l  1  j,Jl  *s  •  t‘»á  Uh  if  ViimoA  ver  pnmeirA 

*  *'1  I  üü ,  a  .Mm  hucirt  Purcí  o  mais  frac* 

PaAlpIle:  IJ.NTII.  HrltuapecU:  HO.MARC 

KM»  I  iüll  ‘MfTItUS  lt KC.IIItDI.:  OIJAHM»  t!T  -  f Kl.MlO:  Cftt 

,'l^f4  •’  •'  •*»  ,  j  »  VI  »  I.  ,»  4  r.mj.lto  ;i«t  {.‘rtAlri 

•  *  . .  '  A,  iriuaiiitt  .  láotii  .puttu.  HA  lé 

.  I  J-  4U,«ciiJuin  M^miiu  aqui  t  |t..4vfi 

'*  .  j}  -4  .'.ahCnufU*  »\a  mol tikidu  t  Iftgo! 

•‘z  ••  7  I»  J.  ÍVi.tilhi*  ,  FnM-u.ip.iFii.  Afcou  entUo 

Cuiainirr  M  •»»  u  ynritiiflf  c soisl u  d*»  i;ramn  Cuirtáclo' 

,l  •  M' i  ii  V.t  mm  N  f  Al  ai  turma!  Tnilu  do' 

MI  VMIUi  ICMfnpiierio;  QLA.NTILü 

i  >ii  ' m»>  fininuii:  (.Mio  ar  as  -  ^àrMió: 

3  X*i  ,  J  ro.iium  I  iiVtti.tii  Deve  ftitimar 

*  >  Ult  •*»(]«»  Talvez  it m  Uii|>ii> 

. 7  V  1  11  •*’’  A?**  n  t  niain  rtiíitíl 

N  ii.it.ilP  Pjjro  cluHíiMmo 

7  1  • 1  f  c  'Vk,  j  |i»l  j»o  »j|-4re  Ciüatumo.' 

^  1  .mm  N  I  mu  aV^ur»  não  (.èntihou  em  baú»* 

'A,in  r.riM.ápriht:  COBR» 

»  !«•»  MI  I  lUís  Kl.l.linill  :  OKATAMA  IV  -  i 

•*  ^  ‘  II  l.n.iit  |  ittitiuf  ua  ár<s» 

•*  ^  3  M  t  Ppo.uidt»  a  ffrmiiA 

•••  •'*’  *  J'  A  Rtr.  ilii  ínvoríU 

**•  *  ''Cl*  Htiuchti  1  PA  rro  enraicAdo, 

....  .i<  j  Hm  ,  !  'i.u  li  -iltt  ,  yur  liawi  ?  .Sõ  tu  «rfií 

i  PpriROiM  Qualqtier 

....  .>fi  *  tu»  i  FiucHMdrb  .  n<*iV>rçn  rr  pnMiu  para  a  j irtii 

Mlil.l.NJA  laf linsprctn:  VIOM.XTA 

I  !!"•  M*  rrtl»>  lt I. (  II»! I9t. :  \y.\R|.\A  $V‘  PRP.MIOt 

'*  •*  ’»  ■  v#.(!« •  |  uoeprrtf»  potiio  -*dtlt©r 

h/\  I  P ‘  •  T  PrrrltM  PrAfti  ftinrl  • 

*7f-  1  •  *  •  it -•  •"IÍÇ4>m>  .Mrliiuiou  tnuitò 

*'  P'"  f  »’««»•*'•»♦  IIm  nuiit»  í# 

lU  >  '1  '  lln i  r* ••  •  ••  Mittti  polrn  OnMiapipt 

■  I*'  »  I  Mnintlti  FnTH.vMiU.  Voli»  b*»:  • 

•'*  • I  '•  .i  VAt  RJiintrl.it  um  pniirft 

*  H  '  1  P.tnV,M  Nítl  »  tI*V»  riretrndfj 

*  "  11  "  hm  li,  .Vim! A  r  t  rrln 

IM  U.K  DKUMIIN  .  tn^prrHM  TTMiHA.V 

l  MI.TItO-  UI  I  IIHH».:  UKAVA.MA  ’S7*  - 
■ n  A  Miirhurii'  I  r  Xt  üt ••  mduaçiio 

••••  •*!  •  P  "  fc  .ir  Hflo  |  .VAo  vai  partir 

íl*  *  PJ|  t*  >  ismf  .4  (Muras  pirtensôM 

-  il  •(.  M ur lindo  Pl.irf  do,^  mrlnoif,* 

M  •  Jllfl  S  M  Ctlijf  (  Er»  ^ratiiAtlro.  FirJ 

f*  I  i  *i«  ’  O  Qijr  P  qttr  há?  Turma  (r»«  * 

um  .,'A  g  "  *'  (  Rrinrndudi).  Sko  «nutanio* 

^  1,1  A  ílodht  i;n  \  pf»riuo«i»  M*tupie 

"  1'"  i  P-iri'  •  r.)d.8  rild  rnne  rneiio» 

.4di*  ,6fí  |  ,*s  r  p  rnrvalho  N»*«n  fnvaritn 

Af.  •  1»m  n  Mnretr»  Preírrt*  areia.  "Tinindo" 

1  M  *  J  Portliho  t  .Aqtti  a  tarefa  e  dnrà 

NT:CT.\||  IMU  IIUIII  nrtrosprrtoj  DO.V  KA ftADA filA.N 

!  m  M I  T (tos  RKCORDK:  ATRAMO  I2ê"  i  —  PRÊMIO: 

■•••  **  2  35  J  flmiKH  '  "Tinindo*.  Melhor  n»  »rot» 

•'2  •  2RQ  .1  Riiiira  Vetbo  de  encher.  Quem  dini 

...  50  3  :15  .1  Tlnoro  '  And»  com  »  "ctchorTâ" 

4  p  Um»  [  Pemireo  e  turma  rontràrioa 

JJ  311  M  Nirlrvi«*k1  Aqui?  Quanfa  audácia! 

...  st  •  mi  '  p  PrreJr»  !  Indtradn  romo  "pmile"  alta 

'*  A  ;<l  .1  (‘;*ttunrl^«  •  Nfl  arrtn  serta  perito«n 

"  ^  A  Axevrdci  !  Olha  Ale  «l*  \Ta«  náo  cremo* 

•  IA  j  Purtilhii  1  Nom»  mdlraqáo 

^  !!  ViMrotirálfl*  !  O  ptiln  e  urande 

mi  i  tnn  r*  A  |  pnirn,  oomdbUldarie* 

Retrospecto  CAMI 

i.tOO  MriRiis  RKCURnE:  DOMTNO  »á"  -  PRt.MlO;  r.R| 

rr  •  aí,,  U  V»*qotice1os  ,  Hompr»  no  olárar 

ír  á  «n  f  Prrr,r"  Frara*  pretemftM 

*■  T  sn  9  gjwrJm  '  .Na  rrama  rt^da  faf» 

k  ’,  Morswdo  '  Um  cr»nd»  nome  no  páreo 

ia  *  i  5J-  Ptftiinh»  1  Rrm  cred*nrí*H 

•A  •  100  IV  1,  ,  V,,<”'  n  ‘t’n‘  *,r 

i  ■■  o  n-  '|l’',Trl"  Manho.q  N'»o  d**reilíam 

"  Vttilrnu.  p„,  ,.r,,,ri  o  Mahqma 


I*  —  Min  *  MSI  -  LARGADA  -  13  Jd  DORA* 

■  rio,  I  II.  Trrloroiim-*'  Oi.i  7, m»„  Raia 

ivu  >  5  tor.  lfon  i  .f«  ..d  2  i  <•,. 

!.«  3  •  o  í..tm  t.tW  S9  4  .V  t,L 

|  KS  t  RKAN7  r 

i*  ti.  p.  «ti«n»!  i  o:o  aa  i  t  al 

Aiirprá»»:  M.LVt.S 

-  M.ftAMAI  -  I.ARGaD.A:  II  aa  HORA* 

,  .*.■  p  Alinbera  l  sim  lo.  AP 

;  I  *  p  flvol  I  4U,  »l  VP 

ne  1*0,  Jouletn  1  .(.o  13  2  a  VL 

!a  i  z*  p  Do,.» to  i  «f.o  as  i  a  um 

,  7  *  p  (JlUí.  I  4D0  14  ,OI  ' 

ti"  I  d  fi  Altnbrr»  i  lo.  vr 

hn  7  •  p  Chfhiianl  1  «on  10.1  fiP 

iurpfi.a:  l.f  {.IIÜIMFTR 

l«  —  (GRAMAI  I.aRGAD  A.  H  la  MUR  AS 

.  p.  Ninuil  1  401  «7  I  ,i  VP 

dn  |  3 »  i),  Xlhuil  I  ÍPI  s>7  )  A  VP 

tlvo  J  l*p  M.  lUjuoin,  ,  1.400  »S  VL. 

Ti  1*5  C"bl»  .  1  400  IR  AL 

VÍJ  3  ■  p.  Prltn.t  I  Ji»,  7.1  VL 

Unho  ,  1*  p  II.  II -«  ,1  .10»  «2  I  >  f(L 

SmprA.a:  LL  TAN4.ll 

li  -  if.RVMA!  LARGADA:  11. aa  MURAS 

o  .  I  *  p.  I.fna  |  I  20U  .«.24  VP 

Sune»  I  1  •  p  Bljuja  1.100  34  VI. 

I  •  p  Um  '  1.400  »«  cu 

)»  *  a  *  p.  quiiitii»  .  i  »«n  in»  vi. 

i  I  •  P  Cn»'**ia  I  201  «.  AP 

i  I  •«  •  p.  vroot  i  ido  *:i  vi' 

I  ,  I.*  p  l  iri»  1  «00  104  I  I  VI. 

auiprf.a:  KVH.IIA.NV 

«o  (GRAMAI  lARC.AnV:  11  2«  MOR  V* 

nho  '  2*  p.  TitBIróii  1  4",  ro  AL 

4  •  p,  Trnki»  l  .ioé  lo  2  *  tu. 

t  ‘  t  1  mki»  I  ;Jio  4o  ;  «  <u 

dro>a  |  1  *  p.  D  I.-t*  I  2(5  77  -  s  VP 

va  3  *  p  TinVi»  i.irq  «0  7  4  ni. 

lo  ,  -4  •  o.  Tlnkle  1.300  an  :  .4  nt. 

4."  n,  Taipiiou  l  4M  as  VI, 

«  »  *  p  Daírt  I  *4,  |  7-5  77  1  3  AP 

IIm  8  ■  n.  Drataqii.  ,  i  .na  «,v  i  *  r;i 

Kaiaitil:  JUHRO 

eáe.MiO:  cri  ?»«  «m.m  —  «gramai  —  largada.-  i»  aa  horas 

|  P  Caoipn»  2  *  p  A.lni  I  i»io  i  »  aI 

,  .1  F.  Vsl»  II  p  llarfl,,  •  I  fi.-fl  SR  I  .4  «p 

I  V,  V  ,N>v»«  i  *  ■  d.  Mnntu-aonl  l  IHV)  |5S  1  »  AI 

I  li.  Trlpoili  I  4  •  p  Ailo,  I  5(40  «  )  .4  Al, 

'  V.  .Vtf.-al*-  .4*  p.  .4,101  1  500  R2  1  J  AL 

1  F  r.  Cominho  |  3*  p/Coinhloi  1  «Oo  *4  :  4  a’ 

!  f)  ,1  M  Di  ."  4*o.  Siithf,  I  oco  4-  2  *  ai 

I  W  P,d*r.4en  ‘  *  P  A-:, n-i  '  )  ml  *;  |  A  ai 

w  Al4-««  '  fl  n,  Artot  :  I  -4(15  71  4  4  OL 

|  II  Cur.ril  7*  P  Rumbom  |  «no  raia  »i 

:  R  Rib»ir*  I  |.4  p  Flamejam»  '  1  •fA  e»  !  .4  ai 

t  O  R  Rfi>  t  •  »  «lau  Amuo  I  MO  »«  i.  ai, 

Rarpreaa:  CROll 

Rt:  AM.MIN  -  r.R.Vkt.A)  -  IRETTINOI  LA RG  r  IMI  n 

■L  L.  RaOioia  I.*  a  Ahlà  |  l.eCn  -03  1  )  AP 

,  ,1.  Métqulla  '11)0  Pnrtf»  I  SCO  lAl  Al. 

I  M  Rami  I  •  p  Draru*nr  1  l  458  «4  5»  At. 

I  .1.  R  Rllra  V.  a  *  Orion  j  1  «CO  ««  Al 

1  t  Pou>»  I  3*  »V'òn*f,  aliai  1  «OO  193  ;»  Al 

w.  .«",--4  i  •  p  R»h»p  ;  *  «»q  is»  «  t  r>' 

'  <V,  Allano  |  I  •  p  OuantilB  •  I  «oo  104  a"* 

R  P«T4-«lho  li  p.  Cimi  I  ROO  |(1-,  1  «  AP 

F  vbr*i!  |  4  •  n  r  -Yama  1  *en  a;  4  1  pvi 

r  R"**  1  •  n  l■ln^nltnll(l  1  I  v«n  t«  ai 

|  «  V  Nr,»,  4  -  p  r*  rvii<ia\p  j  .no  i«n  «1  r.l 

'niami:  t.I  «VSTAVD 

V*»  «H.ll  iIVRAMVI  -  iRETTIMi)  l.ARC:  17  U  H 
I  M.  Canoio  "•  p  Mnliatenii  I.30J  7«  AL 

f  W.  Alva»  I  .«  •  p  Ralrinlia  I  «0 0  irr  1  »  o* 

I  V.  Arsújo  «*  p  Roralll.  I  t  400  »n  al 

!  R  D'Anv(,r#  4  •  p  lar»m«i  l  roo.  74  «  »  a». 

|  7  Oufí,«  » •  p  C  Vril  ,1-00  77  1  I  AL 

,  v.  Yialra  7  •  0  r«niu>*«  ;o  '  1  -ro  n  »p 

'  ».  Carnpo"  I  ‘  •  0.  Preitll**»  '  1  ffl  7*  :  »  a- 
f  Campoi  **  9  1  Inha-o-  '#  I  1  TOO  7«  AT 

I  Aftlaiia.i  2  *  p  R»'vlt,|  a  II»-"  :o(i  t  4  r.l 

1  e  Do>»  t:  r  Rot,  1  •*  1  »,‘8  a»  *  1  a1 

m  am-o  ,  ,  4*n  llnh»-rn««  I  -0  :<  «I 

»  nih‘i:o  *  »•  p  n-ii.-u"  >  1  tm  •»  ac 

'  ri  «tort.--  1  •  *4  P-»rt''-:a  '  I  «1  7»  ?  4  a! 

«  ■  r  p  1, ,  ■  R|>R  I  I  I 

PRFMIO  181  1UM4M  II.RVMAI  IRF.T1I.N4*)  I  ARI.  1)31  H 

t  I  avor  •  •  0  r  *!hf -i  I  j-o  ;»  •  >  ai 
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Wífimas 


PINHEIRO  JÚNIOR  Escreve 

PETRÒNIO  Ilustra 

PRIMEIRO  e  fie  nma  vez  sí  em- 
lima  dissessem  que  não  se 
conhceum  rhc-.v.ri.m  ao  Hos¬ 
pital  Gviúho  Var:.-.  Edival- 
\aldo  Correia  d.  Melo.  César 
Peixoto  da  Silva  i  Adilson  d« 
i  Sousa  Pinto.  Não  vieram  na  mesma 
condução  t  prei  .so  que  s ,.m 
favor  díles  Edivaldo,  ferirlo  na  mão 
esquerda,  velo  rm  mo  a  ;x  Mas  Cé¬ 
sar  e  Adilson,  com  balas  nas  coxas, 
utilizaram-sc  de  t.-.i-  i  -  .-m  ouvido? 
a  um  só  tempo  5»  'o  pnl  ,  I  ri.  ?ervi 
Ç"  m  JIGV.  enquanto  ag.iaramam  va¬ 
ga  fia  :a!a  do  curativos; 

—  Or.do  foi  isso?  —  quis  sabor  0 
detetive. 

E  os  três.  quase  em  uníssono; 

—  Na  Ruo  Agrário  'lenezcs  sli 

rm  i r«í j •* 

—  (juc.m  atirou  •  ru  <■  . 
Novomente  0  coro  dos  ires: 

—  Num  sabemos.  num  vimos  na* 
da.  íamos  passando  pela  rua...  De 
repente. .. 


★  Complicação 

0  policial  ccçou  a  r.ibnça,  Já  h„. 
I.isa  o  que  havia  do  p  ..isir.ij  em  seu 
!  -  o  de  oeorrene  .1  —  “Baleados  por 
desconhecido  .  Ne.-se  exato  momen¬ 
to-  porém,  checou  Ivete  rh  Abreu  K 
n  policial,  que  jn  estava  c.-m  a  mão  na 
massa,  interrogou  a  logo; 

—  Como  foi  isso? 

r>  ferimento  .Ir  Dona  Ivete  i-ra  n 
qor  rlas-llicarli.u,,  mais  Urde  rli  ape- 
n--  '‘contuso'  .Mas  sins-iva  muito  e 
r--i  gemia  De  fornia  que  respondeu 
com  dificuldade 

-  Eoi  tiro.  Tava  na  porta  lá  de 
ras;  conversando  eom  os  vizinhos, 
quando  ouvi  um  estouro  e  senti  uma 

dor  aipii  n-i  perna. 

*  'itiflr  nu  ra  a  senhora? 

—  Km  Irsjá 

-  I  111  Iraja  '  E  por  acaso  na 
Rua  Agrário  Menezes?! 

—  Pertinho  dessa  rua  Moro  na 
Rua  Iapir  316, 


MSsfermho  Com 


O  detetive  olhou  de«ronfiado  para 
os  tri-  primeiros  leririos.  Mas  não  rhe- 
C‘  1  a  arquitetar  uma  relação  entre  os 
quatro  r;>  <>•  porque  logo  chegou  0 
'loinlo  'I  r ..tava  c  do  pintor  João  Cur¬ 
ió-  Também  ferido  na  u.\;<  Kx, Ma¬ 
nente  m.i  coxa  direita  torno  Ivete, 
César  e  Adilson: 

—  Num  \ai  rne  di/-r  que  n  se- 
iihor  passava  pele  Rua  Agraria  de  Me¬ 
nores  otiando  levou  bala?  —  interrd- 
Kuii-o  logo  n  policial 

—  l*oi  isso  mesmo  —  respondeu 
■lo.io  Carlos  -  Ou  quase  i.sso.  Eu  saia 
eom  um  amigo  da  Rua  Professor  lltlr- 
lamaqui,  perto  da  Agrário  de  Menezes, 
quando  ouvi  uris  tiros  eoti  uma  dor 
na  perna  e  eaí. 


*  Explicação 


t-u  -e  parado,  num.  se  ‘ 
pera  de  uma  sexta  viu 
rein,  refletiu  que  rineci 
lante.  Ou  já  era  deram 
maquinar  uma  explica 
para  aeu  faro  profissin 


foi  quando  n  vala  de  curativos  de. 
-ocupou  e  Ivete  pôde  ser  atendida.  0 
detetive  observando  o  tipo  de  feri¬ 
mento  rle  tre.s  do*  quatro  homens, 
leve  nina  lu/: 

Acho  que  voees  estavam  roa 
sentados,  quando  foram  feridos. 

ti?  rapazes  remexeram-, -e  íncòmo- 
damente  no  banco.  Alas  iia.ln  disseram. 
A'  engrenagens  mentais  rln  "Slierln 
qur  continuaram  funcionando: 

—  Estavam  sentados,  jogando  ron- 
rla  011  la  (,  que  fósse..  Houve  briga 
<  nianrlaram  bala  em  vocês,  num  foi 
isso?  A  dona  Ivete,  lá  110  portão  da 
ra  ,a  delo  levou  uma  brasa  de  sobra. 
Eoi  nu  num  foi  isso" 

•>-  quatro  -e  entreolharam.  Mas 
rontítmarnm  mudos  1  .mo  ».  houve--', 
rotie  ele-,  um  pueto  d>  -NnciO  r  n.iu 
1  •  uuher intento  <t  ■  -l.  •  v,  |;,nibi  -II 
n.iu  1,1115  insislH  mais  Deixou  que 
eles  fossem  medicado.-.  Já  havia  en¬ 
contrado  o  que  registrar,  a  guisa  t|r 
pista 


IA  TAMBÉM  CAI  EM  CONTO  DO  VIGARI 


-r  MANINHA  N AO  ESCAPOU 


0  cstclionatário  Celso  Teixeira  preso  cm  llógrante 

*  ELEGANTE  ENGANADA  (  TRISTE 


A  ex-animadora  dc  TV,  Maninha,  uma  das  vitimas 


Valeria  Pons,  modelo ,  ludibriada  cm  Cr$  5  mil.  Novos  "golpes" 


o  aguordovo 


MENE 


PMBM 


Lorena,  outra  dos  modelos  que  caiu  no  conto  do  falso  corretor 


FOI  orr>  ontem  rm  flnnranf’  o  cMeilonalarlo 
Celso  Teixeira  'Fiaía  de  Icarai,  47,  aparta¬ 
mento  301.  Nlteróli,  que,  tnvc.Mlndo-se  tia 
falsa  mrileão  de  corretor  de  ULTIMA 
HORA  o  rir-,  rcvi.tr.  “O  Cruzeiro",  extorquiu 
CrS  32.1  tr.il  —  de  sinal  —  das  sócias  e  ma¬ 
nequins  da  c'sr,  do  nindas  Em.am  Modeles  I.tda 
'Rua  Siqueira  Campos.  '3,  apartamento  535.  Co- 
oac.vb.inai,  <m  troca  de  publicidade. 

Uma  das  vitivas  foi  por  muito  tempo  aarõtr-- 
prupugnnria  e  animadora  de  programas  da  Tele¬ 
visão  Tupi;  Maria  da  Conceição  Bárbara  dc  Cas¬ 
tro.  mais  conhecida  pelo  apelido  aíetur.so  de  fn- 
milia,  Maninha  Outrn.  :i  modrhi  Vnlórin.  c  ran- 
cijciatu  a  Gtinnabúra 

Contrato  do  Vioarisla 

O  espertalhão  chegou  mesmo  a  amar  un, 
can  raio  nos  scgulnter  tõimos:  "Fazer  6  u.els  pu¬ 
blicidade.-,  em  cada  roluiui  na  2.“  ou  3*  páclnrs 
no  jornal  ULTiMA  HORA,  a  partir  do  dia  27  de 


abril  dc  1964.  Nota:  Já  rr.tá  ísl>’  rnntrrln  Incluicfn 
no  contrato  nuc  a  firma  EMAM  MODf  LOd  firmou 
nesta  mesma  data  e  cnm  vigor  a  partir  dc  i°  clr- 
innlo  de  1964.  com  a  tc vista  "O  Cruzeiro". 

Flagrante 

Uma  das  sócies.  Aracy  Morschdnehor  feasado. 
34  ■> nos.  Rua  Prudente  dc  MornU  141.  api.itei  orn- 
*o  305 1.  dcpnts  ele  clnr  Crê  25.350  00  ao  ilcan  ia, 
desconfie u  do  neeóclo  c  telefonou  inccniincntl  pa¬ 
ra  ULTIMA  HORA  c  para  a  rpvista.  Constada  i 
farsa,  deu  parte  ao  12°  DP.  o  malandro  íol  préro 
pelo  PM  1.65')  quando  tentava  receber  mais  di¬ 
nheiro  dc  outras  modelo;.. 

Foloi 

Aracy  < ontou  no  oi.sti ilo  que  Celso  r  p>oe  -i.ii  i 
em  casa,  dizendo-se  cotrrtor  ele  ULTIMA  HO  PA  - 
da  revista.  O  preço  proposto  por  élc  para  anúncios 
iio.i  dois  veículos  era  .simplesmente  nrlfórlo.  mas 
ela  nao  o  prircoc-u.  Consultou  a  sócia  Maninha  e 
as  duas  acabaram  assinando  um  contrato.  Ela, 


áriey,  entrevou  e  Cel«o.  dr  sinal.  Cr*  25?.iO<N!  \ 
publicidade  ronslaria  de  fotos  colorida:  das  mo* 
d  M  s,  a  serem  publicadas. 

Vitimas 


Além  das  ouns  zccias  foram  ludibriadas  por 
Celso  as  modelos  Valéria  Pons  i solteira  Rua  Mon- 
Negro.  129.  epartamentt.  206).  em  Crê  5  mH  - 
Valéria  é  cancliclata  a  Miss  Guanabara  r  licara  if 
dar  mais  tarde,  ao  íalso  corretor,  mais  CrS  íí 
u’U:  outra  medrio,  Lorena  Nortischllcl  - xcUelrs. 
Rua  Belfortl  Ro.vc.  271.  7°  andari  foi  eugnuadi 
'•ui  apenas  CrS  1  950  00  mas  postericrria  nt'  óv 
veria,  pag.ir  mais  pi 'a-  piometidH  foto; 


veria  pagar  mais 

Cilindncias 

O  contLsxárli' 


O  eunés-árli-  J.-rgi'  Costa  do  12  n  1  !'  tniciaa 
dtliçe nelas  para  apurar  outras  falcatruas  cln 
ucrtathão.  que  se  diz  tomlrém  inscrito  nu  7R1  f 
que  tem  escritório  na  Avenida  13  dc  Maio.  13. 
número  1.401. 
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Carlos:  o 
\fâço  Exaltado 

HAO  entranhei  as  declarações  de  La¬ 
cerda  contru  Dom  HélAcr  Câmara 
mas  Insinuações  sòbrc  o  Vatica¬ 
no  r  sua  entrevista  em  Orlg  ata¬ 
cando  n  General  De  Gaulle  c  a  tmpren 
Náo  só  estranhei, 


sa  francesa 


„„  jW .  pi  I  ■  como 

isso  me  fêz  lembrar  um  episódio  de  ufn- 
te  unos  atrás,  quando  ambos  trabalhá- 
ujifios  no  "Diário  Carioca".  Estávamos 
concentrados,  éle  na  sua  série  de  re¬ 
portagens  sòbrc  o  "Rato  Fiúza"  e  cu 
escrevendo  minha  coluna.  Lado  a  lado, 
mesa  pegaria  a  mesa.  Nesse  dia  éle  ti¬ 
nha  tido  um  aborrecimento  qualquer  e 
mal  cumprimentava  os  colegas.  Em  de¬ 
terminado  momento  creio  que  a  máqui¬ 
na  ou  a  fita  enguiçou.  Carlos  levan¬ 
tou-se  c  jogou  a  Olivetti  longe.  O  tns- 
trutuen/o  foi  espatifar-se  ao  encontra 
r’a  parede.  Quando  etc  é  contrariado 
nos  suas  vontades  o  melhor  é  sair  da 
frente.  O  homem  firo  nervoso  e  começa 
n  derrubar  coisas.  As  rezes  prcsidcnler 


ROSITA 


Texto: 

EU  HALFOUN 


Fofos: 

LUIZ  SANTOS 


SETE  efio  os  pecados  capitais.  E  sete  também  sAo  ia  bel¬ 
dades  que  os  representam  no  "show"  —  "Os  7  Pecados'* 
—  qua  estgcla  logo  mais  na  buate  Top  Club,  tendo  à 
frente  a  beleza  escultural  de  Nédia  Montei,  que  é,  sem 
dúvida,  utn  pedaço  de  mau  caminho.  O  espetáculo,  mais 
nmn  produção  de  Ney  Machado,  que  vem  despertando  como 
o  nèvo  "Rei  da  Noite",  montando  ao  mesuu  tempo  “shows" 
para  diversas  casas,  tem  s_  fórmula  certa  do  sucesso:  multa 
música,  mulheres  bonitas  •  coreografia  movimentada,  coman¬ 
dada  por  Alberto  Ribeiro. 

Até  bem  pouco  tempo.  Nédia  Montei  aparecia  em  espe¬ 
táculos  musicados  como  "girl".  Um  dia  <e  esse  dia  sempre 
sem),  na  buate  Pigalle,  ela  foi  chamada  a  substituir,  às  pres- 


MLi,  a  estreia  que  faltara.  Salo-ae  tio  bera  que  o  produtor  De 
Paula  nío  teve  duvidas  em  ulllixá-la  melhor.  Mas  a  sorte  es¬ 
tava  contra  e  o  “abovr"  não  durou  muito:  Nédia  voltou  wr 
*eCUrdÍri0t  A,é  <ne  Ke7  Machado  resolveu  monti  - 
O»  7  Pecados",  chamando-a  para  viver  o  principal  dèles. 

Ix»go  nos  primeiros  ensaios  Nédu  considerada  uma  dai 
mala  belaa  vedetas  cariocas,  demosatrou  ter  taiemto  Mas  a 
sna  principal  arma  c  a  sensualidade  com  qut  ac  dirige  ao  pp- 

blico.  E  Isto  ji  lhe  dea  o  titulo  de  "o  pecado  sexy"  _ o  que, 

convenhamos,  não  derxa  de  ee»  verdade.  E  isto  poderá  ser 
comprovado  quando  da  estive»  dançando  rumba.  Uma  rum- 


Fif/m  de  peixe. 

Ui  ser  fogo  a  filha 

L„  .  .  DE  ROSITA 


Quando  minha 
amiga  Rosita  Tho- 
mas  I.opes  resol¬ 
veu  transformar  a 
sua  pequena  expe- 
r  i  é  ncia  amadora 
(teatro  cm  casa, 
dc  Carlos  Pcrry ) 
numa  existência 
dedicada  ao  tea- 
Iro  profissional, 
suas  amigas  tcle- 
lonamm  umas  ás 
mitras  para  conjc- 
I  ui  ar  sòbrc  a  "doi¬ 
dice  tle  Rosiia". 
Acontece  que  quan¬ 
do  ela  quer  la/.  E 
lê/,  mesmo.  Hoje 
Rosita  c  uma  alriz 
conhecii'.»i.  profis¬ 
sional  I00"ó.  Agora 
acabo  tle  saber  que 
sua  filha  a  bonila 
Maria  do  Rosário, 
vai  entrar  para  n 
Icatro.  Por  coinci¬ 
dência  ou  não  o 
nome  da  peça  em 
que  estreará  cha¬ 
ma-se  "A  Filha  de 
Rosita".  Quem  de¬ 
ve  estar  feliz  c  o 
“velho"  llerculano 
Thoniás  I.opes. 
Agora  só  lalla  éle. 

OS  BRITÂNICOS 
E  WILL 

Até  hoje  nâo  «ri 
dl/.cr  se  n  cmbalxr- 
da  britânica  possui 
Adido  Cultural. 
Nâo  creio  que  exis¬ 
ta  esse  diplomata 

especializado,  pois 
caso  existisse  n 
Embaixada  tle  Sua 
Míijestadc  certa- 
mente  não  estaria 
tão  ausente  neste 
quarto  centenário 
de  William  Sha- 
kespeare  Tudo 
que  foi  feito  no 
Brasil  até  agora 
para  reverenciar  o 
maior  gênio  de  to¬ 
dos  tis  tempos  par¬ 
tiu  espontaneamen¬ 
te  dos  brasileiros. 
Nós  nos  orgulha¬ 
mos  tl Isso  Ma»  n 
l.mhnlxudor  Inglês 
‘leve  estar  melo 
encabulado  do  na¬ 
da  que  sua  embai¬ 
xada  fez 


real. /cm,  que  essa 
casa  de  espetá¬ 
culos  não  possui  ns 
fundições  mínimas 
ile  segurança  c\i- 
filias  pelas  pró¬ 
prias  leis  do  pnís. 
Tratando-se  de  um 
•cairo  «lo  govémn, 
era  tle  se  esperar 
que  mais  atenção 
Inssc  dada  ao  pn>- 
Muna.  Se  atgucm 
grila  "fogo”  e  hou¬ 
ver  pânico,  sobra¬ 
ra  pouca  gente  pu¬ 
ni  contar  a  histó¬ 
ria  A  largura  tios 
corredores  é  mc- 
imr  do  que  n  exl- 
gida  pelo  regula¬ 
mento  O  número 
de  saldas  <5  multo 
Inferior  r.iu  neces¬ 
sário  t  i»  portões 
de  ferro  para  n  rua 
sati  estreitos  e  mal 
dán  para  duas  pes¬ 
soa»  ao  mesmo 
•  empo.  A  água  pre¬ 
vista  para  apagar 
Ul"  Incêndio  seria 
fornecido  pelo  cha¬ 
fariz  o  blcns  dn 
vrnça  publica  i* 
:lc  nrrcplnr  o  cabe¬ 
lo.  pensar  no  que 
poderia 


flash  -  UH 


JOSt  GUILHERME  MENDES 


rjElXOr  ir  existir  o  Comando  Supremo  Re- 
^  vnlurionario”  —  afirmaram  ns  Ministros 
Radrmaker,  da  Marinha,  e  Melo.  da  Xrrnnautl- 
ra.  Mas  a  gente  fira  na  duvida,  os  rioi»  firrrain 
aquela  afirmativa  Justamente  ao  deixarem  de 
existir  como  ministros.  Quem  sabe  náo  estariam 
era  fulos  da  vida" 


Enquanto  isso.  o  Governador  isuprcmo  da 
Guanabara  tamhrm  deixava  de  se-lo  -por  doi» 
meses,  talvez1  e  não  prrdia  x  oportunidade  para 
tascar  n  chamado  movimrruo  revolucionário 
"fiste  e  o  mal  das  revoluções  mal  acabadas. 

—  comentou  ao  saber  que  a  Vssembloia  la-cisla- 
tiva  ainda  não  tinha  obedendo  a  »U3  ordem  dr 
dar  o  seu  iilrlri  lugar  a  um  dos  seu»  dele  apa¬ 
drinhados.  Também,  neste  raso  pode  ter  havido 
confusão  entre  pessoa»  e  postos  —  ou  vire-vrrsa. 

Enquanto  isso.  das  Minas  Gerais,  n  novo  Mi¬ 
nistro  da  Justiça,  entre  uma  leitura  de  Anatolc 
Erancr  e  uma  conversa  macia,  afirmava  snlrnr- 
nientr:  "A  revolução  de  1."  de  abril  não  foi  uma 
revnlui  ãn  dr  carangueijos''  \inda  bem 

Em  Brasília,  chega  um  pedido  de  "habra» 
rorpus"  impetrado  por  2fiã  oficiais  da  Gloriosa» 
Eórcas  Armadas,  que  desejam  "garantias  para 
o  dirrito  de  locomocão"  —  e  não  a  moda  dos  rj. 
ragueijos  Para  Isso,  pedem  que  o  Supremo  Tri¬ 
bunal  dr  Jiisiira  declare  inconstitucional  o  de¬ 
nominado  Mo  Institurional  do  hoir  inrsisicntr 
'segundo  dois  dos  Ministros  que  o  firmaram1  Co¬ 
mando  Supremo  Revolucionário.  \  inflacáo  no 
Rrasil.  parere  ter  atingido  o  propno  idioma: 
Irm  supremo  que  não  arnha  mais  _  e  ha  pala¬ 
vras  qur.  qiiand»  não  perdem  o  valor,  prrdrm 
sílaba* 


^  terra  prèla  que  fé*  a 
fortuna  doa  cafeicultores 
de  São  Paulo  e  do  Paraná, 
está  ameaçando  levar  à  des¬ 
graça  a  família  do  lavrador 
Agostinho  Francisco  da  Paz, 
que  vislumbrou  num  peda¬ 
ço  de  sólo  do  Alto  da  Rõa 
Vista  a  oportunidade  de  me¬ 
lhores  dias  para  a  familia, 
mas  paradoxalmente  encon¬ 
trou  dias  de  amarguras  e  te¬ 
mores,  porque  um  poderoso 
senhor  quer  expuisà-los,  lal- 
ves  para  cultivar  plantas  or¬ 
namentais.  A  familia  de  Pai 
não  descansa  um  só  momen¬ 
to  na  esperança  de  cultivar 
aquele  chão,  tarefa  a  que  ato 
os  filhos  e  às  filhas  menores 
•e  entregam  sem  medir  sacri¬ 
fícios,  enquanto  éle  cuida  do 
outros  afazeres,  movido  por 
uma  única  preocupação:  pro- 
dualr.  Ao  senhor  da  terra, 
porém,  nâo  agradam  essas 
preienções  capitalista»  da  fa¬ 
milia  de  Pa*,  que  em  breve 
poderá  ser  uma  familia  sem 
par,  despejada  da  terra  e 
despojada  da  Ilusão. 


nconleecr 
■•!.*»  iiicêiuliu  nes- 
♦  t"  i.  Isso  sem 
falnr  no  grniute 
vallc  dc  carnaval 
imitido  n  lotação 
"bc  a  milhares. 


Dr  qualquer  maneira  como  e  primavera  na 
Europa  e  c*sr  negocio  de  revolução  cansa  Irèx 
dos  (quanto*?  lidere*  do  Movimento  de  I'  ilf 
abril.  —  os  Governadores  de  Mina»  Gerai»  São 
Paulo  e  Guanabara.  —  mostrando  a  unidade  de 
proposilos  que  o»  moveu,  começam  a  arrumar 
a»  mala»  ou  ja  ,-stão  desfrutando  as  delicia»  da» 
margens  florida»  do  Sena  Como  »c  acham  em 
perfeita  harmonia,  nenhum  dos  trr»  diz  porem, 
que  vai  descansar:  todo»  durm  que  vão  "traba¬ 
lhar  pelo  meu  E'»tado  r  pelo  Rrasil"  !>ia  e  noite, 
asseguram  ter  o  pensamento  voltado  apena»  pa¬ 
ra  "os  supremo»  interesse»  da  Pátria' 

I  verdade :  alem  dn»  raranguctjos,  o  qur  r»- 
ta  atrapalhando  o  Rrasil  e  a  inflavan  Inclusive, 
a  inflação  Idiomática  nu  dr  idiotismo» 


Vocês  Viram  o  "Jornal  Feminino" 
"  hxcetstor.  na  quinta-feira ?  a»  duas 
blhlnhas  de  Vmlvlns  de  Morais  deram 
1  "shou  ".  dc  boniteza  e  inteligência, 
‘cot glana  idere  tci  10  anos/  pinta  co- 
uma  artista,  artista  no  duro.  e  a 
i-ucinnu  <X  ahósi  toca  piano,  canta  e 
uiila  o  imi.  fumando  r  falando  ao  tc- 
foiir.  Gcorptann  diz  que  não  gosta  das 
niposíçiHs  muita  românticas  do  pai. 
1  'ona.  na  frente  ás  câmaras,  sn  quh 
untar  „  ,„,i  fumando.  Mas  sna  Imitação 
VinlciiM  no  telefone  também  ê  ex- 
■  nrntc  "M,  Toucinho.  Eu  tenho  aqui 


lE  Rodolfo  Marhadn) 


marquesa 


santos 
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5.  O.  Sentimental 

SZÚ-SZÜ  VIEIRA 


Amores  Historie 


RESUMO:  N,  tlpl. 
♦ulo  inferior,  »|mP0 
•ncarnrao  .  t,rJ 

mònli  religiosa  d 
c«.in,.nfo,  n.  r„|. 

t*nCl*  r  d“  C.ron.l 
Joio  Ci.fro, 
rtndo  i«  qu.  tom,, 
cii.em  o.  come»  e  b(. 
bei,  ■>  cinflfli,,  „ 

d*nçi,  feate|ando 

tio  grolo  o  eniloit. 
monti  •  •  p  «  r  .  d  o 
■  conlaclmenfo  tocl.l 


GUILLAUME  DUPONT  —  EXCLUSIVO  PARA  "UH 


D 'RIS.  izbrll  —  Ate  n  dm  1.1  tlr  dezembro  último. 
‘  cie  era  ronlirridn  como  n  "1'al  José".  Fôra  ret-o- 
lliiili»  pelos  serviços  sociais  da  cidade  francesa  <lc 
lloile-/!  e.  por  Indigência.  levado  narn  a  Santa  Casa. 
lira  :»  pniprln  felicidade,  para  cie.  Transportado  de- 
pois  pam  um  asilo,  passou  a  viver  despreocupndn- 
mente.  Doando  tinlin  alguns  tostões,  ia  tomar  um 
café  no  Hotel  do  Parque,  encantado  rom  a  veget¬ 
ei"  que  o  cercava. 

De  repente,  tudo  mudou  pura  o  "Pai  José”.  Ho¬ 
je,  na  cidade  de  Rnder  todos  o  clmmam,  respeito- 
sa mente,  Sr.  l.arraz..  (Irando-lhe  o  chapéu,  Qiian- 
tlo  ele*  entra  nn  Hotel  do  Parque,  as  portas  se  abrem 
atfliciommente.  AH,  mora  no  melhor  quarto,  dan- 
cln  para  a  Prnca  do  Exército.  Diariamente,  o  cor¬ 
reio  traz  dezenas  de  cartas  endereçadas  no  Sr.  Jnsr 
l.arraz.  que  r  hoje  cohhectdo  nus  quulrn  cantos  da 
França. 


seu  dlnhririnho  para  puder  tninnr  n  rafe  no  Hotel 
do  Parque.  Pois.  "Pai  José",  que  tem  75  anos  e  acre¬ 
dita  conhecer  a  vida,  Vlescobriu  ao  mesmo  tempo 
a  verdadeira  face  da  fortuna,  do  temor  e  de  certas 
pessoas. 

Sua  primeira  decepção  foi  de  origem  gastro¬ 
nómica.  I.ugo  na  primeira  noite  em  que  tirou  o  fa¬ 
buloso  prlmelrn-prcmlo,  decidiu  Jantar  uma  enorme 
lagosta.  Um  mes  depois,  o  "pobre  José  Larrax"  ain¬ 
da  a  sentia  no  estômago. 

2.000  Cartas 

Isso,  porém,  foi  um  aspecto  secundário  doa  pro 
hlemas  que  deverln  enfrentar  o  velho  homem.  Ho¬ 
je  em  dia.  cie  está  lãa  desiludido  com  a  na¬ 
tureza  humana  que  resolveu  não  mais  abrir  as  car¬ 
iar  que  recebe.  Devolve-as,  intactas,  aos  remeten¬ 
tes,  com  a  anotação:  “Parllu  sem  deixar  enderèço”, 

"Pai  José"  recusa  qualquer  contato  com  o  mun¬ 
do  exterior.  Quando  sai  ã  rua.  caminha  rente  ans 
muros.  Julga  que  o  mundo  Inlrlro  espreila  seus  mi¬ 
lhões.  Tem  medo  que  roubem  ésses  milhões.  Tem 
medo  até  que  lhe  façam  alguma  coisa  para  isso. 

"Se  não  me  enviar  os  trés  milhões  de  que  ne¬ 
cessito"  —  escreveu-lhe  um  criminoso  —  "irei  até 
Kodez  e  você  se  arrependerá...." 

"Tenho  39  anos.  Sou  morena  e  bonita.  Meu  m«- 
rldo  comprou  um  caminhão,  mas  não  pode  concluir 
n  pagamento.  Se  vocé  der  o  dinheiro  que  falta,  po¬ 
de  fazer  comigo  o  que  quiser..." 

Se  tivesse  de  atender  ás  4  mil  cartas  que  rece¬ 
beu.  s  lortuna  de  “Pai  José"  já  se  teria  evaporado. 

Mêdo  de  Roubo 

Todos  ns  pretextos  são  usados,  com  o  objetivo 
de  arrancar  aleuin  dinheiro  do  nôvo  milionário,  lima 
mãe  chegou  m-snio  a  propôr-lhe  por  uma  soma  não 
multo  elevada  "minha  filha  de  11  anos  mas  que 
parece  ler  17..." 

Eis  porque  “Pai  José"  recusa  hoje  ounlqucr  cor¬ 
respondência.  E.  como  tem  mêdo  ile  ser  ronbado. 
depositou  seu  dinheiro  nos  cofres  de  uni  banco  e 
sal  apenas  com  alguns  trocados,  como  antiga  mente. 

Rever  a  Velha  Esposa 

0  Sr.  l.arraz.  confia  sómenlr  nos  velhos  amigos 
do  asilo,  aos  quais  visita  lodos  os  dias.  Apenas  éles 
puderam  apreciar  o  relógio  dc  ouro  engraxado  com 
Mias  iniciais  que  adquiriu  num  joalheiro  de  Rodez. 
E,  innin  hoje  é  um  senhor,  o  velho  José  trocou  sua 
boina  por  um  chapéu  mole. 

Multo  em  segredo,  prdlu  um  passaporte  para 
dirigir-se  á  Espanha,  sen  pais  de  origem,  que  dei¬ 
xou  durante  a  guerra  civil.  Em  Rarrelona,  ainda 
vivem  seu  fllhn.  sua  filha  c  a  velha  esposa,  Maria, 
ros  onais  não  vè  há  vinle  c  rinco  anus.  Maria,  an- 
Ugam-nte,  ccnsiiiava-n  por  gastar  o  dinheiro  da 
ta- a  na  compra  de  bilhrles  da  loteria  espanhola, 
r  predisse  que.  desse  jeito,  ele  acabaria  "duro". 

Pelo  menos,  sabe  élc  que  Maria  não  o  amara 
pelo  seu  dinheiro,  c  abria-lhe  os  braços  sem  se  in¬ 
comodar  sr  cie  cra  pobre  ou  rico. 


RESPOSTAS 


PERGUNTAS 


Clarice  —  Cop.c.b.n.  — 
“Sou  eludi  há  cinco  ano* 
t  sempre  ouvi  meu  m.rlde 
martelar  n»  mesma  tecla:  um 
cp;«l  dsve  ler  enualmenle  vua» 
féria,  .ep.r.da..  Ate  agora 
consegui  dar  um  jelllnho  e  náo 
dar  vet  para  atfat  leria»,  m.t 
egor.  a  coisa  está  flctndo  di¬ 
fícil.  Devo  ma  opor  com  vio¬ 
lência  ou  dlitr-lhe  francamen¬ 
te  que  não  estou  dc  acordo  c 
ver  ne  que  dá?  Sc  êle  Insistir 
multo,  dou-lhe  ai  fárlas  dese¬ 
jadas?  Ja  pensei  lambem  em 
fornir  a  Iniciativa  t  progra¬ 
mar  umas  férias  psra  mim, 
longe  da  cidade  entre  amigos; 
talvei  isso  o  assusta.  Passo  noi¬ 
tes  a  fio  faiando  a  desfasando 
planos  t  acabo  achando  multo 
malhor  padtr  a  eplnlio  de  uma 
pesaoa  da  Idéiaa  modernas  co¬ 
mo  s  senhora.  Aguardo  tua 
ratpoila,  qua  seguirei  cega- 
mente. 


—  Escuta,  minha  filhai  ser 
catado  e  tego.  Mas  no  casa¬ 
mento  o  escravizado  geralmen- 
te  é  o  marido,  •  o  sacrifício  de 
um  homem  em  favor  da  socie¬ 
dade.  A  mulher  catada  Incor¬ 
re  num  grave  erro.  Ela  vé  no 
teu"  marido  uma  propriedade 
sua.  E  para  menter  a  tranqui¬ 
lidade  burguesa  do  teu  Itr  t 
ptrs  não  perturbsr  t  vida  con¬ 
jugal,  quer  que  o  homem  ab¬ 
dique  de  tudo  e  fique  agarra 
do  is  suai  talai.  Tòdat  as  suas 
ambições,  encontra  nale  uma 
barralra  terrível.  A  felicidade 
pessoal  do  marido  —  ainda  qu» 
de  cariftr  morei  —  será  con¬ 
siderada  pelt  mulher  como  um 
aten'edo  Inominável  contre  a 
solidariedade  do  cassl.  Para  a 
mulher  burgueia.  e  easanclel  á 
que  e  camarada  ae|t  um  "óti¬ 
mo''  marido.  O  qua  equivale  a 
dlitr:  ter  domestico,  pontual 


A  Primeira  Desilusão 

Kol  "Pai  Jusé"  quem  ganhou  o  primeiro  prrniin 
tu  extração  especial  de  sexta-feira,  13  cie  dezem¬ 
bro.  Era  o  portador  único  do  bilhete  dr  númrrn 
:in.B57. 

De  um  dia  para  o  outro.  "Pai  José"  virou  nti- 
limiárlo.  Ainda  por  cima.  no  último  “szveepstake" 
também  (oi  contemplado  com  um  dos  grandes  prê¬ 
mios.  Totlo  esse  dinheiro,  porém,  não  trouxe  fcllel- 
itide  an  antigo  morador  do  asilo  dos  pobres.  E  hojr 
rir  chega  a  ter  saudade  do  tempo  cm  que  contava 


JOROE  SA  ABREV  —  Con 
Junto  do  IAPI  da  Penha 
—  "Sou  casada  com  uma  mu 
lher  fabulosa.  £  o  fino  ■  minha 
mulhrr.  outra  Igual  no  mundo 
não  há.  Minhas  gavetas,  far 
g&sto  ver.  Camisas  passadas, 
botões  pregados,  meus  ternos 
escovados  e  impecáveis,  meus 
sapatos  engraxados.  Um  mimo! 
A  casa  —  esta  é  limpa  como 
uma  sala  de  cirurgia.  Pode-sr 
comer  no  chio  de  tão  varrido, 
espanado,  desinfetado.  £  qua 
se  perfeita  a  minha  rara-meta¬ 
de.  Digo  quase  purqur  consi 
dero  que  tem  um  defeito  gra 
vlsslmo:  adora  o  chamado  "J6- 
go  do  bicho",  Chova  ou  laca 
sol.  li  e*ti  ela  rente  como  pão 
quente  (azendo  a  sua  téxlnha 
no  "bicheiro"  da  padaria.  E 
como  sonha.  Seus  sonhos  são 
povoados  de  gatos,  cachorro*, 
borboletas,  carneiros  etc.  Acor¬ 
do  no  meto  da  noite  e  duço  a 
voz  da  pobrezinha.  "500  cru 
rciros  nn  milhar  do  burro.  Mil 
rrure  ro.  tia  \aca,  cercada  pe¬ 
los  7  lado»".  Ê  um  Infemn  Te 
r>hn  rnédo  de  que  um  dia  a 
Policia  dí  uma  batida  e  ela 
entre  hem.  n  qu»  devo  fazer? 


—  Vocé  é  muito  exigente. 
Jorge  Deve  dar-se  por  muito 
feliz.  Sua  vida  é  organizada, 
vive  numa  casa  que  mais  pa¬ 
rece  um  sanatõrio  dr  tanta  a«- 
scpsla  pode  até  comer  no  rhao 
quando  muito*  nem  n»  mpM 
podem  sentar-sr.  de  Unis  *ii- 
Jrlra;  sal  todo  bacana  arru 
matiinlio.  com  suas  camisa* 
brancura  Rinso.  ternos  escova 
dns.  sapatos  engraxados.  Acon 
sctho  vocé  a  quando  acordar 
tôda*  as  manhãs.  levantar  a» 
mão*  para  o  Céu  e  agradecer 
a  Deu-  tanlas  dádiva*  Deixe 
a  sua  mulher  jogar  no  bicho, 
qu*  mal  hi?  f  uma  distração 
tio  inocente  N'io  raro  ela  de¬ 
ve  trazer  um  dlnhelrinho  ho¬ 
nesto  pra  dentro  de  casa  Não 
vejo  motivos  para  desespero 
Quanto  »  Policia,  meu  caro. 
nàn  »c  preocupe  rom  eia  não 
Ela  está  muito  oeupada  <m 
problemas  transcendentais  tan 
como  a  salvação  da  Pátna. 


Um  cálice  de  legitimo  vinho  do  Pòrto  serviu  pati 
cs  brindes.  O  Ouvidor-Mor  foi  o  primeiro  a  saudar 
o  Coronel  Castro,  com  palavra  de  multa  camaradi. 
gem;  "E  agora,  que  venham  os  netos,  senhor  Coro- 
netl  A  colónia  do  Brasil  crlá  crescendo,  precita  d* 
umn  nova  qoregão  capacitada  •  faió-la  prosperar 
ainda  malar 


milionário  infeliz"  ando  rente  nos  muros  e 
TCLUsa-sc  a  mostrar  o  rosto. 


TITO.  VOCt  QUER 


tSTE  LUGAR? 


Engano,  ninguém  st  lembrava  d»  patriotas  nurm 
hora  daquelas.  Mas  sobraram  "saúdes"  a  manelri 
tradicional  de  Llsboi,  com  recitado  de  quadrlnhas  lí¬ 
ricas  ou  locosas.  Um  primo  de  Dcmliiiia  aprsstn 
tou  á  roda  um  forasteiro,  da  Còrte,  tido  e  havlds 
como  grand»  cantor.  "Pois  qu»  cante  sua  saudacto 
aos  nolvosl"  —  gritaram,  im  torno,  aplaudindo 


CRUZADiNHA 

Horizontais: 


t  —  Amor-próprio.  4  —  Pe 
dsço  ds  madeira,  i  —  Aqui.  7 

—  Amor  da  Deus  eo  próximo. 
10  —  Atmosfera.  11  —  Laçada 
17  —  Encaminhar  t».  13  — 
Conlunts  de  pessoas  grolttcas 
(popular),  ló  —  A  acusada.  17 

—  tntlmo.  18  —  Filho  d*  ju- 
mento  t  água. 


"Chalaça"  não  te  (éi  de  rogado,  De  feitio  boémio.  It- 
bla  aproveltar-te  da  viola  e  rios  lundus  para  faiar- 
se  lono  querido  nos  mais  variados  nmbienlet.  Ers  • 
primeira  ver  que  vinha  a  Sao  paute  ,cr  ls:o  «• 
rierousr  na  tntcrprc'acão  ri»  "Mod'nli-  e1r»  uma 
Noiva'.  Choveram  aplausos  para  o  forasteiro. 


A)  AVE  CONHECIDA:  martlm-csçador,  lavandeira  ou  st- 


I  Botequim  3  —  ftesln 
dc  edifício  desmoronado  3  — 
fubana  indígena.  4  —  Não  ate 
riar.  6  —  Funcionário  agrega 
rio  a  outro,  a  uma  corporação 
o»  a  um  quarlro,  7  -  t'm  do* 
filhos  de  Nné  hist  *  fi  — 
Obediente.  !l  —  época,  pirlo- 
rio.  U  —  Uma  rrntena  15  — 
Patrão,  senhor 

Respostas 
Desta  Serão 


I  er tirais 


QUAL  DAS  TRfiS 


■  Bico  dt  verruma. 
Noiento;  rtpugntnle. 

Rio  da  Ruisla  européia. 
Mulher  multo  bonita 
tentadora. 

Medonha:  tsrrfvel 
Aquále  oue  trabalha  *m 
olaria. 

Stgulr  viagem. 

Sinal  gráfico. 

Fileira. 

Vento,  aragem 
Chamar  la  «I , . 
Chicotada 

Eitelra  ou  braço  dt  rio, 
geralmsnta  navagtvti 

Emt|o,  pretexte 
Ou»  tem  atas. 

Argila  colorida  por  osi 
do  dt  ftrro,  ufiliitdt  em 
pintura. 


Cavalo  da  BreMnua  pe- 
i|urnn.  mas  ,ig;l  r  fino 
Cidade  onde  na  -s  r  c  ti 
Abraão 

Situaçào  -i n  custe, -a 
Cirande  va-ilha  para  li 
qindos.  de  rapar  irladr 
içuai  ou  superior  a  de 
duas  pipa. 

Duração  sem  (iro 
Não  caber  em  «i  de  con¬ 
tentamento 
Abrigado 

que  forma  <v|  sbrjmge 
um  todo 

Intrépido;  salernr 
Mentira;  balela  <  fami 
liar» 

Porventura 
Tremor  'dr-  tens 
Lugar  onde  -r  ora  nu 
se  rr/a 
Solta  m:sd')* 

An’r*  de  Cr -  to 


O  Avu  ronlrni  multo 

•  (átrio 
g  I  mforo. 

•  Ferro 

Cfnal  n  simtioln  ooirooo  rio 
siitlmAnlo 

n  hm 

•  Z.N 

•  Ml 

I  (iitii  o  i-ham*  •  ilrioirini 
00*  admitia  *m  rrliln  nm* 
*0  p*t«na: 

ÍMonnfltTimn 
\t*lsmo 
•  fllalnçltmo 
At  tílias  I  omorrt  perten- 
r*tn  a. 

<1  Portugal 
SI  I  lança 
•  Inclatrrr* 

O  primeiro  califa  d.i  histo¬ 
ria  tol: 

•  f»m*r 

q  Vlltl-ltrrli** 


lliii-m  tol  n  V*  Prrstdrnt* 
do  tiri.il. 

#>  Itodrlxurv  Alvr* 

#S  Campus  Sulri 
4)  Pruriente  Itr  Morao 
"Olho  dr  flol"  e  om  Ifrmo 

Ósado. 

•  Na  aniulletura 

•  Na  flslea 

•  N*  farmlria 

Ctlrltl  *  rellcl.Sn  rnm  m  •- 
nos  adeplns  na  Afrtra  dn 
ífll: 

qi  Znrtlranlsmn 

•  Ir/rja  llrfocmada  da 
Itotxnda 

0  I  atolli  Umo 

Cllial  (Iji  irá»  r  a  mina  da 

d  m>  .- 

0  Kulrrpr 


■jopeáej.uiu 
■leuj  :o«od  oq|S|d  op  rna  _ 
£1  uo»|p3  *»iv  seujoqjç  —  M 
*r03|*djaj_  —  oi  oiiitf s 

||0|»3  —  ^  »jnii(|nbj»  rN  _ 
I  seoiZZ  i*nfi| jpoq  —  t  -„»>||d 

•  a  -  *N  —  í  'Jeqzag  nqy  —  ç 
e?uejd  —  >  omi|»|jouow  — 
t  BS  -  £  o|j|»3  -  ,  :s9ax 
SVO  ivno  »u|nb»w  —  [  -oj 
uaaojd  —  i  :$zzavqvH3  »iu» 

•vo»j  -aja  -(pop  -ui»3  -opip, 
■Jf j»d  -»jo  '»u|nj  'j»q  :siVDIX 
•«3A  '0|nui  'ouj|  'gj  ‘epeseaeuj 
•*|  ?u  •*»  ’apep! J»3  '»>  -ned 
‘ouq  •  «OH  —  VHNIOV/naD 
3»  ‘»|iu  «pero  -0|»q»  oses» 

•  Jta»  orejq  -|«|0|  opvpia 
■J«j|l»p  -oaa  '|auO|  'oande  ■, n 
l»uod  :'iB3A  -»30  ’op*|»  -oze 
•»|j  'epeioquiei  Dtsoae  'j«  -»|t 
Tu  '-*1  ‘Oi|t|0  'fiocqauai  'ean 
uoq  'edJoi  'end  :4boh  —  3d 


%•  fêfpAir»ifF 

f  nlo  •  r*',  fir  tufit  • 

i  m*  fiii.tf  ift  fftirvn 


E  trm  mali  du«i  cântigas.  culminando  com  o  ** 
cJu  nícíeiro",  o  móço  da  Córt*  tomou  conta  da 
t*  fèMt  «mloo  da  todos,  parocia  qenta  “da  t*1 
Cuvándoo  Dcmllilin  |amali  Imaginaria  qua 
C*'  seria,  mais  lardr,  o  ponto  d*  llgacAo  que  a 
varb  pAra  os  hraces  ardorosos  de  um  |cvem 
perador  . .  . 


I  rn  i inr  i»hra  IM^fjifi*  rtm 

liárhfibA  iiiiDifiiH  Minhari* 
frtrntm  rréiTUá» I'  ji\ 

O  Vt 

•  N-f»  l’aj’i  a  o  con- 
ríl  o" 

•  \«i  “Lflrtaa  fi$  |n cia» 
l  *rfa’* 
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UH"  REVISTA 


Sábado,  25  de  Abri)  de  1964 


r JANDAJtAM*Mn.  ronlar  por  caria  *  do  mlimlviaiu  não  dlgn 
iiiiuiioiiro  untlc  acoitlrrcu.  Itrdo-rliiro  i  o  César  dr  Alrit- 
intr  «  n  (I I vu lffnt;Ao  do  fnlo  vale  apenua  como  ülnal  doa  tempo». 

Foi  mima  (Itluilr  do  Interior.  O  alto-falante  aberto  a 
iodo  volume,  nn  prarlnlu,  dava  Inicio  ao  progrnma  de  ofr- 
rrrhnrnlo  dr  muniras.  Miirlurliihn  ofrrere  A  nua  mninárrl- 
ulin  por  motivo  do  »ru  unlvcraárlo  Antonlntio  d»  Zefa  olr- 
rrre  á  Mnrlrnla  pela  cotm-moração  do  seu  noivado.  E  vai  por 
.11  um  desfilar  dr  canções  dos  mnls  varlndos  tipos. 

O  locutor  em posl ou  mais  a  vo*  e  anunciou  :  "Adroaldo 
i.scju  6õlo  o  noinoi  oferece  no  seu  amor,  rom  multo  amor,  "A 
.Mn relia  da  Quarta-Feira  de  Cinza*",  de  Carlos  Lira  r  VI- 
nirius  dr  iWnrnis.  E  a  vo*  mansa  de  Nnra  Leão  inundou  a 
praclniia  : 

"Acabou  n  nosso  Carnaval, 
ninguém  ouve  cantar  enn- 
Ições 

ninguém  passa  mais 
brincando,  feliz, 


Três  /'  o/ff.H,  7  rês 
l‘itas  e  Três  A  atas 


e  nos  corações 
saudades  e  cinzas 
foi  o  que  restou. 

Pelas  ruas,  o  que  se  vê 
é  uma  gente  que  nem  sr  vé 


TABELA 


PEDIU  POUCO  —  Norma  Bcnguel  (fnln),  pum  aparecer  um 
di, .5  prugrainas  de  teleuisãu,  pediu  mais  dr  nm  milhão  de  cru - 
irf,:i  punas  em  dólares,  além  de  outras  cxlf/énctns.  Pediu 
multo?  Não.  Uá  f/i i-  se  compreender,  Nòs  r,  o  nassa  moeda 
,  t/iir  min  estames  ri  altura  da  renomrdu  atriz,  que  assim  rc- 
t  rtiarú  á  tlnlln,  onde  lodos  a  esperam,  roultan  do-no, t  ti  t/rn - 
ri  de  ri-la  n  ouvi-la  cantar  com  aquela  voz  privilegiada  que 
Dau  liic  deu.  Boa  viagem.  Narma  Benr/ucl,  e  muitos  dólares 
paru  vocô  e  para  r<  Lclcco. 


prlrtárins  da  Hualr 
liccnea  para  .1 - 

eiando.  0  ator  CARLOS  MELO  cvc. 
iclaçõcs-públlcas  da  Churrascaria  Tomei 
descendência  «rahr,  sempre  Juntos  1 -- 
tão  sendo  chamados  de  RA  CS  IJOVS  • 
VVILZA  CARLA  \al  farer  em  São  Faolo 
a  reforma  agiária  “ 
bla,  0  Festival  Elenco 


w  Ii  iiaiirniiic  i  imioonna.  nn  nua  Fauia  Freitas,  não  ser¬ 
ie  cerveja  durante  nn  rrfclções,  depois  das  nove  horas  da 
noite,  litigando  srr  ordem  da  l’olirla.  Uísque,  pode.  •  |)E- 

M.SF  ROCHA  UE  ALMEIDA  recebeu  convite  para  Integrar  n 
elenco  i!r  “A finfa -lhe  o  faulnlltn",  Ainda  não  resolveu  afln- 
lar.  '  rr.DHV  AMF.LLLIUA  estará  no  comando  do  bar  do 
"bainha  Top",  liuate  que  será  inaugurada  na  Avenida  Rainha 
Kllznlielli.  "  "Sete  Pecados",  o  "shoiv"  da  buale  Stop.  não 
estreou  na  quinta-feira,  conforme  foi  anunciada.  Os  pro- 


cometeram  n  oiiavo  pecado  não  tirando 
rir  esprueulos.  Estão  providen- 
“I  exercendo  as  funções  de 
-I.  ‘  ”  Três  amigos  de 
nas  casas  noturnas,  es- 
O  “strip-tease"  que 

...  n-  -  Síra  0  ma*°f  desafio 

lha  .6  de  maio,  no  auditório  da  .Mes 


I  —  A  Leshe  Curon  dos  dias  que 
correm ,  no  que  concerne  a 
orientação  artística''  não  tem  nada 
a  ver  com  a  Letlte  Carun  dos  prtmei- 
ros  sucessos  cinematográficos  Ela  co¬ 
meçou  como  Ouilanna  e  interprete  de 
lltas  "agua-com-ocúcar"  < exemplos 
" LiUl ",  “Glfft".  aquele  excelente  " Sin - 
Jorna  de  Parts",  titulo  de  "Au  Ame¬ 
rican  in  Parts  «tc  <  mas  nos  últi¬ 
mos  anos  entrou  decistiiamenle  no 
drama  A  verdade  e  que  a  rr.õça  ar- 
tistteamente  nmlutu  muito  Pelo  me¬ 
nos  na  reccntr  seleção  da  Academia 
de  Artes  e  Cléncíu:  Cinematográficas 
de  Hollpuood  seu  nome  apareceu  co¬ 
mo  .ma  das  concorrentes  ao  "Oscar” 
destinado  "a  melhor  uir-.:  Ela  foi 
uma  dur  r.-.  -o  ctrr.i  selecionadas 
pura  disputarem  0  :-r fc:i  da  Acade¬ 
mia  as  outras  quatro  foram  Patncia 
Neai.  Shtrley  MucLame.  Natalie  Wood 
r  a  inglésa  Ra  hei  Roberts  A  indl- 
racáo  Jot  motivada  pelo  seu  desem¬ 
penho  que  dizem  muito  bom.  nr.  pro¬ 
dução  inqlèsa  distribuída  pela  Co- 
lumbia  Piriimei  "7  h  e  L-Shapped 
Room,"  no  Brasil  a  f-.ta  se"á  exibida 
rom  c  titulo  "A  mulher  Que  Pecou "• 
dirigida  por  B~var.  F  rbes  Claro  esti 
oue  fot  Patrícia  Seal.  por  seu  traba¬ 
lho  em  "Hud  O  Indomado  1  que 
venceu  o  "Oscar  de  melhor  atriz. 
Ma’  nem  só  d'  prémios  rire  uma 
artiste  r  -e  de  fato  Leslte  Caron  por- 
foti-se  b cm  -.0  desempenho  da  forem 
francesa  que  vai  pare  r  Inglaterra 
para  ejeopar  da  sufocante  ctmosfera 
de  sua  província  e  que,  tirando  grá¬ 
vida  em  Londres  dr  um  ator  de’cm- 
p-eoado  «•  irresponsável  tem  çvr  m- 
frmtar  a  drtra  luta  peia  sobrerirén- 
ria  em.  um.  pequeno  quarto  'mobilia¬ 
do'  de  ume  rasa  ir  címodcr  rntôn 
deve  estar  artisticamente  satisfeita 
conslcr  nerm.r  velo  -  --t-ibufeõr  oue 
deu  â  Interpretarão  einemctofróflcr 


UMA  COLHER  DE  CHÁ 
SERVIDA  EM  GÔTAS 


TATI  DE  MORAES 


PONTE  PRETA 


IMPRESSIONANTE  o 


E„.  .  .  ,  J*1»*®  Ml»  Pelo  Jornalista  que  conserulu 

ser  libertado  da  prlsao,  sóbre  as  condições  de  higiene  em  qu« 
se  encontram  centenas  de  prisioneiros,  mocos  e  velhos  roniu- 
n.slas  ou  Inocentes,  humilhados  e  ofendidos  de  culpas  que  não 
sao  suas.  prisioneiros  ignorantes  das  arusaeões  que  lhe  faiem 
ou  nem  fazem,  pois  foram  arrebanhados  na  rara.  Leia  ,..a*  deco¬ 
rações.  Sr.  Pr.nidente,  e  certan.ente  tomara  uma  providência  IU 
gente  presa  por  motivo  de  vingança,  pois  até  nas  estações  de  rádio 
Sr  rresldcnte.  coisa  que  existe  para  divertir  o  povo,  homens  esquen¬ 
tados  pela  chama  do  odlo  apontaram  colegas  para  purgar  em  cana 
crinies  aue  nao  cometeram. 

IMas  antes.  Sr.  Presidente,  as  prisões  eram  feitas  por  Iniciativa 
de  grupos,  homens  multo  sem  responsabilidades,  vitima*  do  feio  vi¬ 
cio  da  niaehldáo.  Agora.  Sr.  Presidente,  que  Já  se  definiram  os  co¬ 
mandos,  e  preciso  acabar  com  isso.  O  relato  ê  sórdido  e  as  condições 
cm  que  estão  vivendo  os  prisioneiros  são  injustas  atê  para  o  mais 
culpado  dos  culpados,  Sr.  Presidente. 

Ii  num  Jornal  declarações  de  sua  filha,  afirmando  que  o  se¬ 
nhor.  antes  de  dormir,  tem  0  hábito  saudável  de  comer  duas  maçãs 
Lu  go.Mo  mais  das  minhas  goiablnhas,  mas  0  senhor  —  entre  urna 
maçã  e  outra  leia  as  declarações  do  prisioneiro  que  ronsegulu  a 
liberdade,  Sr.  Presidente,  e  tenho  certeza  que  terminará  enm 


sociios  leontmus  na  próxima  sema- 
i  s),  é  condensada.  Em  pouco  menos 
>  duas  horas,  se  tem,  pois,  um  fil¬ 
me  em  serie  completo,  daqueles  dos 
uns  tempos  em  que  só  tínhamos  li- 
■eriça  de  ir  a0  cinema  acs  sábados. 
Quanto  a  outros  pontos  positivos  de 
Os  Olhos  Mortos  .  . mesmo  com 
l  ea-vontade  ou  por  saudosismo,  não 

■  a  muito  que  mencionar. 

A  história  se  desenrola  em  lon- 
nes,  iradicicnalmente  envolta  em  ga- 
os  de  fog,  com  seus  paralelepípedos 
molhados,  onde  atua  uma  quadrilha 
He  cegos,  uns  verdadeiros,  outros  fal- 
",  mas  todos  igualmente  mal  inter.. 

■  enados  e  que  dão  um  trabalho  da- 
ado  ao  herói  (Joachim  Fuchsber- 

ver),  inspetor  da  Scotland  Yard,  c  á 
*  loura  namorada  (Karin  8aal),  a 
:al  revive  uma  boa  parte  das  aven- 
>as  perigosas  por  que  passaram 
1  oarl  White,  Ruth  Roland  e  outras 
pioneiras  do  seriado.  Em  dado  mc- 
1  cr, to,  nossa  heroina,  depois  de  qua- 
ter  sido  esganada  por  um  peludo 
r  gorducho  cego.  cai  nas  garras  de 
uíros  dois  que,  primeiro  quase  a 
iram  cem  uma  tocha  de  acetileno 
r  logo  cm  seguida  tentam  afogá-ta 
1  uma  ducha  de  agua  gelada.  Mas  és- 
s  sao  apenas  alguns  dos  contratem- 
1  os  que  ela  e  o  namorado  enfren- 
1  rm,  c  quem  se  interessar  que  vá  ver 
rosto  por  conta  própria. 


Fo  focalizando 

E  EIS  AS  NOTICIAS:  O  Sr  Pnuto 
fiucrra,  que  cra  vicogovernatior  de 
Pernambuco  c  srt  abria  a  bõcn  para 
comer,  conforme  demonstrou  num 
programa  de  iclcvlsio  a  que  com¬ 
pareceu  no  Rio.  agora  fala  às  pam¬ 
pas.  ma»  só  depois  de  ouvir  0  qui¬ 
tem  a  dizer  o  Gcnrrnl  Ju-tino,  che 
fc  do  IV  Exército,  Em  Recite,  diz-«p 
que  o  Sr.  Paulo  Guerra  náo  faz  Jus 
liça,  faz  Juslino.  Outrossim.  dizem 
que  élc  passou  de  vice  para  tubço 
vi-ruador,  •••  Esta  declaração  de  Rn 
gitte  Bardol  c  boazlnha  Di.s  c  eia 
que  nunca  foi  noiva  de  Etnb  Zaguiy 
mas  que  pretende  —  açora  —  ra»ar 
com  êle.  E  acrescentou:  “Vocês  dl» 
seram  tanto  que  éramos  noivos  que 
isto  nos  deu  a  Idéia  de  casar"  Sen 
llrnm  0  drama?  Ela  está  querendo 
Insinuar  que  05  culpados  fomos  no* 
•••  O  Sr,  Ademar  de  Barros  deu  uma 
prova  cahal  de  que  nào  está  I5n  c»cá 
i«slm  como  dizem  pela  »l.  Vocês  pen- 
nm  que  íle  é  bôbo?  Aqui  oh  on 


tem  éie  declarou  err.  SJo  Paulo  “Eu 
viajar'"’"  Só  depois  qu<-  o  Lacerda 
voltar".  ^  espósa  de  um  dos  c 
vis  que  foram  preso  nos  primeiros 
dias  do  corrente  mês,  contou  qu» 
os  policiais  do  DOPS  que  foram  à  sua 
residência  descobrir  material  subver¬ 
sivo  eram  um  bando  bastante  hete¬ 
rogêneo.  onde  havia  até  um  analf* 
heto  E»te  —  quando  examinava  um 
livre  “lcndo-o  de  cabcca  pra  baixo", 
foi  advertido  pela  «enhora.  que  tbe 
disse,  “O  senhor  está  iendu  de  c» 
beça  para  baixo"  Resposta  do  poli¬ 
cial  "Cala  a  bôen.  rnndama  Policia 
té  como  quer"  •••  Na  Inglaterra  um 
Tribunal  muitou  um  criador  de  cie 
ncro»  que  deixou  n  chifre  de  um  dos 
animais  crescer  até  afetar-lhe  a  visin. 
Quando  Primo  Altamlrnmlo  leu  o  te 
lecrama.  comentou  ‘Isto  é  que  é 
pnts  organizado,  onde  «e  multa  ate 
quem  náo  se  preocupa  com  0  chilr» 
dos  outros". 


O  —  A  Hla  em  cò-es  "Senhor  dos 
**  Navegantes  produção  e  dire¬ 
ção  de  Alogsw  T  de  Carvalha,  rodada 
na  Bahia,  e  0  "nactona:"  da  prnxiria 
semana  nos  cinemas  cariocas  h'a-rn 
c  pcíicuía  ti":  d’r~ m  desenrolado  em 
meio  as  testes  tradicionais  da  Bahia 
Procissão  do:  Nai  cgantes.  Lavagem 
da  Igreja  ào  Bor.iim.  Festa  da  Ribei¬ 
ra.  etc  No  elenco  aparecem  cri  pa¬ 
peis  de  mato'-  destaque  Ant.m.w  Sam¬ 
paio  "To.-r.ir.  no  A* ta  *■  "S  '  Sóbre 
a  Lama"  "Gença  Zumba",  rtr  t  u 
bonita  morena  Gesse  Gc.ug  '"Sol  So¬ 
bre  e  Lritv  '  "Sa-  'o  Módico",  etc  . 
,  •„<■  fíftu  na  f  :  •.:  "...  i-.-tj  da  pe- 


DARLENE  G  L( 3- 
RIA  —  com  um 
capo  na  mão,  pa¬ 
ra  entrar  nas  nl- 
kascltzer  riu  vida. 
—  <Fato  Valentlm, 
especial  para  a  FLi 


FICHA  TÉCNICA;  Direção  de 
A/frccf  Vo hrcr.  Roteiro  de  Trygev 
l-arsen,  baseado  em  romance  de 
Ldgar  Wallacc.  Elenco:  Joachim 
Ftiçhsbergcr,  Karin  Baal,  Dictcr 
Porsche.  Alemanha,  preto-e-branco. 


CRÍTICA  DOS  CRÍTICOS 


THEÓPHILO  DE  ANDRADE  —  (Critico  de  sl  meimcl  —  "Quando,  na 
madrugada  do  dia  1.°  de  abril,  aproxlmavt-me  au.  de  automovel  de  Sàe 
Paulo,  raro  onde  fira  fomar  parte  do  movimento,  tive  0  praxer  de  encontra» 
es  trocas  motorixadas  que  desciam  para  Cruzeiro 

Uai  voc*  lambem  panhou  a  querra  cumpadre’  Então  quem  estava 
do  lado  do  Inlmlgc?  Guerra  danada  «ssa  que  ou  se  ficou  em  casa  ou  se  foi 
lutar  de  lado  que  venceu. 


COTAÇÃO:  * 


show.  teatro 

THEREZA  CESÁRIO  ALVIM 


ITM  cronisfa  invontou  0  jeito  de  transformar  am  assunto  a  falta 
do  assunto  O  truaue  empolgou  os  coleguinhas  do  boto-papo 
de  cad.s  dia.  Passsram  a  abusar  tanto  do  assunto  da  falta  da 
atsunlo,  que  a  dita  recolhou-st  à  sua  primitiva  insiqnif icánria. 
Ouem  náo  tem  assunto,  t  hoje  obrigado  *  encontrá-lo  sob  pena 
de  sor  considerada  um  homem  som  assunta  —  isto  á.  um  chato. 
Ha  dias  em  cua  s  procura  desse  material  precioso  teiulla  numa 
angústia  digna  da  ameaça  da  passagem  polo  DOPS.  o  "paciente" 
aqarra-so  ao  telefono  *  pede  socorro  em  nome  de  "nnsse  emiia 
de".  Conversa  vai.  conversa  vem,  algum  amiqo  bem  relacionado 
consegue  relira-lo,  ainda  aue  lemooráriemente  da  lista  dos  mais 
chatos  da  imprensa  brasileira.  Os  leitores  do  dia  seouinte  comen. 
taráo  em  (amilia:  "Você  leu  fulano?  Leia.  oorque  ále  hoje  está 
otimo".  Morei  da  história:  o  assunto  do  vilinho  á  auast  sempre 
melhor  oue  o  novso. 

Esta  introdução  podara  valer-me  a  "bronca"  ot  um  eh-te 
ac  redre, 10:  "você  têm  Irás  assuntos  para  escolher  cede  dia; 
quando  nao  consegue  transformá-los  em  noticia,  e  porque  relaxou 
M.i  revista  dos  espetáculos  reallsadot  durante  a  semana".  Com  o 
devido  respeito,  posso  assequrai  a  meu  hierárquico  -uperior  qua 
a  (alta  de  assunto  náo  á  privilénio  dos  jornalista».  E  como  falar 
nrla  passou  de  muda.  náo  posso  faser  assunto  com  e  falta  de  ai- 
nnto  dos  diaristas  de  espetáculos. 

f.*« s  se  e  "bronca"  vier  hoje.  com  olhares  reprovadores  par¬ 
tidos  do  eulio  lado  de  mesa,  posso  defender  que  com  um  ar-ru 
manto  irrebativel-  invento!  uma  nova  bossa.  Estou  talando  em 
falta  de  assunto  porque  trnho  assunto  demais.  Assim  e  dois  tt- 
prtárulos  no  mesmo  dia.  Nio  vou  comentá-los  na  me»ma  coluna. 


Um  djlts  ficará  garantido  meu  oáo  de  segunda-feira.  Mas  o  "em¬ 
barras  de  choix"  também  pede  causar  angustia.  Oe  quem  devo 
falar  primeiro:  Shalcespeere  ou  Silvinha  Teles?  O  bom  senso  le¬ 
va-me  e  optar  pela  segunda:  Shalceipearr  iá  saiu  do  Municipal  e 
Silvinha  Teles  continue  no  Zum  Zum.  Meu  comentário  sóbre  "O 
Mercador  de  Veneza"  só  interessará  na  base  do  "que  tal  vocè 
achou  0  espetáculo?.  Já  o  "show"  do  Zum-Zum.  pode  ser  progra¬ 
ma  par*  ésle  fim-de-jemana  Por  isto  lhe  deu  preferência 

O  "show",  produzido  e  dirigido  por  Alolsio  de  Oliveira  á  um 
ciai  mais  bem  cuidados  que  já  se  viu  nesta  oraca.  Nos  stut  mini. 
mes  detalhes,  funciona  e  ag-ada  Sua  limitação  é  só  esta:  "Silvi 
nha  náo  tem  vez.  Em  compensação,  tem  todo  o  resto:  rimpatie  ex. 
treme,  alegria,  doçura,  capacidade  dr  observação  "timing"  »  boa 
cose  de  talento  arristlco.  Na»  imitações  de  Nara  Leao,  Aracy  de 
Almeida,  Trio  Tamba.  etc  ...  qu»  dio  inicio  eo  "show"  ele  e  o 
cenjunto  Mrneical  satisfazem  plenamcnte.  O  emadorii.mo  sensível 
uai  suas  primeiras  apresentações  no  Bon  Oourmet"  e  oue  eles 
•sroturavam  disfarçar  com  uma  imcertininci*  de  "s*be-tudo",  este 
c  rseperereisdo.  Judy  Garland  ainda  e  a  culpada  I involuntária)  pe¬ 
la  parte  Ireca  das  apresentações  de  Silvinha  Teles;  ouendo  e  mò 
Ç»  s»  livrar  dos  retratos  e  do*  discos  de  Judv.  dera  nsait  um  pas 
.a  para  n  sucesso. 

A  Menescal  »  seu  coniursta  drvrmos  algumas  excelentes  in 
Is rpretacõei:  "Garota  de  Ipanema  ,  mais  rua  tódas.  além  disto, 
lotas#  o  peifcito  entrosemento  do  Con-unto  e  da  cantèra  com 
cs  disces  aproveitados  am  parle  do  espetáculo.  E  ás  mil  "bossas" 
r»  Aloisío  d»  Oliveira  ou*  fazem  do  show"  um  desfile  de  suprá- 
lix  agradáveis  Nao  vou  descrevê-las  Sõ  vendo 


•  »  _  pr.-  sua  ve:  os  ‘ás  rias  vetera- 
nos  c'med:antes  dr  HAlinrood, 
Bob  Hepc  r  t.l  C.le  Ba! I  no  foto. 
numa  cena  da  fila  tão  trtr*  seus 
‘  idolos’  tm  "Tormentas  do  Mairimi- 
n-r i  Cnt.  Cftiv  da  Warner 
Bros  ílope  teve  uma  f ase  aure.11  ntss 
lempes  rrn  que  " vtafata "  c:>m  Btng 
Crosbg.  rm  coméú'.‘f  d,  Pr.-amount 
Lucille  qvr  tanto »  comédias  ft:  na 
AíOV  clcancv  m  :.-n.s>  fabuloso 
na  TV  americcnii  <-n  pre.c ramas  ao 
lado  de  seu  ex-murido  D--u  Amaz 
Ela  tvtJfau  a  fazer  fftas  em  Bollytcood 
há  poucos  anos  A  história  de  "Tor- 
mrqfrt.s  dr  'fatríttiAzífn"  tira  rm  rit¬ 
mo  de  comedia  r  fn^sa  nj  r-aMcmnx 
sentimentais  dr  t. m  case!  íle,  an 
critico  de  frafm  c  ela  uma  autora 
teatral...'  O  argumento  aliás.  í  Nt- 
seado  rr-  uma  veea  de  teatro  d-  tm 
l.eirtn  levada  ó  ema  no  fímadirau. 


sr  vot  tivesse,  mais  assunta  seria 


noite  e  ma 

A  POLÍCIA  P.nNTRA  A  QlIRVFRQÃn  Níl  AMAD 

tine  ronda 

THOR  CARVALHO 

“  ruLiviH  vUR  1  UH  H  OUDVLIidHU  NU  HlVIUn 

LUIZ  ALIPIO  DE  BARROS 
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Sábado,  25  de  Abril  de  196-1 


horóscopo 


ELEGANTE 


PARA  DOMINGO  I  S9GUNDAFEIRA,  U  I  27 
DE  ABRIL  DE  1IU 


COMENDADOR 

VENTURA 


A°  eon,r*r*®  do  Ru*  P*nseve  multa  ganta,  a  ssltçéo  da 
**  manequim  matcullnoa  para  o  daiflle  da  modaa,  progra¬ 
mado  pala  San  Slroí,  náo  conitltulu  problama.  Nada  menoi 
da  sala  elegante*  rapaiaa  |i  altlo  4  disposição  do  Cliudlo. 
O  caio,  agora,  é  a  aicolha  do  cluba.  O  proprietário  daquela 
cala  eitáve.  ontem,  conversando  com  o  dlrelor-ioclal  do  Tl|u- 
ca  onda  eipara  realizar,  multo  brava  a  Inédita  (paio  menoe  an 
Zona  Norte)  reunláo  de  elegância. 

—  O  Sr.  Eduardo  Farah,  proprietário  do  Teatro  da  Tl|uca 
Iqua  continua  fechado),  ainda  nio  ae  pronunciou  quanto 

i  sugeitáo  deita  coluna:  ceder  a  caia  da  aipetáculoi  para 
montagam  da  paça  "Bel|o  no  Asfalto”,  pelo  grupo  cénico  do 
Montanha  Club*. 

ENTRELINHAS  . .  . 

—  ...cada  vez  mais  caro.  nos  barca  do  tipo  **hl-fl**.  o  preço 

do  uísque.  E.  por  êsse  mollvo,  aa  casas  continuam  va¬ 
zias...  Visitei  o  Clube  Ingá,  de  Teresópolla:  uma  beleza.  Pis¬ 
cina  com  bar,  snun*.  cinema  (que  pouco  fica  a  dever  aos  me¬ 
lhores  ria  cldadel,  salflcs  de  Jogos,  restaurante,  quadras  de 
ténis,  fiitebol-dc-salâo  etc.,  tudo  Instalado  numa  luxuosa  e  con¬ 
fortável  sede.  D  boa-prnça  José  Henrique  dc  Albuquerque  é 
o  dirctor-.social  do  elegante  clube...  Hoje:  baile  dc  aniversá¬ 
rio  do  Melo  Tinis.  As  21h:  exibição  do  bali  aquático  do  Flu¬ 
minense...  Continua  fraco,  nos  clubes,  o  concurso  “Mlss”  Es 
indo  da  Guanabara...  E  o  elevador  (Itpo  Lacerda)  do  Coun- 
try  Clube  da  Tijuca.  cuja  inaucuraçáo  )á  foi  anunciada  uma 
dezena  de  vezes?  Pelo  Jeito,  o  elevador  nio  será  inaugurado 
ainda  éste  ano...  Por  falar  no  C.  C.  Tijuca:  o  Cláudio,  de 
San  Siros.  deseja  vender  um  titule  do  clube...  Eleição,  hoje, 
de  mais  uma  "Mlss"  Knleston...  O  iá  consaerndo  quadro 
humorístico  "Beco  Sem  Safda".  da  TV-Tupl.  está  sendo  anun¬ 
ciado  para  esta  noite,  na  Assolação  Atlética  Banco  dn  Bra¬ 
sil:  Lúcio  Mauro.  Santa  Cruz,  Martin  Bucno,  Aríete  Sales  e 
outros. 

ENTRE  ASPAS 

—  Baile  da  Detpcdlda,  hoje,  na  Aiioclaçio  Atlética  Tijuca. 


Conlunto  da  Calio  Murilo  como  fundo  mualcal  *  "Violi¬ 
no»  do  Rio"  como  atração...  Maria  Auguita  *  Llgla  Baitoi, 
almpéllcaa  da  SOCILA,  embarcam,  ho|e,  para  duat  aemanaa 
«m  Salvador...  Eila  noite;  baila  da  anlvaraérlo  do  Eiport* 
Club*  Mlnarva...  Maria  Halena  Siqueira  Lopti,  loura  *  lin¬ 
da,  aité  nai  coqllacõei  da  Associação  Atlética  Vila  liabal: 
"Mlss”  Estado  da  Guanabara.,,  Uliquerla  Gouveia  convida 
par*  o  coqueltl  em  homenanem  ao  famoio  Plxlnnulnha:  ho|a: 
át  13h,  "Show"  a  carno  da  Velha-Guarda.,,  MarN  Aparecida 
Marquei  é  a  cand-data  do  Centra  Civico  Leopoldlneni*  no 
concurso  "Mlss"  GB, 

MONTANHA 

—  Será  esta  noite  o  baile  de  aniversário  do  Montanha  Clu¬ 
be.  A  verdade  é  que,  graças  ao  trabalho  da  nova  direto¬ 
ria:  an  dinnmlsmn  dn  Coronel  Eduardo  dc  Snusa  Góes  c  à 
rapacidade  de  dlvulgrçân  dn  slmnállco  Luiz  Campos,  de  M.B. 
Promoções,  o  clube  da  Estrada  Velha  adquiriu  uma  luminosa 
dlmensSo.  E.  hoje,  soh  o  piso  de  IS  anos  de  tradlcátv  o  M,  C. 
node  «cr  apontado  como  n  que  mnls  evoluiu  na  TMuca  nestes 
últimos  meses  Seus  títulos,  vnlnrlz-dlsslmos.  esláo  garanti¬ 
dos  nor  um  fabuloso  pnlrlmfinlo.  f:  um  clube  de  pnssadn, 
mio  presente  é  n  promessa  de  um  límpido  e  grande  futuro. 

ACONTECE  QUE  ... 

—  ...está  preoramado,  para  hoje.  o  Baile  de  Gala  do  Social 

Ramos  Clube:  19.®  aniversário  dc  fundação.  ''Show'-  com 
Alzlta  do  Nascimento.  Marlvalda,  tris  Bruzl.  Isa  RodrtmiM, 
Lana  Bittencourt  e  outros  "astros"  e  "estréias”  da  TV  Ex- 
cclslor.  Orquestra  de  Osvaldo  Borba  como  fundo  musical, 

—  ...o  talentoso  Mlnucl  Gustavo,  rcsnonsãvcl  ocla  ressurrei¬ 

ção  do  bom  cantor  Moreira  da  Silva,  nrocura  temo  oara 
mais  um  samba  da  sério  "último  dos  Moicanos’*,  "Os  Into¬ 
cáveis"  etc.. 

—  ...associados  do  Clube  Munlclnal  programaram.  para  n  pri- 

xlmo  dia  30  do  corrente,  uma  excursão  a  Macae,  Rape- 
runs  t  Campos, 


IS  o  Cardápio  J)(lf 
“ Coisas  do  Mar» 


0  ZODÍACO  NACIONAL 
AO  MEIO-DIA  DA  GB 


0  TEMPO  E  OS  FENÔMENOS 

O  Sol  comanda  a  Horóscopo  ,m  trifono 
com  1‘rann  c  oposição  1  Lua  cheia  ns  ires 
dc  Amares  ds  constelação  estelar  de  Alealbe. 
Temperatura  elevada  passu  a  declinada.  Ven¬ 
tanias  em  lódat  as  eeclóes.  Nuvens  esparsas 
Chutas  Impertinentes  entre  o  rilrenio  Nurte  i 
Nordeste.  Instabilidade  no  Rio  da  noite.  Na 
secunda-lelra,  D  Sol  ronttnua  no  eomando  em 
conjunção  Interior  cora  Mercúrio,  llueda  da 
temperalura  acentuada  no  Sul.  Chutas  pre¬ 
judiciais  cm  diversas  refiles.  Ressacas.  Cml- 
ilodr  exagerada. 

NO  MUNDO 

Contmua  o  avanço  da  cióncla  Interplane¬ 
tário  nos  pulses  eslavos  e  ançlo-saxfte».  Per- 
manere  o  contusão  nos  mundos  laUno  e  árabe, 
exceto  na  França  e  México.  Enchen>«a  na  »e- 
(unda-trtra  entre  Colâmbta  e  Venezuela. 

OS  FLUIDOS 

Sn  domingo.  fjivorrrem  »  compra  át  Inilrn- 
mrntot  r  o  tr«umrniu  dat  animais  doméstt* 
coa.  Aconhrlhiim  o  tratamento  do*  rlna  a  apa¬ 
relhos  fcenltais.  Perfume:  Arruda.  Os  nasrl 
das  ifrJo  inttre%*adn»  nas  cífncias.  precipita» 
«los  e  intrUantes.  Os  aniversariantes  turrarão 
nos  negrirint  »  rclaçAei  roro  os  governante». 
Os  qne  adnerem  drsem  se  curar  pronlamen* 
tr,  antes  ilu  4*  dia.  Na  secunda-frtra.  favore¬ 
cem  as  snluçftr*  prãtira*  e  a  assinatura  de 
documentos.  Perfume:  Mastigue  Os  nascldoa 
aerún  inteligente*.  porém  maliciosos  Os  ani¬ 
versariantes.  ativos  no  comércio.  Oh  que  adoe¬ 
cem  derem  se  cuidar  até  •  28*  dia. 


NO  qu.  concirna  ,0I  r„, 
rantes  qu*  funelonsm  m,,. 
na  basa  de  "coisas  do  mar"  i. 
“fruta,  do  mar"),  , 
nesta  praça  da  São  Scbuti  “ 
pratleamante  está  dellncadi  n 
Centro  da  cidade,  na  queiti. 
dá  banhos  Irremediáveis  na  zon.' 
Sul  e  em  outras  áreas  da  CM. 
de.  E  as  casas  tradicionais 
recem  em  prlmalro  piano 
domínio  das  peixadas,  dos' 
riscos,  dos  camarões,  ds,  |Igi y 
tas  etc,  Elas  estio  »|,  „r,„ , 
•ando  os  anos,  sem  quebr,  d, 
e  *  *  1 »  •  «  °u  populirld.di; 
Real  ,  'Cabaça  Granda",  «ou 
Minho",  "A  lb.  Mar"  ate.  o 
"Real"  tem  um  movlminto  et- 
pantoso  *  algumas  espccialld*. 
dos  de  deixar  o  camarada  tom 
agua  ne  bòca;  assim  também  0 
"Cabaça  Granda",  o  "Alba  Mar 
o  “Rlo-Mlnho".  São  caiai  ondt 
se  pode  comar  uma  palxada  u- 
susto  ou  onda  sa  pode 
far  camarões,  mariscos  itc„  um 
rocclos.  Afinal  de  contai,  estio 
na  sua  especialidade  s  crlarim 
uma  tradição,  tradição  qua  él(t 
tém  de  conservar  para  não  cair 
em  desgraça. 

Mas,  aqui  •  all  podem  i»  m- 
contrar  outras  casas  onda  „ 
come  um  bom  peixe,  uni  caras 
roei  etc.  No  "Vila  Molg,ço- 
IRua  Pedro  I,  perto  da  Praçs 
Tlradentes),  por  exemplo,  a  pt|. 
xada  é  íempre  resoeltávsl  .  11 
"sardinhas  portuguesas"  asiadti 
não  são  para  se  desprezar  No 
"Tlm-TIm  Por-TIm-TIm",  por  seu 
turno,  além  da  peixada  encon¬ 
tram-se  sempre  uns  comarõu 
respeitabilíssimos.  Nos  domínios 
da  Barra  da  Tijuca,  em  qva  pisi 
o  aparecimento  de  tantos  e  tin¬ 
tos  restaurantes,  somos  mais 
«Inda  pelo  peixe  •  pelas  cams- 
rões  do  "Dlna  Bar".  Claro  titi 
oue,  nos  quatro  cintos  do  ter¬ 
ritório  quanabarlno,  comcso  um 
bom  peixe  ou  um  bom  timiris 
em  algumas  outrei  casas.  Po¬ 
rém,  o  comontãrlo  aqui  é  mili 
de  uma  maneira  gerat  t  esta¬ 
mos  nos  fixando  prlnclpslmin- 
te  nas  casas  espaciallzadas. 

Por  falar  em  caia  esptclallii- 
da,  surgiu  recantamants  uma, 
no  Leblon  (Rua  Dias  Fsrralril, 
"Cavalo  Marinho",  qu*  funtlo- 
na  na  base  de  "coisas  do  ntsr", 
Eslava  faltando  uma  casa  do  gê 
nero  na  Zona  Sul.  Mas  uma  coi¬ 
sa  é  certa:  uma  casa  especiali¬ 
zada  em  "celsas  do  mar"  csrs- 


Ana  Maria  Neves 


govem 


SÉRGIO 

MARQUES 


NORMA 


ITHENTRO  de  dois  meses  (êste  é  o  pra- 
sJ  xo  previsto),  deverá  começar  a  ser 
rodado  o  filme  que  duas  ex-alunas  da 
Universidade  Catõllca  (Helena  Collrtt 
Solberg,  aluna  de  Socloloqla  da  PUC. 
O  filme  é  meio  documentário  na  base 
do  cinema  nõvo,  que  retrata  a  vida  de 
uma  menina  da  alta  burguesia.  O  ro¬ 
teiro  está  sendo  extraído  de  entrevis¬ 
tas  que  estão  sendo  feitas  com  mõças 
das  diversas  camadas  sociais,  principal- 
mente  das  privilegiadas  Diz  a  dupla 
Helena-Célia,  que  estão  debutando  no 
campo  cinematográfico,  que  a  película 
nÊ-o  será  "água  com  açúcar"  e  multo 
menos  "chanchada". 

Danton  Voltalre,  presidente  do  Cen¬ 
tro  Acadêmico  Rui  Barbosa,  da  Facul¬ 
dade  Cândido  Mendes,  conversando  com 
o  colunista,  disse  que  tem  muitos  pla¬ 
nos  na  gaveta  e  que  pretende  realizá- 
los.  Cursos  extra-curriculares,  concur¬ 
sos  literários,  excursões,  conferências  e 
promoções  de  confraternização  com  os 
diretórios  de  tòdas  as  faculdades  cario¬ 
cas.  Danton  está  com  disposição  para 
o  trabalho  e  espera  que  os  seus  cole¬ 
gas  de  direção  ajudem-no  a  realizar  a 
'*  platatorma  por  íles  organizada 
e  Helena  Freire  Slmas,  aluna  do  ter- 
ceiro  ano  de  secretariado  do  Colégio 
Sacré  Coeur  du  Mane  e  organizadora 
■a  da  exposição  de  artes  que  será  feita 
zJ  com  trabalhos  das  alunas,  reunirá,  hoje, 
í"  a  diretoria  do  Grémio  Litero-Estudantil 
Calllac  para  tratar  doi  detalhes  da 
\e  mostra. 

c  Cristina  Vlvacqua,  da  Faculdade  de 
!•  Jornalismo  da  PUC.  está  fazendo  está- 
a  gio  no  JB.  Cris  tem  demonstrado  que 
tem  Jeito  para  o  negócio. 


Clubes 


(Nascido  entre  12  h  de  21  de  marrn 
c  14  h  de  21  de  í-briD.  Dorr.ingo  —  Ima¬ 
ginação  Clarividência.  E;tima  no  am¬ 
biente  i.-tito  na  nrte.  Poucos  proveitos 
n?s  especulações.  Segunda-feira  —  Habi¬ 
lidade  nas  mvcstjgaçôe;  c  nos  esludos. 
Contato  com  pesoris  influentes.  Depres¬ 
são  rsiouicn  de  tardo.  Êxito  nas  ativida¬ 
des  ic-fez entes  à  indústria  e  transportes. 


O  "show"  desta  noite  do  Monte  Li- 
bano  é  multo  bom.  Melhor  do  qua  o 
que  foi  cancelado:  Gllda  Valença.  A 
gente  “libanesa”  verá.  no  palco,  três 
bons  cantores:  Léda  Bastos,  Wilson  Si- 
monal  e  Ivon  Cúrl. 

O  Conjunto  Farroupilha  não  mais  se 
apresentará,  no  dia  30.  no  Botafogo.  O 
"show"  do  quinteto  gaúcho  foi  transfe¬ 
rido  para  maio,  dln  16  Em  seu  lugar, 
teremos  outra  grande  atração:  Elisete 
Cardoso. 

O  elenco  amador  do  Fluminense  está 
preparando  duas  peças:  uma  para  ser 
encenada  em  maio,  dia  29,  "A  Saudade"; 
outra.  "Obrigado  Pelo  Amor  de  Vocês", 
será  apresentada,  em  julho,  mês  que 
tem  um  significado  muito  especial  para 
o  TAF:  seu  aniversário,  que  coincide 
com  o  do  clube.  Dal  a  turma  estar  ca¬ 
prichando 

Afinal,  o  Sr.  Murilo  Tavares  é  ou 
náo  é  diretor  social  no  Calçaras?  Na 
casa  déle  dizem  que  náo:  no  clube  di¬ 
zem  que  sim.  E  agora,  José?  Sai  dessa... 

Mais  Calçaras:  logo  mais,  festa  dn 
mocidade.  Traje:  passeio  completo  e 
música  das  21  às  24  horas. 

A  buate  da  Associação  dos  Servido¬ 
res  Civis  do  Brasil  estará  funcionando, 
hoje,  na  base  do  "hl-fl". 

Os  associados  do  Ginástico  vão  rir, 
togo  mais,  com  as  piadas  dc  Raul  Sol- 
nado,  a  atração  dn  noite.  Aliás,  são 
duas.  A  outra  é  o  conjunto  de  René  Nu¬ 
nes,  que  tocará  para  as  danças. 


O  teatro  amador  do  Fluminense  re¬ 
velou  unta  grande  estréia:  Celita  Be- 
ranger.  •••  O  meu  abraço  à  Senbnrlta 
Margarida  Psislerer.  que  está  aniver¬ 
sariando  hoje.  •••  Dizem  —  cu  nuo  sei 
—  oue  existo  um  romance  entre  a  mo¬ 
rena  Tnnit  fialdcano  e  o  Gilberto  Prado. 

Já  regressou  de  Belo  Horizonte, 
onde  passou  em  revista  ns  coisas  minei¬ 
ras.  a  morena  Angela  Zimhardl,  que  Já 
es  lã  de  casamento  mareado.  •••  Bea¬ 
triz  Aloxnnrier  e  Hélio  Rocha  Miranda 
levantaram  n  hamlclrinhn  branca  c  re¬ 
solveram  rccomccar  o  namõro. 

Maria  Hcrmínla  e  Ronaldo  Kram- 
mer  formam  utmi  dupla  enamorada  "• 
Ndi  Mcdina  de  narizinho  nõvo.  Fieott 
uma  bolczinha.  ***  Maria  Helena  Lopes, 
que  está  fazendo  regime...  para  engor¬ 
dar,  já  "arquivou”  mais  dois  quilinhos. 

Ana  Ceeilin  Curvelo,  professora  de 
etiqueta  social  da  Eseolinha  Kitk,  es’á 
escrevendo  um  rumancc,  que  conta  a 
vida  cie  Irés  "brotos"  de  Copacabana  e 
que  tem  conto  titulo  "As  Três  da  Ba¬ 
rata  llibclro".  Aninha,  quo  Já  eslá  sen- 
dn  chamada  de  "Françolse  Sacnn  copa- 
eabanense”,  acredita  que  cie  venha  a  ser 
um  "best-scHer”,  porque  focaliza  a  cha¬ 
mada  verdade  nua  e  crua.  Todos  os 
problemas,  tódas  as  angústias,  todos  os 
prazeres  vividos  por  êste  belo  trio  es- 
larão  em  suas  páginas,  irmãos,  cu  co¬ 
nheço  a-  personagens  e  posso  garantir 
que  valerá  a  pena  comprar  um  exem¬ 
plar. 

Janrliro  Viana  feliz  da  vida:  Sérgio 
Dimacau.  teu  noivo,  chegou  de  Brasi- 


(Nascidos  entre  14  h  de  2!  de  abril 
•  15  h  de  22  de  maio).  Comlngo  —  In¬ 
disposição  geral  no  ambiente.  Ressenti¬ 
mentos.  Desarmonia  intima.  Embaraços 
cem  o  curc  sexo.  Dificuldades  pela  tar¬ 
de.  NoiU-  benéfica.  Sapiência.  Sequnda- 
feira  —  Fropresro  nos  neoécics  oe  ma- 
nhS.  Melancolia  de  tarde.  É-toi  de  ncite. 
Tenteira.  Confusão  psíquica  Relações  eem 
pessoai  reevtmdas. 


trr.treidf-s  entre  15  h  de  22  de  maio  e 
15  h  de  23  de  junho  t  Dnrrincc  —  Ajuda 
inesperada  de  manhã  Disposição  para 
rcsiizações  proveitosa?  Graves  embara¬ 
ços  pela  tarde.  Saúde  abalada  de  noite. 
Grrsanta  inflamaria  Segunda-feira  — 
Brilho  p  ra  intelectuais.  Lv-cligíntia  pro¬ 
veitosa  .Am’gos  ajudando  na;  realizações. 
Luc-n.  Cortiçãn  apuixontdo.  Noite  de 
aflição. 


(N.vcidot  entre  18  h  de  23  de  junho 
e  20  h  oe  23  de  Julho).  Demirgo  —  Aju¬ 
da  de  amigos  benéficoc.  Intel. gêncla  prq. 
ve i tosa.  Habilidade  nas  trabalhos  manuais 
e  nas  pesquisas.  Dificu-dade  com  pessoas 
Influentes.  Tarde  adversa.  Noite  agradá¬ 
vel.  Segunda-feira  —  Sorte  nos  negócios 
e  nar  Investigações.  OeDressáo  psiquica  do 
tarde.  Sofrimento  afetivo  Calúnias. 


(Nascidas  entre  20  h  de  23  de  julho 
c  22  h  dc  2;  de  agêstu)  Domingo  —  Bri¬ 
lho  nas  realizações  públicas  e  culturais. 
Fosíibüidado  de  bons  negócios.  Ameaça 
de  inve-jn  c  de  desarmonia  de  Urde  Hon- 
rarias  pola  noite  S-gunda-ícira  —  Alto 
conceito  para  educadores  c  aruuttetos.  Ha¬ 
bilidade  m>  romírcio  e  na  indústria.  Re¬ 
lações  Efetivas  brnéíicas.  Intuição. 


NICE 

RISSONE 


(Nascidos  entre  22  h  de  23  de  agôs- 
tc  e  0  hora  de  23  de  setembro).  Domingo 
—  Êxito  para  Inventores  e  ttotrólogoi. 
InrnlraçSo.  Bca  apreiíntaçãc  social.  Afr- 
to.  Dificuld.idss  de  tarde  e  de  noite,  Dls- 
eorrtàncla  entre  o  coração  e  o  cérebro.  Se¬ 
gunda  ftlra  —  Honrarias  para  educado¬ 
res.  Êxito  nes  estudos  e  nas  t-tivldadei 
Jurídicas.  Lucro  comercial.  Embaraços  oe 
la  ncite. 


TLLIA.N  Qutrante,  pintor  espanhol  que  vrin  ao  Urasil  Intimo  tle  ministros  e  ox-niinislros 

com  Belafontc  ("foi  cie  quem  pagou  a  minha  pas-  entre  a  “gente  bem",  encontra  sua  maloi 

sagern  )  e  aqui  locou,  vai  despedir-se  dn  lí *i»  com  unia  tre  os  que  têm  mais  autenticidade,  Jo* 

exposição  dg  dezenas  tle  oleos  na  GEAD,  a  partir  de  problemas.  Essa  vincuJaeãn  nfetiva  com  ; 

quinta-feira,  mais  como  saudade  do  que  como  lemhran-  inildes  o  deixou  surpreso  teria  feita  ao 

^,’apo  s  Pret‘‘nt,'!  »fv«f  brevemente  Tarls,  sua  terra  ado-  hostil  dos  presentes  quando  entrou’  eo 

(bonita  mulata,  por  sinal)  num  rcslauí 
Jullan.  que  fala  um  misto  de  português  e  ftanrcs  ,,ar!l  conhecer  o  Brasil,  viajou  o  qua 

com  sotaque  espanhol,  náo  gosta  de  solenidades  c  pre-  ‘Unheiro  obtido  na  venda  de  quadros.  E 

feriria  vender  :t-*os  quadros  na  calma  de  uma  "atclier"  'cndãrlo,  sem  jamais  fixar  hora  e  dia  d 

parisiense.  Entretanto,  como  vive  apenas  para  a  pin-  chegada.  Se  puder,  retorna  rã  uni  dia  : 

tur.i  e  da  pintura,  \cnde  suas  telas  em  quase  tôd.is  rs  retornou  á  Espanha,  onde  notou  que  “h 


i Nascidos  entre  0  hora  de  23  óe  se¬ 
tembro  e  -  h  de  22  de  outubro).  Domin- 
Senho?  de  clarividência.  Génio  in¬ 
ventivo.  Sorte  de  manhã  Ajuda  inespe¬ 
rada.  Dtjatmonls  de  t;rdc-  Esquecimen¬ 
to  SMisIaçib  geral  pela  tiotle.  Segunda- 
feira  —  Lucro  nas  tt ansaçõe-s  comercial* 
St-rtc  de  manhã  Nu\as  oportunidade* 
proíisxieiii-is.  Aflição  a/ctrva  de  noite 
hiclancolía 


(Naicidos  entre  2  h  de  22  de  outu 
fcro  e  0  h  dt-  21  d>-  dezemb/t  Dcming- 
—  Sensibilidade  afetiva.  Precipitação  na: 
realizações.  Promessas  falNn,  Dr-dicaçàt 
aos  s5tuntos  do  lar  e  da  riufl".*e.  Von¬ 
tade  de  se  isolar.  Segunde  feira  _  txite 

nos  estudes,  rta  matenática  c  nas  inver 


o  povo 


Na  quinta-feira  passada,  falamos  sóhrn 
a  bagunça  reinante  nas  escolas  do  Esta¬ 
do.  fots  nem  de  propósito:  nesse  mesmo 
dia.  mais  queixas  recebemos  sõbre  o  as¬ 
sunto.  Todas  comprovando  que  o  ensino 
na  Guanabara,  ao  contrário  do  que  alir- 
ma  o  governador,  está  mesmo  avaca- 
IhacJo. 

for  sinal,  uma  das  queixas  deixa  cla¬ 
ro  que  há  professor,  incompetente,  ali  en¬ 
sinando  errado  aos  alunos,  com  tranqui- 
Itdatle  asinina.  Um  prezado  leitor,  por 
exemplo,  ronta:  professores  dn  curso  no¬ 
turno  da  Escola  Pedro  Moacír  fPadre  .Mi¬ 
guel),  quando  vão  (Quandooo!)  chegam 
tarde.  Pra  compensar,  saem  mais  eédo 


Ca  ram  ha!  Falaram  qualquer  coisa  »J. 

Como  veem,  n  ensino,  na  GB,  vai 
muito  hem.  .Muitntolooo! 

Pt)r  folar  etn  coisas  ti  esse  govêrno' 
nosso  leitor  Leonldes  Lcssa  Barroso  (3ii 
anos,  Rua  Areia  Branca,  34,  N  .Iguaçu t 
na  mais  de  r|r-z  anos  (,  doador  dc  sanguo. 
Tem  um  sonho,  porém:  entrar  para  a  Po- 
iicia  Militar  No  dia  21  rio  corrente,  foi 
ao  comando  dessa  corporação.  Expôs  aeu 
desejo.  Resposta.  ^ 

—  Já  passou  da  Idade  prevista  para 
a  Inscrição! 

—  Eu  set.  Acontece,  porem,  que  a  lei 
L0 15.  sancionada  peio  ex-Presldente  Eu- 
rlco  Gaspar  Dutra,  diz  que  o  doador  de 
sangue  deve  receber  das  autoridades  os 
benefícios  relativos  aos  cidadãos  que 
prestam  relevantes  serviços  n  Pátria" 
Doar  sangue  é  um  désses  serviços.  E  eu 
gostaria  que  tais  benefícios  se  constituís¬ 
sem  na  minha  Inscrição  na  PM 

Nân  houve  Jeito.  Não  aceitaram 

Va»  f!nl-  leitor  faz,  por  nosso  tnter- 
metí.o,  um  a  pêlo  ao  comandante  ria  PM 

Comandanti  ê  justo.  Mande  atender 
i’"lo  amor  de  Deus  Que  diabo* 

PARA  O  GOVERNADOR 
FINGIR  QUE  NÃO  LEU: 

—  Bolsistas  vinham  rrrehenrlo  aiuda 
rio  Governo  Federal,  com  tórt.i  n  rcgttia- 
rlthnle.  f;s«r  ano,  porém,  o  pagamento 
'  *"•* ;,!*  bolsas  passou  para  a  rrs-onsablll- 
•I.-Mle  foit  Irresponsabilidade I  rio  i-ovértto 
estadual.  Pronto.  Nada  fi-itu  li.  ..  ,  t,,. 


feliz.  Ê  uma  tristeza,  álas  confere:  cida¬ 
de  sem  govêrno  é  assim. 

yr  CORRESPONDÊNCIA 

Rua  Camará,  615  (GraJaú)  —  Jesus 
(Brasília)  pede  noticias.  (Quase  qua  di¬ 
zíamos:  "Jesus  está  chamando!") 

Jorge  (P.  Lucas)  —  Vamos  ver  se  ti¬ 
ram  o  danado  do  poste  dal. 

A  Tin^urarla  Andaral, 
da  Travessa  Caminha,  47, 
ao  contrário  das  demais, 
continua  cobrando  preços 
/Aa  antigos  (seiscentos  cruzei- 
ros  Pela  lavagem  de  um 
KQ  terno,  por  exemplo/.  P 
b  gue  scrvicinho  bom  forne • 
:  ce!  Está  ai:  essa  merece 

-  o  ccu,  para  onde  sobe, 

.  u  ui  a,  i  in  tòdas  as  honras,  a  pedido 

dc  moradores  desse  simpático  bairro. 

No  domingo,  dia  19--J. 
parou  /rente  ao  Ltons 
c  i  u  bc,  uma  Umouslnt  mamm 
thupn  braneu  9-43-10  , 

Eram  11  ?0  horas.  Salta -  WN  jí 

u:m  duas  damas  c  um  ca- 
i  alheiro.  Logo  depois,  tra-  ft—//  ]  B 
fegara  na  Rua  General  (S.Á' 
Srveriano  o  chapa  bran- 
vi  83-14-J4,  com  um  fe-  — !:  — 

I.  rasai  Descem,  portanto  i. .  nonnio  -s 
ocupantes  désses  carros  às  profundas, 
contundo  «  valsa  "ôomasdalegalldadc 
Salve  eles.’ 


"ao  falta  agua,  a  gcnl-  vai  Informar,  ó: 
na  Hua  da  Carioca,  frente  ao  50.  Sai  tie 
e  uma  beleza,  de  ctininho  rebentad  *»o 
mesmo  jeito,  na  praça  fronteira  ao  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda,  cnntn  na  Ku-t  das 
Laranjeiras  frente  ao  n.°  3.  e  n->  Pereirt 
Silva  e  Hua  Untar1.  o~d-  .nnlimia  ior- 
ramlo  molltada  artis^eam’-!  ■  •  uxa-‘a. 

F  por  hoje  é  só  At  -  segundt-f  Ir 
ae  Deus  quiser.  Um  bom  domingo  para 
todos.  1 

.  EXPLICAÇAOZrNHA  —  Nas  tmcril'- 
çoes  das  ruas  Igaba^a  e  Itapuva.  em  Pa¬ 
rada  de  Lucas,  ha  um  pi  tlnho  com 
transformador  Vive  rnm  clr-feifo  Cons- 
tantemente.  6:  piefl*  Olha  falseai' E  o  ha 
luz  Indo  embora,  f Danaria*  -  Moradores 
recinmnm  Dona  Llçht  manfi"  Ch""a 
litrmn  Conserla  Vai  errhora  E  nlln  de¬ 
feito  outra  vc*'  Ph-lt*  k  oMi  *  escuridão 
novamenfei  « Raio.-- '  •  ExpUcacãozInha 
dentifif-n  pi  i  haeiinra"  dona  M”ht  >  j 
encarangadai  f  Velhice,  sah  -m"  t 
Anananlm! 

TRISTEZA  —  Na  "tia  Santa  ’  — ->n- 
drina,  próximo  ao  1..V75.  unt  pobre  rn  t  - 
dn.  ttiberru'nsn,  está  morrendo  s  m  ne¬ 
nhuma  axsistènrin  médl«-a  ".tiirad 
Imploraram  providcneíi  urgrnte  :to  Se- 
crrlárin  de  Saútle  da  Gttapnbara  Até  lm- 
Je.  porém,  que  nada.  Ningurnt  desse  dr- 
parlamento  aparerrii  para  sororrer  o  ln- 


(Nascldos  en*re  6  h  ae  ?1  rie  dezem¬ 
bro  e  fl  n  dc  20  de  Jane  rç).  Domlr.go  — 
Raciocínio  ricmlra  o  instinto.  Prosperida¬ 
de  ge>-j|  Rc latões  benéficas  no  futuro 
Êxito  par.-  policiais  e  diplomatas.  Rrjij. 
lência  contra  rivais  e  irdlviduo*  oetones 
tos.  Segunda-feira  _  Cl*i  lv  dénela.  Bons 
negócios  de  mannl.  Grande  sensibilidade 
«fellva.  Melancolia  de  noite.  Medlunldade 


(Nascidos  er.tre  8  h  de  20  de  ótr.rtr< 
)  h  dr.  ;!)  d-  fevereiro).  Configura 
^ -.c  t*  tttnfo  em  lodos  oç  setores  Afe- 
icfínitivo  Novas  oportunidades  go 
e  come -ciais  Gênio  ínvoritivo.  Ele- 
la  Htüho  pari  medic.-is  e  armtite- 


mm~~] 

CARLOS 

luxes  da  cidade 

RENA  I  U 

JHaGíwA  5 


nos 

cinemas 


OPERAÇAO  MATRIMÔNIO 

,  V  '1'nklwli  Affalri  —  Comé¬ 
dia  ninai.  Sllirlcy  June.n.  ,\o 
Metro-Passeio  linvlo-dln,  2, 
i;  d  c  |tii(  Melio-Copacabana 

Molio-Tljuca,  Azteca,  Hlvie- 
ia  l’nx  12,  4,  II.  8  o  101,  •  Pa- 
lí-ílo-IÍl8Ícnò|)ofl».  Livro. 

ELECTRA,  A  VINGADORA 
iKlecliii  -  Trr.cédln  Riéfin. 
Irene  Papas.  No  Brunl-Fln- 
mi  mio  c  Bninl-Copncabann.  2, 
4  6,  8  c  10.  Prolb.  alé  18  anos. 

NOS  DOM1NOS  DO  TER 
POR  fTivic»  Tnld  Tales»  — 
Terroríflco  Vlnccnt  Price. 
Ko  Flúrid.1,  Kelly.  Trle.  K.kye, 
Regência,  Alfa,  S5o  Pedro 
Prolb.  alé  18  rnos. 

OS  OLHOS  MOKTOK  DE 
I.ONORES  —  Pollrinl  alemão, 
jnadiim  fuchiibergtr.  No 
Pinza  e  no  Paris-Pularc 
|>  ill).  alo  lí-  n  tcf 

O  TEMPÉRO  DO  AMOR 
libe  Tlirlll  oí  II  AID  -  Co- 
média  Dcirls  Dny.  No  São 
I.tilí.  1.20,  3.30,  6.40,  7.1.0  e 
10.  Livre 

TAMBiM  O  VENTO  TEM 
ÍEGRED09  «Wliistle  Dotvn 
"Itc  Wfnd i  —  Drnina,  Hayley 
Mills.  No  Rex,  FUan.  Ma¬ 
drid.  2,  4,  8,  8  t  10,  Prolb.  até 
14  anos. 

A  VOLTA  AO  MUNDO  EM 
80  RISADAS  <3  Slnngej  Co 
Aiound  The  World  ln  A  Da- 
?c»  —  Comédia  pnm  os  I  rea 
Pntclas.  No  Odoon,  Iloxl,  San¬ 
ta  Alice.  2.  4,  C  Be  10.  Livre. 

O  CONDENADO  DE  AL- 
TONA  II  Scqtiesiratl  dl  Alto- 
rtc)  —  Drama.  Maximlllan 
Firhell  e  Scphln  Loien.  No 
Palacio,  América,  Lcblon.  Im- 
çcrator  (1.20.  3.30.  5.40.  7.50  • 
1(1. .  Prolb.  até  14  i.nos. 

A  LISTA  DE  ADRIAN 
MES8ENGER  (The  List  nf 
Adrlan  Moijcncer)  —  Poll- 
rial  Ceone  C.  ScOtt  No  VI- 
lôrle,  Alvka.  Miramar.  Ca- 
•:oea.  2,  4.  8  8.  10.  Prolb.  até 
’ií  tmo*. 

LAWRENCE  DA  A  RABIA 

'Lawrenee  of  Arablai  —  Dra- 
r-.a  e  aventura.  Peter  O  Toole 
r  Alec  Culnesr  No  Capitólio 
1.  4.40  e  8.20.  Prolb.  até  Ifi 


DE  BÔLSO 


O  CUNHADO  DO  EX-PRE- 
tlDENTE"  —  Cvni  Aurlmar 
tocha.  Mcmah  DeL.c>  e  gra:.- 
L'  elenco.  Dc  té; va  a  domln- 
X  ás  21.15  hora.  L esperais 
i  quintiS  e  don.r.pu  a* 
tl  15  horas.  <Te!  27-3122  ln- 
:-enoi:  CrS  1  50009  -  V.  a- 
•'■.»! ÍB-  Crí  1 .001  'd 


•OVEM 


•OS  FILHOS  TERRÍVEIS 
Produção  de  Antônio  do  Ca¬ 
bo  —  'Pai*  e  filhos  desafiando 
o-  tabus  do  sexo  r  d»  burffue- 
na  —  De  lérça  a  domingo,  ás 
21.3(1.  As  quintas,  vrsperait.  bs 
10  h.  Aos  sabados,  as  20.15  e 
22.15  h.  Domingo»  ai-  18  »  21 
i  'Te!.:  4f>-:{3 6*j  —  Ingressos: 
CM  1.5O0.0C  Na»  vesperars. 
CrS  1 .200, (*j 


DA  PRAÇA 

“O  HÓSPEDE  INESPERA¬ 
DO  —  De  Agatha  Chrittie»  — 
Apre-er.tação  ó*  R«  inalde 
Loyo  —  De  térça  a  domingo, 
át  21.15  h.  >TeL  37-70C3)  — 
Ingressos:  Cr*  !  500,00. 


SANTA  ROSA 


•TÔDA  DONZELA  TEM 
UM  PA!  QUE  t.  UMA  FERA" 

—  iSàmcnte  4  semana*»  —  De 
lêrç  ;  domingo.  ás  21  horaa 

—  -Te;  47-2431'.  -  —  Ingres  ice 
Crí  1  500.00 


MESBLA 


-TRES  EM  LUA-D2-V.EL'  — 
'L6  ano  err.  carUz) 

Comédia  eorr.  André  V.Uon  * 
DaDy  Lucltl. 

Dc-  lêrç*  q  C-.  min p-,.  i,s  21  ho¬ 
ra.»  V espera.»  as  quintas  as 
lí  noras  Ar."  sábados  ãs  20  e 
27  horas  'TeL  42-4?.aC  In- 
g-erv..  Cr*  1  .«,,00  -  Ve*, 
r-rw  Cr*  800  00». 


O  DIABO  E  08  10  MAN¬ 
DAMENTOS  (Le  Plable  ct  les 
10  Commandmcnti)  —  Sátira 

-  ir.  eplsédior  Nr  Optra  2.10. 
••  30.  7.30  o  10  Prolb.  até  18 
snos 

MUNDO  INFAME  (Mondo 
Infame»  —  Dceiimentãrlo.  No 
Art-Pslsclo-Copacabana  (2. 
MO.  3.20  ,  7.  8.40  e  10.20). 
Prolb.  até  18  anos. 

CLEÔPATP  A  —  Ellzabcth 
Taylor.  No  Brvnl-Saens  Pí- 
6a.  1,  4  e  8  Prolb.  até  18 
anes. 

MUNDO  CAO  iMondo  Ca- 
lie?  —  Doiumentiilo.  No  Co- 
racabana  (1  20.  3.30.  3.40.  7.50 
•  101  e  Coliseu.  Prolb.  até 
10  ano». 

SODOMA  E  GOMORRA  — 

Sitwarl  Ora-.ger.  No  Royal. 
Briml-Méfnr,  Brltânla.  Rosá¬ 
rio.  Brasília,  Roullen,  Pro- 
gresao.Prolb.  até  14  anos. 

O  ERRO  DE  6USAN  SLA- 
DE  (Susan  Slade'  —  Melo¬ 
drama.  Connle  Slevena.  No 
nirnmnr,  Prolb.  até  14  anos 
ALUCINAÇAO  SENSUAL  — 
Mflodrama  japonês.  MachlEo 
K.vo.  No  Festival  *  Marrocos. 
Prolb.  alé  1?  anor. 

NOITES  DE  CIRCO  -  D» 
Ingmar  Bergm&n.  No  Pnls- 
sandu.  2,  3.4C,  5.20.  7,  0.40  « 
10.  Prolb.  até  18  anoa. 

SONHO  DE  AMOR  iA  vl- 
dr.  de  Frani  U>M»  —  Dlrk 
flogavde.  No  Veneza  2  30,  3. 
7.30  e  10.  Livre. 

ADORAVEL  J i*j L I A  (Ado- 
ruhle  Julle)  —  Lllll  Pt-lmer. 
No  Brunl-Ipanema.  Prolb.  a'é 
H.  anoa 

Rcprlias 

A  PONTE  DE  WATERLOO 

'Vaterloo  Bririge)  —  Robert 
Taylor  e  Vivlen  Leiqh.  No 
Faihé  (melo-dla,  2.  4.  8.  8  e 
10»,  Paratodos,  Mauá.  Prolb. 
*té  14  anoa. 

O  HOMEM  QUE  8ABIA 
DEMAIS  (The  Mu.n  Who 
Knov  Too  Much)  -  De  Hlt- 
cheock.  Com  James  Stewart. 
No  Art-PaWicio-TiJuca  e  Art- 
Pi-lacio-Méicr.  Proib.  até  14 
anus . 

NUNCA  DEIXEI  DE  TE 
AMAR  -Never  Say  Gontlb.vc» 

-  Itnck  Hudsnn  e  Cornc-tl 
Boirh-r*.  No  Império.  Troib. 
•o  M  anoa. 

A  DUPLA  DO  OUTRO  MUN- 

DO  -Tripperi  —  Cnry  Grant  e 
Constanca  nannetl.  No  Olinda 
e  .Mascnle.  Livre, 

OUTROS  CINEMAS 
Cenfro 

l'Hi:siUENTE  -  "o  Harol  do 

Pa -109" 

KAO  JOSC  —  "O  Urano  d» 
Iron  leira". 

Kto  llll AN' CO  -  "Qodomn  • 

Oornorn»* . 

ri.OltlASo  —  “Oe  canhões  de 
bttrf»i“EAC  “  "Um>*  no"*  nn  Ta- 

Zona  Sul 

—  - 

lltn  iMHiO  _  -o 
cie  Altutw”. 

Gl  ANAItAne  _  «o 

d-)  auerrclro". 

IPANEMA  —  -o  Chi, 
nper»'1  »  "Por  imor  c. 

Ilhílrq" 

^PirtAJA  _  "Velentet  ,m  ,0. 

Al.\  ORAn.x  _  “o  p»;.iaor  de 
promos-jii’ . 

JL.nsara  "Oueedhi". 

Zona  Norte 

TlJl  c  a  —  "por  nmei  ou  per 

dinheiro" 

MWCAVANA  —  "Se  tu 
di  in-.Uiiln'' 

N  (TAL  -  t  o  veio  ne 

nn-,." 

Ruma  —  *0  lierAi  do  moo* 

Subúrbloi 

MlHA  niINTTA  -NO  l-mpo 
d-\  pionelrn*' 

'ii  10  (Bonft.)  —  * 
t.KOPUUU.NA 
'r  ’",n  Mrivcin*'* 
riCDAHC  “Nn  limpo  ilcs 

•'*'  *  “  *  *3  íflllii  C.iSg  Uft* 

»-tn  arjfta" 

MAIltmi  in  4  "A  volte  d. 

"r  c  **rtl  litBdllt** 

t|'ln.ME  USIIILU  -  "Mundo 


GINÁSTICO 


"OS  DIRFTTCS  DA  MU¬ 
LHER"  —  Com  Jarde!  Filho. 
Mitrc.a  de  Win  (Dor  e  elenco 
Di  (érea  a  domiogo,  às  2U0 
hora-  —  Vt-speraa  as  quintas 
t  tí- m.lnEO*  «•  16  h-ras  Sá¬ 
bado»  i-;  70  e  22  3(1  horas 
Tel.  42-452!  Ir.pri-isos  CrS 
1  300. RO  —  Ao-  òomirgo*  C"* 
!  61)0.00  e  a;  q-,  ,r.t,i=-!eiras: 
Crí  1  900.00 


COPACABANA 


“MARY  MAHY”  —  -4»  mé* 
cm  cartaz1  Com  Ferr.anda 
Mcnienef'1:.  Lernardo  Vilar 
De  tèrça  a  dcnr.ir.go.  ai  21JP 
h;  m*  —  Vrspcrai*  àt  qulntas- 
íc.ra»  às  lr  horas  'carr.  pre¬ 
ços  reduzidofl  —  Damingoa. 
a;  20  e  22  hrrai  (Tel.:  57-1818 
—  Ingressos  CrS  1  V)0,00  e  aos 
tabàdos:  Cr*  1  80C.0O'. 


primeiro  grilo  de  uma  criança,  quando  um  perigo  a  ameaça,  é  "mamãe!".  É  junto 
àquela  que  lhe  deu  o  ser,  que  a  alimentou  e  deu  calor  nos  primeiros  dias  de  vida, 
que  a  criança  busca  proteção  e  amparo.  A  mãe  resume,  para  a  pequena  alma  in¬ 
fantil.  segundo  os  psicólogos,  todas  as  esperanças,  e  dela  vem  tôda  a  força  de  vida 
e  amparo,  segundo  o  pensamento  da  criança. 


GILDA  MÜLLER 


Por  outro  lado,  na  mulher  que 
ss  tornou  mãe,  nasce  um  sentimen¬ 
to  de  amor  pela  criatura,  sentimen¬ 
to  êssa  que  a  leva  aos  maiores  sa¬ 
crifícios,  inclusive  o  da  própria  vi¬ 
da.  para  que  o  filho  nío  pereça, 
cu  para  afastá-lo  de  algum  perigo. 
Entretanto,  como  tôda  regra  tem 
exceção,  encontram-se  casos  de 
mies  que  véem  nos  seus  filhos 


E  eis  uma  recomendação  is  fu¬ 
turas  mamães:  nos  dias  imediatos 
ao  seu  nascimento,  o  bebê  deveri 
dormir  a  maior  parte  do  dia  e  tôda 
a  noite.  Por  isso  é  necessário  edu- 
cá-lc  desde  o  primeiro  momento 
de  forma  que  se  alimente  de  dia, 
deixando  a  noite  para  que  i  ma¬ 
mãe  descanse. 


mais  um  obstáculo  aos  seus  planos 
e  projetos  do  que  uma  vida  que 
lhes  |foi  confiada  e  pela  qual  de¬ 
vem  zelar;  um  ser  humano  que 
deve  ser  guiado  para  o  futuro. 

A  criança,  que  encontra  junto  ã 
mãe,  carinho,  compreensão  e  ami¬ 
zade,  é  uma  crianca  emocional- 
mente  equilibrada  e  feliz,  poden¬ 
do  suportar  com  êxito  os  embates 
da  vida. 


SEGREDOS  DOMÉSTICOS 

As  15  Funções 
do  Vinagre 


TV-TUPI 
*  CANAL  6 

11  U  Crftolra  dc  Anitr*i«*llo  dc 
Atbafdt 

11  SB  l»  Htimcm-Sombra 

11  H  liitinn*»  d«i  Wltau  OhIi. 

M  W  .\erton  rcrimicir®  Sh*« 

1*  M  I  mnr 

i:  10  Lipetácaloi  Tonclui  ir» 
prm 

!*  M  l  irt I»  Pine  Cerni 
l*i  Sc  t  prd*  Hanihi 
1*  U  raimlha  Hndnttcria 
Vs  Uiftrú»  dc  um  Urportf^ 

?<>  wt*  Krpcrirr  I  **« 

Zv  »  o»  Hinivtenr» 

20  li.  n.áttiA 

ZZ  0i  Infnrm»  <  IrnUflf* 

22  10  Triini  o*  iuoirdla- 


*  Quarta-Feira 

ALMÔÇO 

Salada  de  legumes 
Trouxinha  de  repólho  e  carne 
Tangerina 

JANTAR 

Souflé  da  couve-flór 

Carne  enrolada  com  batata  frita 

Oves  moles 

*  Quinta-Feira 

ALMÔÇO 

Omeleta  de  queijo 
Iscas  de  fígado 
Doce  de  còco 

JANTAR 

Creme  de  cebolas 

Croquete  de  carne  com  legumes 

Creme  de  baunilha 

*  Sexta-Feira 

ALMÔÇO 

Salada  de  alfece 

Miolo  ensopado  com  batatas 

Salada  de  frutas 

JANTAR 

Peixe  assado  com  puré  de  batatas 
Galinha  desfiada  com  evos  mexidos 
Gelatina  de  fruta* 

*  Sábado 

ALMÔÇO 

Pastel  de  camarão 
Rabada  com  angu 
Banana  frita 

JANTAR 

Ovos  recheados 

Picadinho  com  creme  de  milho  e  ovos  pochès 
Mcusse  de  HmSo 


Siri  recheado 

Lombo  cie  porco  com  maçã  recheada 
Pudim  de  queijo 


ACklEDITO  que  a  maioria  das  leitoras 
conheça  multas  das  utilidades  do  vi¬ 
nagre.  Procurei,  por  isso  mesmo,  colher 
outras  tantas,  com  um  grande  grupo  de 
pessoas.  Passarei  agora  a  vocês  tudo  r 
que  pode  ser  feito  com  o  vinagre. 

—  Quando  o»  sapatos  Tirarem  mofado»  r» 
enve-os  com  bastante  fórça  Pa.«»c  depois  um 
alcoiláo  embebuio  em  vinagre  l»ei\e  secar  dc 
uni  dia  para  outro  c  passe  ent.io  a  graxa 

—  As  roupa»  dc  rftr  qualquer  qnc  »r  »  a 
qualidade  ronservam  por  muito  ma  »  tempo  a 
sua  tonalidade  quando  enxaguada»  rom  agua 
a  que  »e  juntou  um  pouco  de  vuucre 

—  As  mancha-  d,  doce  nas  gravata*  saem 
se  eifregarmoa  um  pano  limpo  embebido  em 
água  e  vinagre 

—  Se  quiser  guardar  goma  feita,  de  um 
dia  para  outro  sem  azedar  junte-lhr  uma  co¬ 
lher  de  sopa  de  vinagre. 

—  O  vinagre  é  excelente  para  tirar  as  man- 
rha»  de  sangue  Basta  esfregar  um  pano  limpo 
umedecido  em  vinagre 

—  Aa  tnnnrha*  causadas  pelo  barro  nào  sào 
nada  fáceis  de  serem  tiradas.  L  ma  «oluçào  de 
agua  e  vinagre  fanitura  êsse  trabalho. 

—  Oa  lapétes  de  erma  precisam  ier  esfre 
gados  cora  vinagre  para  que  as  suas  câres  sejam 
avivada* 

—  O*  tapetes  tipo  "boue  é"  podem  *er  li 
vado»  em  sua  própna  casa  sem  «erem  retira 
dos  do  lutar  Esfregeo*  com  uma  escova  tirne- 
declde  em  água  e  vinagre  Deixe  secar  com  a» 
janelas  abertas,  para  que  o  cheiro  nào  fique 
muito  forte 

—  Para  evttar  que  o»  ovos  rebentem  ao  ro- 
wnhar  ponha  um»  colher  de  vtnagr»  na  água 
em  que  s-áo  *er  cosidos 

—  Depol»  de  las  ar  a»  hanhrras  e  p,a*  pa« 
se-lhe  um  pano  emhcMdo  em  vtnarre  que  a* 
conienará  limpa»  e  brilhante» 

—  Agua  e  vinagre  ita  proporçáo  de  dua* 
colheres  por  litro  »io  a  meihor  coisa  para  la¬ 
var  v.draca»  su'»s 

A  cota  de  madeira  endurece  ao  esfriar. 
Para  ler  cola  liquida  e  íris  pinte  r.ncn  parti  - 
de  cola  dc  madeira  derretida  quatro  parte»  de 
vinagre  um»  parte  de  alcooi  *  meia  parte  dc 

pedra  pome 

—  L’m  banh"  com  vmagr*  e  um  bom  cal¬ 
mante  par»  o  corpo  e»n»»i1o 

—  Par»  combater  a  umidade  permanente 
das  mâos  faça  fnrçôes  duas  s-êies  por  dia  rom 
vtnagr*. 

—  Quando  a»  mios  estio  manchada»  por 
haverem  descascado  íruta»  esfregue  ai  com  vi- 

nagre 


TV-CONTINENTAL 
^  CANAL  9 


Trinou» 

p. »»»>-:• 

Sr  Encontre  e»  xtusirv 
I  r«lls.l 
S  tine 

HM  I*  TT 
Silhueta 

i  anlmhn  Oa  Saoúadt 
S  arirdaüe» 

»b». 

I  nmaiiOu.  Lonliocotal. 


★  Segunda-Feira 

ALMÔÇO 

Salada  com  môlho  picania 
Bife  com  tigelada  de  abobnnha 
Doce  de  Inite 

JANTAR 

Crame  de  palmitos 

Carne  assada  com  batata  recheada 

Manjar  branco 

★  Térça-Felra 

ALMÔÇO 

Ovos  com  môlho  de  tomates 
Carne  sèca  com  abóbora 
Torta  de  banana 

JANTAR 

Fritada  da  camarão 

Rosbife  com  bolinho  de  vagem 

Pudim  de  leite 


TV-RIO 
★  CANAL  13 


15  W  DfBpnho» 

15  1*  Shni*  Gitlift* 

JT  4.'  V«U»t  í  anao*% 

II  M  NAtlBlItt  11 

|«  \S  K««<|urtr 

!«.  U  Rpvr!»cAf*  Kitmn 

J5  II  A|  '  r rr  o  Mippb*». 

|v  »4i  4  Mulher  «  o  Teiup» 

I*  10  Tepr  I  1 

11  45  Perjuntr  Jel» 

II  M  Rr»  Mantervoii 
10  II  Shewtlnta® 

1*  FeonlM 

1t  4'  1*1  anile  Fo1lP»»l 

1'  'O  Hulf  Pmwt**. 

14  \4  Tnlejnrnal 

?f  U  O  HUe  #  n  limite 

21  •'  Bffri  éfH  Tf#* 

ri  «'  Mtverlch 
5!  II  Ordem  4f*  T^ia 
a  1B  Crunde  Te*lrt» 
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HOJL  tem  Botafogo  x  Sentei,  clinico  doi  clínico»  do  futebol  bre«l- 
leiro.  Detfile  empolgante  de  aitroí  da  primeira  grandeza,  com¬ 
ponente!  —  na  maioria  — da  leieçio  braiilelra.  Duai  aicolai 
de  ticnica  a  da  arte  a  atrair  ai  «tonçõos  geral». 

E  ia  nio  baitassa  a  condição  Intocável  de  melhor  jógo  do 
mo,  ■  reunir  oi  doii  maiorai  tlmei  do  Brtsil,  e  leniaclonal  partida,  eita 
lolte,  no  Maracanl,  oferece  um  aipecto  de  maior  importlncie :  pode  de¬ 
cidir  o  titulo.  A  vitória  do  Santoa  lhe  anegura  um  pane  firme  para  e 
titula;  e  vitória  do  Botafogo  aumonta-lhe  a  chance,  embora  lhe  falta 
maior  numero  de  cempromiiio». 


A  escola  nasceu  em  Vila  Belmiro.  Peli-Coutinho  criaram  a  "tabell- 
nh»",  arma  poderosa  no  futebol  moderno.  São  os  catedráticos  a 
mostrar  ao  mundo  tudo  o  que  i  bom  no  futebol. 

Hoje,  o  Botafogo  tem  a  mais  moderna  "tabolinhi"  do  Bra¬ 
sil:  Jairzinho-Arlindo.  Procuram,  seguindo  os  princípios  "pedagó¬ 
gicos"  da  academia  Peli-Coutinho,  tirar  o  mesmo  curso,  utilizando  e 
mais  poderosa  arma  do  futebol  moderno,  como  recurso  quase  que  In¬ 
vencível  para  quebrar  resistincias  defensivas.  Mesmo  sem  Peló,  a  "li¬ 
belinha"  funciona,  agora,  com  a  forma  esplêndida  da  Almir-Coutlnho.  É 
mais  um  duelo  vivo  de  ticnica  e  categoria  s  se  assistir  no  maior  jôgo  de 
ano,  esta  noite. 


A  desfile  de  àstros  é  grande.  Nas 
w  duas  equipes,  nas  duas  mais  for¬ 
tes  equipes  de  futebol  do  Brasil,  só 
há  craques.  Uni  espetáculo  que  não 
se  pode  perder  porque  é  bom  de  ver¬ 
dade. 

Na  •passarela"  do  Maracanã,  des¬ 
filarão  os  virtuosos  áses  da  bola  que 
compõem,  reforçam  e  dão  prestigio 
a  Botafogo  c  Santos,  como  melhores 
times  em  classe  e  técnica. 


Nessa  fase  escassa  t'c  artilharias 
falhando,  com  poucos  gois  nos  Jogos 
a  dar  sono  r  esgotar  a  paciência  ge¬ 
ral  da  assistência,  Botafogo  e  San¬ 
tos  é  |6go  de  gols.  Quando  muito,  ,iò- 
go  cm  que  se  procupa  gols  em  due¬ 
los  com  defesas  fortes.  Enfim.  Bota- 
íogo  x  Santos,  clássico  dos  clássicos 
rio  futebol  brasileiro,  é  o  maior  espe¬ 
táculo  da  semana.  Futebol  bonito, 
movimentado,  cheio  de  craques,  on¬ 
de  a  iêcnlcn  não  falta,  onde  o  mala¬ 
barismo  está  sempre  presente. 

Botafogo  x  Santos  c  a  festa  má- 
xlm*  do  futebol  nacional,  no  Mara¬ 
canã.  £  o  espetáculo  que  ninguém 
perde,  porque  reúne  os  dois  melho¬ 
res  times  do  Pais  Sobretudo  porque 
O  Jôgo  de  hois  decide  o  lilulo  do 
Torneio  Rjo-São  Paulo 


Mané  Garrincha  vem  cm  arand?  lonnn.  Treinou 
está  ‘escondendo  jótjo.  f.  sempre  uma  arma  no 


Continha  d  parle  ria  parelha  ria  "tabelinha".  t.  o  artilheiro  rí»  Pio- 
São  Paula.  Vem  caaia  /àrça  decisiva  para  tentar  a  vitória,  a  liderança 
e  um  passa  ria  titula. 


BKQmásws  í&ÊmçSsss 


I  WA  vespe-a  da  estr*  .  no  campeonato  fui  ariden 
fado  num  exeieicio.  lendo  me  afastado  da  equ! 
pe.  apenas  participando  de  um  Jóbo  frente  e-vs  ra 
rújcas  Os  paulista;,  após  quatro  pá» tidas,  sr.craram 
se  campeões  brasileiros  pela  secunda  ve/  conseciitl 
va  Fm  1943.  n  Sãr  Paulo  ir  forrou  p  sua  equipe  re¬ 
tratando  Sastr*».  dr  Argentina.  Zeze  Prr-opio  do  Pa! 
meirns.  Ruy.  d-  FHirr>ner se.  Zarzur  r  Florlncl 
Vascc  da  Game  Apear  destas  contratações* 
Tomes  Dírr  no  inicio  do  r<  rtame 
parte  da  diretoria 

do  Rossl.  pelo  Sr.  Jorge  de  Lima  rJrrêcai 
urna  metamorfose.  não  srj  r,a  forma  de  at 
também  nu  pr-jprlc  colocação  da  equipe  m 
Nos  quatro  primeiros  Jogo: 
tos  r  dai  por  diante  etc  í 
t no  último  jôgo  do  rert:u 
ponte  por  oca 'ião  de-N  mesmo 
turnos  O  São  Paulo  i  er,  Hzr  u  ume 
rável  nes-e  ano  Akn  do  mai;  hr.  n, 

não  eonqulitav;.  o  mui- 

★  Desfile 

DIANTE  da  nessa  jiosleáa  no  certamr  !; 
mmta  ‘blngut"  e  re  ,. filmava  ou-  o  São  pnl, 
seria  cr.mprão  se  “a  moeda  cal  .  e  r|<  |  »  . 

tradi;áo  pertencia  ora  no  CorJntlam  ora  ar 
meiras  Jorecn  foi  musto  hábil  Infundiu  a  e 
o  que  ela  .naU  necessitava  tranquilidade  e  ro: 
ca  Foi  um  campeonato  acirrado,  derldldo  r.a  u 
partida,  quando  or  trés  grandes  tinham  posai h 


de  a.rançnr  o  titulo  No  entanto,  sc  a  derrota 
implí-aria  na  «vriquUta  do  titulo  pelo  Palmelri-  fi¬ 
cando  o  São  Paulo  em  2"  lugar  iur.tr menie  nn  o 
f.onntiana,  o  empate  fòra  suficiente  paia  nrw  r.  />• 
-a  .'r.irn  os  campeões 

Por  és.ic  terr.pc,  o  luiebol  oar.deiranie  e  iran-- 
formura  no  mdhor  mercado,  e  nossa  vlt-  tia  mareou 
*  po.-a,  sendo  festiVanienu  eomemorada  pela  'ei:.u, 
Incolor .  que  em  r-  rro»  alerórlcos  desfilou  <  n..n 
prinripais  da  cidade.  exibindo  u grande  dlsir  que 
representava  \  ‘moeda  ne  pé"  Terminado  o  meu 
contrato,  desfrutava  ri  um:,  situação  auspiciosa  <li.- 
npndo  de  passe  livre  Antes  de  p.irtir  ]-rra  urr.a  . 
tancia  miner-d  para  uMifriçr  as  minhas  fértar.,  iui 


ripdos  aspectos,  era  n  melhor.  Comprara  dnls  titu¬ 
lo.;  <!e  Hocl  )-proprietftilo  do  meu  tlube.  a  fim  cie  fa¬ 
cilitar  aos-  meus  familiares  verem -me  jogar  F.ia  mi¬ 
nha  mae  que:n  mais  desfrutava  dessa  alcgrln  nn» 
praças  esportivas. 

Omle  eu  aparecia  mia/e  sempie  lá  estava  ela 
pronta  para  responder  i>  lõdas  as  perguntas  dos  mal* 
ardorosos  birr-vinrr.s  nue  e.  interrogavam:  ‘Tomo  e 
dona  Maria,  hrfe  vai?  O  que  A  que  o  gnrôto  liic 


Al  então  é  que  r  "velha”  srntln-se  mais  ron- 
fienlr  e,  aor,  que  lhe  falai am  dl/in:  "Estive  agora 
mesmo  com  o  doutor  Feidr  e  èle  disse  que  e  bar¬ 
bada!" 

E  sòbr?  f.eu  fillin? 

Ai  vinha  i  seu  farolzlnho: 

"Éle  me  prometeu  dois  gols  para  he.le  ” 

O  torcedor  saia  animado,  nms  nem  sempre  r.i 
em  iietii  auceclldo  c  podia  cumprir  as  loiolns  da  ml- 
r.lni  "velhiiiha"  Em  tccln  caso,  t.s  leilnres  compre¬ 
enderão  o  rpi*  <  amor  de  mãe  por  nm  fillio  inilco 
Fura  ela.  eu  era  sempre  pequenino  A  noite  qpandr 
voltava  para  ckso.  discutíamos  rcsoeitosamrntr,  npó; 
ela  me  exnor  tudo  o  que  lhe  perguntavam  no  es‘á- 
(Un  E  eu  lho  dizia  então. 

"Mamãe.  Isto  não  fien  bem  DA  a  Impressão  de 
que  nso  tenho  respeito  pelos  nossos  rdversãrlos.  a 
in  Uarla  tlr.;  qual;  lem  nr  mesmas  posílbilídades  qu* 
nós" 

Mus  qu.  I  ■/  que  Não  adianta'  »  A  velha  cliv'n: 
“Hoje  nso  dei  ceriuV"  |.  i  "i  tom  de  brlnendelra,  ru 
respcntila  "A  scnliora  vnl  acabar  não  Indo  ir.als  af 
futebol  An  que  ria  retrnenvn:  ‘Pois  sim,  eu  falt 
c  /ni  o  do.iior  Fniilo  r.u  rom  o  doutor  P:  cio  e  voei 
vai  ver  -r  .a  -aini.n  rndclrn  nupicrndn  não  i  -lar. 
aqui  " 

Fr»  li. .'  Tu.n  soriu  a  minhn  mne.  M-n.pre  run 
é  '•  erplrllo  |iwem,  nin  rr  e  brlnralhnn 


nno 

o  'tue  motivou,  par 
a  fubrfilulção  do  térjiicc.  f  /  nra- 

llouvc 
uar  como 
i  rrtame 

laviícnç  perdido  r  po:,  • 
onqulsta  do  campi  one to 
■.  perdemoí  aprrn«-  um 
?(/  quimdo  r-npa- 
campanh:.  memo- 
q'ie 


O  marechal  dr,  vitória,  meu  atual  patrão.  Faiili 
Man. ado  de  Cmvalho.  rra  o  únl.uj  que.  r»>  eampil 
f  nVi-la  no  (‘Ntádlo,  ihc  dava  •tofieiar  miniias  d 
(  meentração.  «  zerdi, 

'Do-1  M,.  o  rnjfo  r  1.,  bom" 

1.  cl»  liftixlnho.  pra  que  nlngu*m  ouvisse  per 
guntftvn-llie 

t-onio  doutor  vamos  ganliar  hc‘e?"  I  e  res 
posta  -cmpie  » tlmlst.n 

Mas.  cla-o,  donn  Maria!" 


r^TAVAMCS  m  1S44  r  r-u  1:  r/Jít  rrlr  i  ?> c j r •  fjf- 

Poços  cic  GVIdr-  com  minha  fnmtllo  li,|r;-.va  ,,  „ 

•"urdo  eontrat»  ct.m  o  Sá  o  Paulo  FiiM.l  ciciu ,  .» 
u  esta  altura  -ererdo  dr  amigos,  cimentando  ?.  ,  \da 
dlc  a  minna  admiração  pr>r  São  Paulo  Iam  s»  nrí- 
fazendo  em  mim  as  aspirações  de  regressar  a  i.  inim 
eidade  natal  Minha  gente  já  se  ambientara  r  a  ca¬ 
pital  bandeirante  e  o  meu  prestiFio.  sofc  os  ma!;  ir,- 


(CONTINtf \) 


